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Coord enação e d i t or i a l : cr i st i n a  Mary Paes d a  Cunha 

Dat i l o g ra f i a :  Márc i a  d e  Azevedo Rod r i g ue s  

Morei ra , Reg i n a  d a  Lu z .  
Ar ranjo e d e s c r i ç�o em a r q u i vos p r i v a ­

d o s  pessoa i s :  a i nd a  uma est r a t ég i a  a s e r  
d e f i n i�.? / Reg i n a  d a  Luz Moreira . 
R i o  de J a ne i r o ,  CPDOC , 1 9 9 0 . 

Trabalho de c o n c l usão d o  1 1  Curso d e  
Ape r faiçoame n t o  e m  Arquivos Públi cos , sob 
a o r i e n t ação d a  Pro f .  Ma r i a  Od i l a  Ka h l  Fon 
seca -- Arqui vo Nac i onal , f i nanc i a d o  pel� 
P rograma das N a ções U n i d a s  para o Desenvol 
v i men t o . 

1 .  Arquivos P e s s o a i s  e Fami l i a r e s - A r ­
ranjo e Des c r i ção .  2. Arquivos P r i vados 
A r r anjo e desc r i ç ão .  3. C e n t r o  d e  Pesqu i s a  
e Docume n t ação de H i s t ó r i a  Contempor ânea 
do Bras i l  ( R i o  d e  J a ne i ro ) 4 .  P e i x ot o ,  Er­
nâni d o  Amaral - Arqu i v o . I. T í t u l o . 

\ 



Não sou nada. 
Nunca serei nada. 
Não posso querer ser nada. 
1 parte isso, tenho em mim 
todos os sonhos do mundo. 

(De um arquivo privado pessoal a 
um arquivo público. 
Ou será Fernando Pessoa • • •  ?) 



APRESENTAÇAo 

" A"ce r t a  a l t u r a  d a  vi d a , va i f i c ando pos síve l 
d a r  b a l a n ç o  no passado sem c a i r  em aut ocompl� 
cên c i a ,  po i s  nosso t e s t emunho se t orna reg i s­
t ro d a  e x pe r i ê n c i a  d e  mui t o s , de todos que , 
pert encendo ao q u e  se denom i na uma g e r a ç ã o , 
j u l g am-se a pr i n c í p i o  d i f e r e n t e s  uns dos ou­
t ros e vão , aos pou cos , f i cando t ão i g ua i s ,  
que acabam desaparecendo como i n d i víduos para 
se d i s s o l ve r e m  nas c a r ac t e r í s t i ca s  g e r a i s  d a  
s u a  époc a . "  

( Aptónio Cândi do, 1 967 . In: MOTA , 
C a r l os Gu i l h e rme . A h istori�gra­
f i a  brasi l e i ra nos 01t1mos gu�­
r e n t a anos: t e n t a t i va de dvalia­
ÇãOcrit i c a ) 

M u i to, ou b a s t an t e ,  já f o i  d i t o  sobre a a t ua ç ã o  do Cent ro 

de p e sq u i s a  e Documen t a ç ã o  de H i s t ó r i a  Cont empo r â n e a  do B r a s i l  

CPDOC n a  pre servação e d i vu l g a ção d e  parc e l a  d a  Inemó r i a  documen t a l  

d a  n a ç ã o , aqu e l a  repr e s e n t ada pelos a r q u i vos pr i vados dos homens 

púb l i c os que a t u aram no per í odo que se i n i c i a  com a Revo l u ção de 

1 9 30 . Raras , cont udo , foram as t e n t a t ivas d e  ava l i ação c r í t ic a  d e s  

t a  t rajet ó r i a ,  e m  mu i t o vol t ad a s  p a r a  o l ado prát i c o  da quest ão: a 

a t u a l i z a ç ão dos proc e d i mentos t é c n i c o s , a ( re ) de f i n i ção d a  l i n h a  

de acervo , e os e n t ã o  12 a n o s  de e x p e r i ê n c i a  d a  i n s t i t u i ção , e n f i m  

r e f l e x õ e s  ma i s  l i g a d a s  às suas a t ividades cot i d i a n a s  d o  q u e  a q u a l -

q u e r  pre t e n são de ava l i a ção de s e u s  própr i o s  passos.  



Após 1 7 anos de ex i s t ênc i a  do C e n t r o ,  cont udo , 

haver o d i st a n c i am e n t o  a que s e  r e f e r e  A n t ôn i o  Când i do 
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c r emos já 

p a r a  que 

s e j a  f e i to o b a l a n ç o  no passado . B a l a n ç o  que n ã o  c a í a  na a u t ocom-

"pl acên c i a ,  nem t ã o  pouco na superva l o r i z a ç ã o . 

E s t e  t rabalho de f i nal de c u r s o  t"e r á  como ob j e t i v o  a n a l  i -

s a r  a e v o l u ç ã o  dos mét0dos d e  ar r a n j o  e s t ab e l e c i dos p e l o  CPDOC para 

a orga n i zação de a rquivos pr i vados cont emporâneos . P a r a  desenvol v i  
� 

men t o  d e s t a  a n á l i se ,  s e r á  f e i t o  um e s t udo de caso com base no ar-

qu i vo de Ernân i do Ama r a l  P e i x ot o ,  depos i t ado no Cen t r o : os documen 

tos acumul ados espelham a t r a je t ó r i a  do t i t u l a r  no cenár i o  polít i c o  

e s t ad u a l  e n a c i on a l ,  apresent ando em d i versos mome n t o s  a j u s t aposi-

ção de fu n ções , o que bem e x empl i f i c a  a comp l e x i d a d e  e a espec i f i -

c i dade d e  cad� �m dos novos a r q u i vos . rec�b i dos p e l a  i n st i t u i ção nes 

tes ú l t i mos anos. 

Nosso t e s t emunho , a q u i ,  procurará ser um reg i st ro não ape-

n a s  da e x pe r i ê n c i a  pessoal com um arquiv o ,  mas p r i n c i p a l m e n t e  da 0X 

per i ên c i a  de muit o s . De t odos aque l e s  que d e  a l g uma forma deram 

s u a  con t r i bu�ção para o aperfe i ç oame n t o  t é c n i co e amad u r e c i me n t o  de 

t odos nós que hoje i n t eg r amos a equ i pe . 
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1. lNTRODUÇJ\O 

F o i  em 1 9 5 0 , d u r a n t e  o I Congresso I n t ernac i o n a l  d e  Ar-

q u i vos, que se d i sc u t i u  p e l a  pr i me i ra vez, d e  forma ma i s  amp l a  

embora a i nd a  sumár i a  - a q u e s t ã o  d o s  arqu i vos p r i vados . Ho j e ,  ceE 

ca d e  40 anos depo i s , a i nda n ã o  há urna conce i t u a ç ã o  p r e c i s a  e u:1i­

v e r s a l  para est e t i po de arqu i v o ,  norm a l me n t e  d e f i n i d o  corno sendo 

aque l e  que não pertence ao Est ado . OU','3eja, por e x c l usão, r estri­

t o  a seu e s t atuto j u r í d i c o . 

Segundo Hen r i  B a u t i e r ( Ba u t i er , 1 961 : 1 1 4 5-1 1 5 3 ) ,  e s t a  t e� 

dênc i a  d e  pr i vil eg i ar o púb l i c o  t em s u a  e x p l i ca ç ã o  na própr i a  o r i ­

gem da dout r i n a  arqu i v í s t i c a  e m  me i o  aos arqu i vos d o  Estado . Nes t e  

s en t i d o , a i nfluênc i a  ma i s  mar c a n t e  fel a d o  M a n u a l  d o s  arqu i vos 

h o l a ndeses , c u j o s  a u t o r e s  ( Mu l l e r ,  S . ;  F e i t h , J . A .  e F ru i n ,  R . ) r e ­

c u s a v a m  qual q u e r  t i po d e  q ua l i f i c a ç ão arqu i v í s t i c a  p a r a  os documen­

tos acumul ados seja por o r g a n i smos p r i v ados , s e j a  por f a m í l i a  ou i n  

d i v íduos , rest r i ng i nd o  o con c e i t o  d e  a rqu i vos à q u e l e s  d e  pro v e n i ê n -

c i a  púb l i c a .  A i n f l uênc i a  e x e r c i da,  por e s t e  Manua l e m  t odos o s  pai 

ses e x p l i c a r i a ,  a i nd a  segundo B a u t i e r ,  o porquê dos arqu i vos públ i ­

cos s e  mo s t r a rem , d u r a n t e  boa p a r t e  d o  s é c u l o  XIX e d o  a t ua l , pou-

co i nc l i n ados a receber - e mu i t o  menos' a s o l i c i t ar a doação ou 

depó s i t o  d e s t e  t i po d e  acervo , cons i de r a ndo-os d e  compe t ên c i a  d a s  

b i b l i o t f'ca s .  
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Tra t a - s e  da v a l or i z a ç ão do a r q u i v o  como agent e " conserva­

dor" , mant enedor dos documentos produ z i dos p e l a s  a u t oridades pGb l i ­

cas , que t e m  s u a  o r i gem ma i s  imed i a t a  n o  s urgim e n t o  d o  Es t ado de 

d i r e i t o  ( sé c .  XIX), onde o d i re i t o  pGbl i c o  é t i do como p r i n c í p i o  o r  

gan i z a c i on a l  d e  t odo o ordename n t o  polít i co . A partir de ent ão, s e  

por um l a d o  t emos uma n í t i d a  d i f e r enc i a ç ão e n t re a e s f e r a  pGb l i ca e 

o setor pr i v ado , por outro , temos o a rq u i vo pGbl i c o  a t uando c a d a  

papel vez ma i s  como suport e das �t i v idades �os poderes pGb l i c os , 

que l h e  c o n f e r e  a f un ç ã o  d e  depos i t á r i o  da f é  pú b l i c a .  

Est e  quadro em r e l a ç ã o  aos arq u i v o s  pri vados mant eve-,;e 

pra t i camente ina l t e r ado a t é  o pe r í odo do e n t re gu e r r a s , quando s u r ­

gem o s  p r i m e i ros s i n a i s  de mudanç a .  N a  Fra n ç a , por e xemp l o ,  Char.­

l e s  Langl o i s ,  d i r e t o r  dos Arqu i vos N a c i on'a i s  (1913-1926), c ri:)u nes 

t a  i n st i t u i ç50 uma sér i e  espe c i a l  para a br i ga r  �a documen t o s  d� 0�i 

gem p r i vada ( e n t ã o  cons i d e r ados d e  o r i gem "e x t rao r d i n á r i a " ) .  N a  

re a l idade , t ratava - s e  da re spo s t a  dos · arqu i v i stas a o  e s t í mu l o  d e ­

t onado a i nd a  nos ú l t i mos a n o s  d o  s é c u l o  �a ssado pelos h i s t oriado­

res , que começbram a t omar consc i ên c i §  de uma f o n t e  que a i nd a  não 

h a v i a  s i d o  mu i t o  e x p l orada . 

En t re t an t o ,  a cri s t a l i z a ç ã o  d e s t as mudanças p e l a  arquivo­

l og i a  só veio a ocorr e r ,  de f o rma gener a l i z ada , apos a Segu n d a  Guer 

r a  Mun d i a l , pressi onada p e l o  mov i me�t o d a  �co l e  des An n a l e s , pela 

h i s t ó ria econômi c a ,  demogr á f i c a , soc i a l , etc . • •  J á  nos anos 50, 

por duas v e z e s  (1950 e 1956) os arqu i vos p r i vados foram objeto de 

d i s c ussão em congressos i n t e r n a c i on a i s  de arqu i v o l ogi a ,  o que com-

pro v a  o reconh e c i me n t o , por par t e  dos arqu i v i s t a s , da i mpo r t ânc i a  

dos arq u i vos pr i vados como pa r t e  e s s en c i a l  d o  pat rimô n i o  h i stóri co 

de uma naç ã o .  



5 

Ainda h o j e ,  no e n t a n t o ,  n ã o  se chegou a um consenso em r e ­

l a ç ã o  à conceit u ação de arqu i v o  privado , que t e m  va riado de acordo 

com o país , o r a  prevalecendo como de f i n i dor . do t i po d e  a rquivo o 

c r i t é r i o  d e  o r ig em ,  ora o da u t i l idade , ou s e j a ,  o do in t e r e s s e  co-

mum . A e s t e  propósit o, Ricardo Fil a ng i er i , após a v a l ia r o que vá-

r ios paí s e s  eu r opeus c o n s i d e r a m  como a rquivo privado , co n c l u i  que : 

" os ·a r q u i vos qúe , do pon t o  d e  v i st a  po l í t i-
co , podem s e r  c o n s i de rados como públ i cos ou pri­
v ados são os econômi cos , n o  s e n t  ido mais ampl o ,  
e os re l ig i osos ; pod e r i am por t a n t o  s e r  c h amados 
de ' a rquivos soc i a is ' , como p e r t e n c e n t e  a uma 
c o l e t ividade de f u n ç ã o  soc i a l . M a s  ao lado des­
s a  c l assif i ca ç ão ,  que se base i a  n a  própr i a  na­
tur e z a  dos arqu i vos , apa r ece uma out r a , . . . que 
r e ú n e  os documen t o s  de i n t e r e s s e  c u l t u r a l . Es t a  
a n u l a  r a d i c a l m e n t e  o pr i ncíp i o  da s e l e ç ã o ,  po-
dendo t e r  i n f l uê n c i a  sobre q u a l q u e r  gênero de 
arq uivos , me smo os . mais pe ssúCt i s  e os mais re-
s e rvados " .  ( F i l angier i ,  1964: 38) 

N a  r e a l idade o que se pode c o n s t a t a r , com r e l a ç ão a con­

c e i t u a ção de arquivo privado , é a e x is t ê n cia de confl i t o entre os 

pr i n c í pios da propriedade p r i vada e do i n t e r e s s e  púb l i c o , o que aca 

ba por d e t e rmin a" a ambigüidade n a  ?e f i n i ção d a s  f r o n t e i r a s  e n t r e  o 

públ i c o  e o privado . 

Mesmo opt ando por agrupar sob a des i g n a ç ã o  d e  a rquivos pri 

vados t odos os con j u n t o s  documen ta i s  q u e  n ã o  sao públ icos ou semi­

públ i cos , Bert rand e G e n e v i eve G i l l e  a l ert am p a r a  o f a t o  de que e s -

t a  opção não es t á  isenta de dific u l dade s : 
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"Os c r i t i r i o s  j u r i d i c o s  sio f a l hos. e os l i m i t es 
l óg i c o s  perma n e c em m u i t o  f l u i dos . Pode-se d i s­
t i n gu i r  de um l ado o c o n t e údo dos f undos. e de 
o u t ro. sua s i t u a ç i o  de posse . N e s t e  ú l t i mo c a -
s o. a c o n f u s ã o  i compl e t a :  n a  r e a l i dade. mu i t os 
papi i s  pr i vados sio c o n s e r vados nos depós i t os 
públ i c os. e sabe-se. a propó s i t o. que part i c u l a -
r e s  d e t ê m  i n úmeros papi i s  d� 

sem que i s t o  s e j a  d i sc u t i do " .  
1970: 401. ) 

c a r á t €:r 
( G i l l e  

públ i co. 
& G i l l e. 

D i z e r. por t an t o. que arqu i v o  p r i v ad o  i a q u e l e  que n i o  e p� 

b l i c o. ou semi púb l i c o. nio per m i t e  a de f i n i ç ão de l i m i t e s  pr e c i sos 

e n t r e  o que i púb l i c o  e o que i pr i v a d o .  M a i s  a i nda : n i o  c onsi dera 

que. i n v a r i avelmen t e. os a rq u i vos pr i vados. em espec i a l  os pe!1soa i s. 

contêm a t os estr i t amen t e  pr i vados. e atos e s t r i tRmen t e  públ i ec.s. 

a l im de a t os ue in t e re s s e  públ i c o. como bem pudemos apreender em 

nossa e x pe r i ên c i a  com este t i po de acervo . Uma q�e s t i o  é o esla t u-

t o  j u r i d i co d e s t e  t i po de arqu i vo. em qu� preval e c e  o d i r e i t o  de 

propr i edade. mas que nio di c o n t a  da rat�r e z a  dos documen t o s  que 

compõem o con j u n t o . O que se v e r i f i c a n a  pr i t i c a é que a maior 

parte dos a rq u i vos pri vados pessoa i s  apres e n t a  documen t os nio ape-

nas de i n t e resse púb l i co mas púb l i cos em sua o r i ge m :  documen t o s  

que. pe l a  i nexi s t ên cia de uma l e g i s l a ç i o  e s pec i fica. a c abaram sendo 

i n corporados ao a rq u i vo p r i vado de a l gum pol i t i c o  ou adm i n i s t rador. 

enqu a n t o  dev e r i am t e r  perma n e c i d o  como doc umen t o  púb l i co . T r a t a -

s e .  e n t ã o. de d e s l o c a r  o e i x o  da d i s c u s s i o  d o  âmb i t o  j u r i d i c o  para 

o d a  n a t urez a dos documen t os. ou s e j a . para a de f i n i ç ão do que é um 

document o  púb l i co. quando um documen t o  deve s e r  c o n s i d e r ado púb l i -

c o  et c .  
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"Uma ques t i o , para o u s u i r i o ,  oempre aparec e . 
Aqu i l o que f o i  a s s i nado , 
pape l z i n ho , aqu e l a  c a r t a  
t i co/t i t u l a r  do a r q u i vo)" 
beu ,  e a s s i m  por d i a n t e ,  

aquel a n o t i n h a , aqu e l e  
que e l e  Co a t o r  po l í -
mandou , que e l e  rece-
sio d e l e ?  O u  s ã o  d a  

n a ç ã o ?  O papel q u e  l e v a  um l og o t ipo ou um ca-
r i mbo , que tem uma a s s i n a t u r d  emba i xo do ocu­
pante do cargo públ i cc ,  pas�d a ser u m  documen t o  
n a c i o n a l . Na h o r a  em que o ocupan t e  do carg o ,  
p r e s i dent e , m i n i s t r o , c h e f e , coordenado r , e t c  . . .  
f a z  a 1 i mpe z a  d a s  g a ve t as , porque passa o c argo 
o u  porque f o i  e x pe l i do do c a r g o  . • .  a t é  onde pode 
i r  u ma l i mpe z a ?  Q u e r  d i z e r , a l é m  de l e v a r  a c a -
n e t a  c o m  o nome d e l e  e as c a r t a s  
mandou para os a m i gos , o r es t o ,  

pesso a i s q u e  

é o g r a nde , f i ca aonde ? Q u a l  
e esse r"e s t o  

o d i r e i t o  dessa 
pessoa de l e v i - l o  con5.i g o ,  de d e s t r u í - l o , (ou 
a t é  mesmo) de e n v i i- l o  a um a r q u i v o  desconhec i ­
d o  • . .  " ( Re n é  Dre i fu s s ,  R e v i s t a  do P a t r i món i o  
H i s t 6 r i co e A r t ist i c o  Naci o na l , 1987: 172) 

Em t e rmos de a rq u i vo , os pol í t i cos cont empo r â n e os t ê m  o 

mesmo compo r t a m e n t o  que os d e  o u t r a s  �poca s ,  i ndepend e n t em en t e  do 

pais: os papé i s  deco rren t e s  do e x e r c í cio de um c a rg o ,  o u  de um man� 

dato sio c o n s i d e r ados como de sua propr.iedade part i c u l a r , e são por 

e l e s  g u a rdados tendo em v i s t a  uma u t i l i z a ç ã o  presen t e  ou f u t u ra . 

Uma pr i me i r a t e n t at i v a  de mud a n ç a  f o i  esboçada em 1936, n a  

Fra n ç a , a t ravés d e  proje t o  d e  l e i  que c o n s i d e r a v a  p e r t e n c e n t e  ao 

Est ado t odos os docume n t o s  q u e  t en h a m  s i do endereçados ou recebi dos 

em decorrên c i a  do f u n c i o n a m e n t o  dos pod e r e s  púb l i c os e das i n s t i t u i  

ções admi n i s t r a t i v a s , e ori g i nados seja d e  repr e s en t a n t es 

agen t e s  de uma co l e t i v i dade púb l i c a , seja de pa r t i c u l ar e s . 

o u  d e  

Em o u -

t r a s  palavr a s ,  c o n s i d e r a v a  pr i vados apenas o s  papé i s  que t i vessem 
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s i d o  prod u z i do s  ou recebidos por pa r t i c u l a r e s  enq u a n t o  pessoas pr i -

vadas , e n i o  em decorr inc i a  do e x e r c í c i o  d e  manda t oz o u  f unções 

ofi c i a i s .  Est e p r o j e t o  c o n t u d o  n i o  chegou a ser vot ado , e a t é  h o j e  

o s  Arq u i v o s  Nac i o na i s  d e  F r a n ç a  r ecebem e m  s u a  s é r i e  d e  arqui vos 
. . pr i vados c o n t emporân eos docume n t o s  prov eri e n t e s  do e x e r C 1 C 1 0  d a s  

f u nções des empenhadas por um i n d i v í duo ( pa p i e r s  de fo�ct i o n ) que , 

seg u ndo sua i mport â n c i a ,  s i o  man t i dós j Ullt O  com os dema i s  documen-

t os do t i t u l a r ,  ou s i o  t r a�s formados 8m um f undo an e x o . 

N o s  E s t a dos U n i do s , d u r a n t e  cerca d e  180 anos , o s  arqu i v o s  

pre s i d e n c i a i s  f o r a m  con s i derados como propr i edade pri vada dos pre-

s i d e nt e s , que ass i m  d i spunham l i vreme n t e  de s e u s  papé i s :  a i ndepen -

din c i a  d o s  pone res execut i v o , l eg i s l a t ivo e j ud i c i ár i o  g a rQn t i d a  

pela con s t i t u i ç i o  n o r t e-amer i c a n a  e r a  es�e n d i d a  aos a r q u i vof dos 

t i t u l ares destas f u n ç õe s ,  o que n a  prát i c a , ao �r i v a t i z a r  o con j u n-

t o  documen t a l , el i m i nava a d i f i c u l dade de f a z e r  a sepa r açio do que 

era docume n t o  ofi c i a l  de pr i v ado . 

Em 1978, no e n t a nt o ,  após i n tensa campa nha desen vo!vi da 

p e l a  m í d i a  em decor r i n c i a  do Caso Wat ergat e ,  era aprovado o Pres i -

dcn t i a l  Records Act , pe l o  q u a l  o s  a rquivos d o  pre s i d en t e , a part i r  

d e  20 de jan e i ro d e  1981, s e r i am c o n s i derados como d e  n a t u re z a  pú-

bl i c a ,  e como t a l , per t en c e n t e s  à n a ç i o  a me r i c a n a . A l ém d i s s o ,  re-

t omando a s  recomendações da Com i s s i o  N acion a l  d e  E s t udo dos Arq u i -

vos e Docume n t o s  d a s  Au t o r i dades Federa i s  - c r i ada pel a Presidential 

Recordi ngs and Mat er i aIs Preserv a t i o n  Act , d e  1974 d e f i n i a ,  

de f o rma prec i sa os arqui vos p r e s i d e n c i a i s , d i f e r e n c i ando-os dos 

pes s oa i s :  

" os arqu i v o s  pres i d enc i a i s  s i o  os docume n t o s , em 
s e u  s e n t i do ma i s  amp l o , prod u z idos ou recebidos 
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p e l o  Pres i d e n t e  e seus c o l aboradores do E x ecu t i ­
v o , c u j a  f u n çã o  é aux i l i á- l o  n o  e x e r c í c i o  de 
s u a s  responsab i l i dades o f i c i a i s; os arqui vos pe� 
s oa i s  do Pres i d e n t e  e de seus con s e l h e i ros são 
os docume n t os sem l i g a ç ã o  com a condução dos a s ­
s u n t o s  govername n t a i s  e s e m  e f e i t o  sobre e l es " . 
( Ca n a vagg i o ,  1986:127) 

A pa r t ir desse momen t o , po r t án t o ,  os arqu i vos p re s i d e n c i -

a i s  passaram a s e r  propr i edade d o  g o v e r n o  feder a l : após o t ér m i n o  

do mandato d o  pre s i d e n t e  cabe a o  A r q u i v o  Nac i o n a l  dos E s t a d o s  U n i -

d o s  a responsabi l i dade da conservação de seus docume n t o s ,  bem como 

de sua t r a n s f e r ê n c i a  a uma b i b l i o t e c a  pres i d e n c i a l  ou a um depó s i-

t o  públ i c o  f ede r a l . 

N o  Bra sil , contudo , a s i t uação não se mos t r a  mu i t o  d i (Qr�n 

te da dos dem«ls pa í ses . A i n e x i s t ên c i a  de uma l e i  g er a l  de a rqul-

vos , a l i ada à falt a de trad i ção dos reco l h imen'.:vs s i s t e mát i c os - que 

n a  prát i c a  pod e r i am ser e f e t u ados mesmo 3em e s t a  l eg i s l a ção - ao Ar 

q u i v o  N a c i o n a l , c r i ou uma d i f i c u l d ade ma�or para a d i f e r e n c i a ç ã0 do 

que é púb l i c o  e do que é p r i v ado . Raro é o p o l í t i c o  ou adm i n i s t ra-

dor púb l i c o  qu e ,  ao abandonar seu carg o ,  não e s v a z i a  as gavet a s ,  l� 

vando para c a s a  - quando não d e s t r ó i  - i n úmeros doc umen t o s  de n a t u -

r e z a  púb l i c a . Neste se n t i d o , é comum , quando nã6 f reqüe n t e ,  encon-

t r.ar.-se em a r q u i vos pri v ados pessoa i s  docume n t a ç ã o  o r i g i na l  - e nao 

apenas cópias - produ z i da e recebida n o  e x e r c í c i o  de uma f u n ç ão pú-

b l i c a , ou de um mandato e l et i v o , que d e ve r i a  se enco n t r a r  nos depó-

s i t os dos órgãos de or i g e m ,  a g u a rd a n do reco l h i m e n t o  ao Arqu i v o  Na-

c i on a l . 

A pr i m e i r a  t e n t a t i v a  de mudança f o i  esboçada em 1981, a t r a  

vés d e  a n t epr o j e t o  de l e i  d i spondo sobre a p o l í t i c a  n a c i on a l  d e  ar-
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q u i vos púb l i c os e pr i vados . Este a n t e pr o j e t o ,  que não chegou a s e r  

votado , c o n s i d e r a v a  arqu i v o  p r i vado o con j u n t o  d e  docume n t o s  pro-

duz idos ou recebi dos por i n s t i t u i ções não governamen t a i s , f a m í l i as 

ou pessoas f í s i c as . Como se pode observa r , e s t a  def i n i çã o  não e l i -

m i n a  a quest ão d o  docume n t o  d e  n a t u r e z a  púb l i ca i ndev i d ament e apro-

p r i ado pe l o  ocupa n t e  do carg o .  

Tr&s anos depo i s , tendo em v i s t a  o i mpa sse g e rado por este 

a n t epro j e t o , (oi apr esent ado um out r o , que ob j e t i v a v a  ma i s  a qu es-

t ã o  dos arqui  vos pr i vados: são pr i vados quando a produção e acumu-

l a ção de docume ntos decorrem do e x e r ci.c i o  de a t i v idade pr i v ada es-

pec í f i c a  por par t e  de pessoas ou e n t i d a d e s  não governament ais . Ao 

l i m i t a r  a o r i gem do docume n t o  ao exe r c í c i o  de at i v idade p r i vada cs-

pec í f i c a ,  e s t e  a n t e p r o j e t o  e x c l u i ,  de modo bem c l a r o  

aque l e s  docu�e n t o s  o r i g i nados / acumul ados , . n o  eXerf" l CI0 

e obj.·t ivo, 

de a t i v i dade 

públ i ca ou polí t i c a .  Se por um l ado nos pareça que a condução da 

d i scussão ganha ma i o r  obj e t i v i dade , por ou t r o , !nv i ab i l i z a a ac umu-

l ação de d ocumen t o s  pr i v ados d u r a n t e  o exer c í c i o  de funções públi-

caso N e s t e  sEn t ido , nos parece que a po.3 i ç ã o  adotada pelos n o r t e -

amer i c a n os se apr o x i ma ma i s  d a  r e a l i dade , a o  adm i t i r  a poss i b i l i d a -

d e  de f o r m a ç ã o  de u m  arqu i v o  pr i vado s i mu l t a neame n t e  ao exerc í c i o  

d e  uma f u n ç ão o u  mand a t o :  bast a  que o documen t o  nao t e n h a  qualquer 

relação ou e f e i t o  sobre o e x e r c í c i o  d e  deveres con s t i t u c i on a i s ,  es-

t a t u t ár i o s  ou de outra ordem o f i c i a l  ou ce r i mo n i a l  do p r e s i d e n t e " . 

( Pe t erson , 1987) 

De qualquer modo , não há ape n a.s a n e c e s s i dade de se regu-

l amen t a r  a ques t ão com a aprovação de uma l e i  de arqui vos para o 

Brasi l .  Tor n a - s e  nece ssár i o  t ambém que se desen v o l v a  t odo um. pro-

g r ama de consc i e n t i z a ç ã o  j u n t o  à c l as s e  po l í t i c a  e aos f u n c i onár i os 
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púb l i c o s , de modo que , a o  s e  a f a s t a r em de u m  c a rg o ,  o u  a o  t é r m i n o  

d e  s e u  mand a t o , l e v e m  c o n s i g o  ape n a s  aque l e s  documen t o s  de ca rát e r  

e s t r i t amen t e  pessoa l . Caso con t r ár i o ,  pe l o  menos quan t o  a e s t e  as-

pe c t o ,  a l e i  não s a i r á do pape l . 

A i l'le x i st ê!1cia d e s t es do i s  f at o r e s , de c e r t o  modo , v eio a 

supe r v a l o r i z a r  a c r i ação de cent ros d e  docum e n t a ç ã o  p r i vada , uma 

vez que pe rm i t i u  a seu u s uár i o  - o pesq u i s ad o r  em h i s t 6 r i a  e c i in­

c i a  pol í t i ca ,  p r i n c i pa l me n t e  - t e r  acesso a docume n t o s  púb l i cos n ã o  

r e c ol h i dos a o s  dep6s i t o s públ i cos . Por o u t r o  l ado , deve se con s i -

d e r a r  t ambém a poss i b i l i d ade d e  que a l g u n s  d e s t e s  docume n t os (ori­

g i n a i s  ou cópi a s ) de n a t u r e z a  públ i c a  qu� se e n c o n t ram em i n s t i t ui­

ç ões pr i vadas, caso t i v e s s em s i d o  r ecolhidos ao A r q u i v o  N a c i o n a l , 

,est a r i am s u j e i cos a prazos para a descln�s i f i c a ç ã o . N e s t e s  casos , 

o acesso a estes docume n t o s  se da r i a  Jogo após o t é r m i n o  da orgd­

n i z a ç ã o  do arq u i v o ,  uma v e z  que , em s e  t r a t ando de acervos de ins­

t i t u i ções pr i vadas , as res t r i çõ e s  de a c esso , qua!1do e x i s t e m ,  são de 

c o r r e n t e s  da v ontade do t i t u l a r  do arqu i vo ou de seus descenden t e s , 

e v i a  de reg r� est ã o  con d i c i onados a ques t õ e s  que a f e t am ma i s  d i ­

r e t am e n t e  a i magem d o  t i t u lar , s e j a  n o  âmb i t o  prof i s s i on a l  s e j a  no 

pessoal /fam i l i ar .  A l é m  d i s so , no a t o  da r e s t r i ção , d i f i c i l m e n t e  f i  

ca e s t abel e c i d o  o p e r í odo d e  s u a  v i g i n c i a .  

Se du�a n t e  a m a i o r  pa r t e  de nossa his t ó r i a  e s t a  f �l t a  �e 

con s c i ê n c i a  acabou , de c e r t o  modo , por g a r a n t i r  a p r e s e r v aç ã o  de do 

c umen t o s  de carát e r  h i s t ó r i co prod u z i d o s  pe l a  adm i n i s t ra ç ã o  púb l i ­

ca , pr i n c i pa l men t e  p e l a  pouca i mpo r t â n c i a  dada p e l o  Est ado a o  Ar­

q u i v o  Nac i o n a l  - o que s e  t r a du z i a  em pre c a r i edade de verba s , i ns -

t a l aç õ e s  e pessoal - ,  o mom e n t o  h o j e  é ou t r o .  Com o pr.ograma de 

mode r n i z a ç ão impleme n t ado a par t i r  de 1980, e s t a  i n s t i t u i ç ã o  n ã o  
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apenas r e s o l v e u  s e u  problema d e  espaço , como t ambém cont a h o j e  com 

pessoal t e c n i cament e  qua l i f i c ado , que t e m  lhe permi t ido desenvolver 

j u n t o  à adm i n i s t r a ç ão públ i c a  f e d e r a l  t odo u m  t ra b a l h o  v i s a n d o  a 

rac i o n a l i z a ç ã o  da produção docume n t a l , d e  modo a g a r an t i r  a pres er­

vação dos documen t o s  que v i r ão a t er v a l or perma n e n t e .  

Em um p r i m e i �o momen t v ,  pode parecer que a adoç ão e apl i c� 

ção de c r i t é r i os d i fere n c i adores e n t re documen t o  públ i c o  e p r i v a d o  

impl i c a r i a  n o  e s v a z i a me n t o  d o s  a r q u i vos p e s s oa i s ,  e cons eqUen t emen­

te do acervo das i n s t i t u i ções a r q u i v í s t ic a s  que d e l e s  se ocupam , c� 

mo o CPDOC . Se por um l a d o  não s e  pode neg a r  e s t e  t i po de ocor­

rênc i a ,  por o u t r o , é necessir i a  a re l at i v i z a ç ã o  de seus e f eit03. 

A f i n a l  - t omando por base o pr6pr i o  ace rvo do CPDOC - , é consider�­

v e l  a documentação de c a r i t e r  pessoal e ex t ra - o f icia l , em que são 

abordadas as que s t õe s  p(,b l i ca s , pol í t i cas e adm i n is t r a t i v a s . 

N a  re a l i dade , seria ma i s  uma q u e s t ã o  de con s i d e r a r  t al t i­

po de acervo arq u iv í s t i co como comp l e m e n t a r  ao que se e n c o n t r a  r�-

col h i d o  aos arq u i vos públ i c os , e não �omo subst i t u t i vo o que ge-

r a l m e n t e  ocorre , a partir do mome n t o  em que a docume n t a ção pública 

não vem sendo reg u l a rm e n t e  reco l h i d a  a e l e s . At é ho j e ,  o q u e  se 

ver i f ica é o u s uá r i o  pesq u i s ando em a r q u i v o s  pri vados não some n t e  

pelo conju n t o  g l oba l da docume n t a ç ã o  que u m  d e t e rminado fundo pode 

lhe . o ferec e r ,  ma3 t ambém ( e ,  em m u i t o s  casos , pr i n c i pa l me n t e �  por­

que t e m  a c e r t e z a  de que n e l e s  encon t ra r i  docume n t o s  o f i c i a i s  que 

ji deve r i am t e r  s i do reco l h i d os ao arquivo públ i c o , s e j a  n a  es f e r a  

federa l , e s t a d u a l  ou mesmo mu n i c i pa l . 

A i n c l u s ã o  de documen t os de c a r i t e r  públ i c o  acaba não ape­

nas por superval orizar a i mpor t â n c i a  h i s t 6 r i c a  de um arq u i vo pri v a ­

do , mas , p r i n c i palmen t e ,  por camu f l a r  s e u  r e a l  v a l o r  enquan t o  t a l : 
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com f r eqüênc i a ,  são doados arqui vos pessoa i s  que , �aso se f i z e s s e  

um ·expurgo· dos docume n t os o f i c i a i s ,  t e r i a m  r e d u z i d o  ou n e n h u m  v a -

l o r  h i s t ór i co . T r a t a - s e , por t a n t o ,  das i n sti t u i çõ e s  p r i vadas rac i� 

n a l i zarem sua pol í t i c a  de r e c e b i men t o  de arqu i vos , r e s t r i n g i ndo-a 

àqu e l e s  que r e a l m e n t e  �os suam v a l o r  h i sxó r i co enquanto arqu i v o  pri -

vado , o q u e  l h e  perm i t i r i a  o mel hor emprego d o  espaço , e das verbas 

para pessoal e pre s e r v a ção . Em uma i n s t ânc i a  ma i or , t r a t a - s e  tam-

bém do própr i o  Estado pod er "  r a c i o n a l izar a d i s t r i b u i ç ã o  das verbas 

des t i nadas à preservação da memó r i a  documen t a l  do pa í s ,  sem i n c o r -

r e r  na dupl i c a ç ã o  d e  e s f o r ç os e g a s t os . 

R e fe r i ndo-se à i mpo r t â n c i a  dos arqui vos p r i vados pessoa i s/ 

f a m i l i a r e s  para a h i st ór i a , Be r t r and e �e n e v i ive G i l l e  a f i rmam que: 

• . • .  a h i s t ó r i a  po l iti ca do sé� . XVIII não pcde r i  
s e r  ree s c r i  t a  enquanto não forem org a n i  z ad03 os 
papé i s  de todos os min i s t r o s , que n a  ma ioria d a s  
v e z e s  f �cou c o m  seus descende n t e s . O s  a rq u i vos 
p r i vados são i g u a l menLe i nd i spensive i s  para u::la 
m e l hor compre e n s ã o  da h i s t ó r i a  d i p l omit i c a .  Ao 
l ad o  da c o r r e s pondên cia o f i c i a l  conservada no 
M i n i s t é r i o  dos Neg ó c i os E s t r a ng e i ros , é f á c i l  de 
se pe rceber o i n t e r e s s e  das c a r t a s  d i t a s  'pa r t i ­
c u l a r e s ' que r e f or ç am a pos i ção o f i c i a l  do em­
b a i xado r , de s e u  m i n i s t ro ou de um d i r e t o r  do 
min i st é r i o ,  perm,i t i ndo compreender a verdad e i r a  
pos i ç ão do" d i pl omat a ,  seus con t a t o s  m a i s  ou me­
nos secretos , suas i n f ormações confiden c i a i s ,  os 
mot i vos das d e c i sões·.  ( G i l l e  & G i l 1 e ,  1 9 70:41 2 )  

O mesmo se di com r e l a ç ã o  à h i s t ó r i a  econôm i c a , f i nanc e i -

r a , das me n t a l i d ades e t c .  Trata - s e , �o rt an t o ,  d e  r e f o r ç a r  o cari-
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t e r  d e  complemen t a r i edade do arqu i vo privado , em rel a ç ão ao acervo 

públ i co .  Som e n t e  a t r a v é s  d e  cons u l t as a e s t e  t i po de arqu i v o  pode ­

r á  o pesq u i sador d e t e c t a r  a l i an ç a s , a r t i c u l ações , mot i v ações , e n t r e  

o u t r os , que n ã o  foram o f i c i a l m e n t e  reg i s t r adas , e q u e  conseq ü e n t e ­

m e n t e  não constam da hi stor i o g ra f i a  t ra.d.ic i onal . 
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HISTÓRIA 

O C e n t r o  de Pesqu i s a  e Documenta ção d� H i s t ó r i a  Cont empor� 
n e a  do Bras i l  - CPDOC. f o i  c r i ado e� 2 5  de j Ullho de 1 9 7 3. por i n t e r  

méd i o  da por t a r i a  de n2 7 6  da pres i d ê n c i a  d a  Fundação Get ú l i o  Var:-

g a s. que a i nda o subor d i na v a  adm i n i s t r a t i vamen t e  ao I n s t i t u t o  de 

D i r e i t o  Públ i c o  e C i ê n c i a  pol í t i ca-IN D I PO .  Con t a v a  e n t ã o  com o ar-

q u i v o  de Get ú l i o  Vargas e um pequ e n o  n ú c l e o  t é cn i co ( um pesqu i sa -

dor . u m  doc umen t a 1 i s t a  e quatro e s t ag i ár i os ) .  que se ocupava da r.�-

g an i z a ção dos papé i s  do e x-pre s i de n t e .  

A doaç ão de novos con j un t o s  docume n t a i s .  g e r o u  n a o  apenas 

o c r esci m e n t o  do Cent ro. como t ambém a reava l i a ç ã o  de seus ob j e t i ­

E m  pouco t empo . a inst i t u i ç ão j á  s e  propunha a a t i ng i r  uma vos . 

dup l a  f i n a l i dê:de: " re un i r. o r g a n i zar.  pres e r v a r  e colocar à dispo-

s i ção de pesqu i s adores um acervo h i s tórico-docume n t a l .  e. ao meSJ:lO 

t empo. elnp r e ender s u a  própr i a  a t i v i d ade de pesq u i s a ." ( Franco. 1 9 7 7 )  

De f i n i a-se d e s t e  modo o per f i l  a t u a l  do CPDOC . 

A p a r t i r  de 1 9 8 6 . o C e n t r o  passou a con t a r  com autonom i a  

adm i n i s t ra t i va em r e lação ao INDIPO. 

2.1 .  O CPDOC e o mome n t o  de sua cr iação 

A década de 1 9 60 . no que d i z  respe i t o  à pesq u i s a h i s t ó r i -

ca , foi marcada p e l o  fenômeno do b r as i l i a n i smo . quando o i n t e rés se 

dos n o r t e - amer i c anos se t radu z i u  em n umerosos f i n a n c i ament os para a 
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r e a l i z ação d e  pesq u i sa s  sobr e  o B r as i l . Mot i vadas i ni c i a l m e n t e  pe-

la s u rp r e s a  da r e v o l u ç ã o  cubana ( 1 9 5 9 ) - que despe r t a  as agênc i a s  

de f i n a n c i amento e as u n i ve r s i dades nort e - ame r i c a n a s  p a r a  a n e c e s -

s i dade d e  conhecer a Amé r i c a  L a t i n a  e a s s i m  m e l h o r  ava l i a r a po l í -

t i c a  e x t e r n a  dos EUA - g r andes l e v a s  da socl610gos , e.n t rop61og o s , 

c i e n t i s t a s  polí t i cos , e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  h i st o r i adores passam a v i r  

pa r a  c á  com o ob j e t i vo d e  expl i c a r  a h i s t 6 r i a  pol í t i c a  e econô m i c a  

do pa í s ,  e s t abel ecendo a s s i m  s e u  pe r fil enqu a n t o  nação . 

S om e n t e  no f i na l  da décad a ,  contudo , os b ra z i l i a n i s t s l se 

f a z e m  presen t e s  na g r a nd e  i mpren sa , quando da ed i ç ão mac i ç a  de seus 

l i v ros aq u i  no Bras i l . A que s t ã o  c e n t r a l i zada p e l a s  r e s enha s ,  no 

e n t a n t o ,  não era os bras i l i a n i s t as e as 'idé i a s  por e l e s  l a n ç ad<1s , 

mas o bras i l i a n i smo , cheg ando a l gumas a a · prese n t a r  ques t i ona�nentos 

sobre a ext e n s ã o  do i n t e r e s s e  ma i s  getal dos no�te - ame r i canos p01 0  

B r as i l . 

Pouco a pouc o ,  " b r as i l i a n i s t a" d e i xou de s e r  uma d e s i <jn a -

ç ã o  t emát i c a ,  tornando-se um r6t u l o  com for t e  conot ação pejo r�l i v a  

empregado pe l a  imprensa , para q u e m  a polêm i c a e r a  a d i s p u t a  e n t r e  

o s  e s t r a ng e i r o s  e o s  n a c i o n a i s , ou s e j a ,  e n t r e  o s  bras i l i a n i s t a s  e 

os i n t e l e c t u a i s  e a comu n i d ade acadê m i c a  bras i l e i r a .  Freqüe n t emen t e  

é colocada em d G v i d a  a qua l i dade c i e n t í f i c a  dos t raba l hos po r e l e s  

desenvo l v idos ; s u a  con d i ç ã o  pr i v i l eg i ada em r e l a ç ã o  a o s  bras i l e i -

ros , n a  med i d a  e m  que possuem g enerosas verbas para a pesq u i s a  e 

t êm acesso a arqu i vos t r a d i c i on a lm e n t e  f e c hados a e s t e s . O e l og i o ,  

quando oco r r e , é sempre r e l a t i v i zado , pri nc i pa l me n t e  em função do 

1 .  N o ç ã o  empregada pela pr i m e i r a  vez em 1969 por Fran c i sco de As s i s  
Barbo s a , n a  apr e s e n t a ç ão d e  Br asil: de GetGl i o  a Cas t e l o ,  l i v r o  

� ,  
de T h omas Skidmo r e ,  e que acaba sendo adotada pelos propr10s nor 
t e- a m e r i canos . 
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bras i l i a n i s t a , sendo que um dos aspectos m a i s  destac ados é o i n e d i -

t i smo de c e r t o s  t rabalhos , ou s e j a ,  de novas fren t e s  de pesq u i s a  a 

serem e x p l orada s .  

A part i r  dos anos 7 0 ,  v e r i f i ca - s e  que , s e  por u m  l ado os 

i n t e l e c t u a i s  f a zem apr�se n t a ç õ e s  e l og i os a s  aos l i vro� dos bra s i -

l i a n i s t a s , por out r o , a imprensa a l er t a  p.ara o "pe r i g o  de i n vasão" .  

( Mas s i , 1 9 8 8 ) Em mat é r i a  publ i cada na r e v i s t a  V e j a  ( n 2  1 6 8 , de 2 4  

d e  n ov embro d e  1 9 7 1 ) ,  ent i t u l ada " A  h i s t 6 r i a  do Bra z i l : o passado 

do pa í s  está sendo e s c r i t o  em i n g l ês" , o j o r n a l i s t a  �l i o  Gaspa r i  

a f i rmava : 

"Os pesq u i s adores amer i c a nos , em d e z  anos de t r a  
b a l h o ,  f i z e r a m  u m  l evi1n t a m e n t o  comp l e t o  da h'-s-
t 6 r i a  do Bras i l  • . .  Os i n t eg r a n t e s  d e s s a  C0munl-
dade - os chamados . b r a z i l i a.,is t s ' l ev a n tar am 
quest ões r i g o rosamen t e  g e n é ric a s  . . .  ou e n t ã o  da­
dos m i nuc i o s o s  . . .  se,opre que a pesq u i s a  envo l v e  
assuntos po l i t i c ame n t e  d e l i cados pa r e c e  q u e  um 
estrang e i r o  é ma i s  bem recebido . . •  os ame r i ranos 
t ambém são v i s t o s  COIOO t e r r í v e i s  agentes da elA, 

l adrões d e  a r q u i vos s e c r e t os e devassadores d e  
u m a  i n t i m i dade q u e  dev e r i a  f i c a r  oc u l t a  . . .  " 

Ou a i n da , segundo Fernanda Mass i :  

" Um a r t i g o  a s s i nado por N é l son We rneck Sod r é , p!:!. 
blicado no t e r c e i r o  número de Mov i me n t o  (de 2 1 /  
j u l . / 1 97 5) ,  pode s e r ·  de f i n i d o  como u m  'concentra 
do ' de todo t i po d e  c r í t i c a d i r i g i do aos bra s i l i  
a n i s t a s : a per i g os a  i n v a s ão do Bras i l  por pes­
qu i sadores nort e-ame r i canos, os t r a b a l h o s  ' enco-

mendados ' de c e r t o s  bra s i l i a n i s t a s , a acumu l a -
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ção desnecessár i a  d e  dados , o p r i  v i l é g  i o  de e s -
t ra n g e i ros a t e rem acesso a a r q u i vos bras i l e i -
ros". ( Ma s s i- ,  1 98 8 : 1 8 )  

N a  rea l i dade , por d e t r ás d e  t odo e s t e  d i s curso i d e o l óg i co 

e n v o l v e nd o  a prod u ç ã o  b r as i l i a n i s t a ,  ve r i f i c a v a - s e  o i n í c i o  de um 

processo a que René Dre i fu s s  ( Re v i s t a  do Pat r i mô n i o  H i s t ó r i c o  e A r ­

t í s t i c o  N a c i o na l , 1 98 7 )  c hamou d e  "v i v i f i c a ç ã o  d a  memór i a " : pr i me i -

ro a s u a  " d e s a r t e r i osc l e r i zaç ão" , p a r a  em s e g u i d a  a l imentá-l a .  

A q u e s t ã o  da preservação d a  memó r i a  n a c i o n a l  d u r a n t e  mu i t o  

t empo f i cou rest r i t a  aos monume n t o s  d a  nação . So�e n t e  em 194 6 , com 

a aprovação na nova Const i t u i ç ã o , f o i  i ntrodu z i d a  a proteção ao pa-

t r i m ô n i o  document a l . Esta preocupação cont udo não chegou a t radu -

z i r- s e , em t ",;:-mcR prát i r.os , em med i d a s  que capa c i t assem o A rq uivo N a  

c i o n a l  d o s  recur sos f i n a n c e i ros e técni cos - como u m a  l e i  g e r a l  de 

arqu i v os , que até hoje não fo i aprovada .. necessdr i o s  não apenas p� 

ra g a rant ir a pre s e r v ação e c o n s e r v a ç ã o  dos documentos sob s u a  güa� 

d a ,  mas t ambém o própr i o  r e c o l h i m e n t o  aos seus depós i t os da dOlU-

mentação prod u z i d a  pela admi n i s t ra ç ã o  púb l i c a  fede r a l . A t é  o f i na l 

da década de 1 9 5 0  e i n í c i o  da de 1 96 0 , a preocupação com a memó r i a  

documen t a l  cont emporânea bras i l e i r a f i c a v a  rest r i t a  a a l gumas pou-

cas voz e s , como José Honó r i o Rod r i g u es . De r e s t o , as at enções vo l -

t a vam-se quase que e x c l u s i v a m e n t e  para a documen t aç ã o  p ú b l i c a  r e l a ­

t i v a  à Col ô n i a  e ao Impé r i o ,  sob a g u a r d a  n ã o  apenas do Arq u i v o  Na� 

c i ona l , mas t ambém de i n s t i t u i çõ e s  como o Ins t i t ut o  H i s t ó r i c o e Geo 

g rá f i c o  Bras i l e i r o  - IHG B , o Museu Imper i a l  de Pet rópo l i s  (RJ), além 

dos a r q u i vos púb l i c os e i n s t i t ut o s  -e s t a d u a i s . 

A par t i r  do fi n a l  da década de 1 960 ace n t uou-se o des com-

• 
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p�s s o  e n t r e  os novos i n t eresses da pesq u i sa h i s t ó r i c a bras i l e i r a ,  ca 

da v e z  ma i s  d i rec ionada para os docume n t o s  do pe r í odo republ i cano , 

e a s  con d i ções o f e r e c i d a s  pe l a s  pr i nc i p a i s  i n s t i t u i ç õ e s  arqu i v í s t i -

cas o E a í , não apenas a própr i a  c a r ac t e r í s t i c a  dos a c e r v os em 

sua quase t otal i dade , con for:me já a f i r:mamos a c i ma , cor:r:espondi a a o  

Br:a s i l C ol ô n i a  e I mpér:i o - mas a s  pr ópr:i a s  d i f i c u l dades e n f r e n t adas 

por: e s t a s  t r:an sfor:mavam-se em obstác u l o s  ao desenvo l v i m e n t o  dos t r a  

ba l hos . 

"O Arqu i v o  N a c i o n a l , c r i ado em 1838, e os a rq u i ­
vos públ i c os e s t aduai s e mun i c i pa i s ,  or:g a n i z ados 
some n t e  após o a d v e n t o  da Repúbl i c a ,  apr:e s e n t a­
vam pr:ob l emas d e  n a t ur:e z a  d i ver:sa , que d i f i cu l t �  
v a m  o des empe nho de s u a s  a t r: i b u i ções d e  r:e co]h �r: ,  
pr:e ser:var: e dar: acesso aos doc ume n t o s  or:i uI,dos 
dos órgãos da admi nistração públ i ca .  A i n e x ist ên 
c i a  de um mode l o  s i stim i c o  de arqu i vos , bem como 
a c a r i n c i a  de recur:sos humanos e m a t er i a i s  con­
t r i b u í r:a m ,  entr:e outr:os f a t or:es , par:a que 0:3 d� 
cumen t o s  g e rados pelo poder públ i c o  f o s s em des­

c a r t ados de for:ma a r b�t rár i a  e r:eco l h i dos aêsls­
t el,a t i c amen t e . Tal r:ea l i dade d i f i c u l t ou e por 
v e z e s  i mped i u  o t r a t am e n t o  e acesso a um volume 
c o n s i d e ráv e l  de docume n t o s , sobr:e t udo os de pe-
r í odos m a i s  r:e c e n t e s " . ( Co s t a ;  Lobo ; Mo re i r a ,  

1986: 3) 

O f a t o  é que , s e j a  p e l a  c a r a c t er: í s t i c a  espec í f i ca dos acer 

vos , s e j a  pelas d i f i c u l dades v i v e n c i adas pe l a s  i n s t i t u i ç ões arqu i -

v í s t i c a s , a s  novas t en d i n c i a s  d a  pesq u i s a  h i s t ó r: i c a  bras i l e i r:a r:es-

sen t i am-se da i n e x i sti n c i a  de uma po l í t i c a  e f e t i v a  de pr:ot eção ao 

p a t r i m ô n i o  documen t a l  da nação , i n c l u i ndo-se a pres er:va ç ã o  dos ar:-
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q u i  vos pr i vados . N este &�nt i do ,  os c e n t ros de docum e n t a ç ã o  que su� 

g e m  ao longo dos anos 70 t i m  por ob j e t i v o  pr i n c i pa l  a pr eservação 

dos documen t o s  cont emporâneos , espec i a l me n t e  os p r i vados . 

D e  u m  modo ou de o u t r o , é i negáv e l  a i mpo r t â n c i a  dos t r a ­

balhos desenv olvidos pe los bras i l ian i s t a s  - q u a n t o  m a i s  n ã o  s e j a  p� 

l a  d i v u l g a ç ã o  d e  novo� arqu i vo s , ou de aces sos a t é  e n t ã o  vedados 

aos pesq u i sadores bra s i l e i ros - n e s t e  processo de ·v i v i f i ca ção· da 

memór i a .  Tal impor t ân c i a  s e  t o r n a  m a i s  n í t i d a  quando s e  f a l a  de 

arqu i vos pessoa i s  de pol í t i cos . Pouco consu l t ados pe l o s  pesqu i sa-

dores bras i l e i ros - a grande e x c e ç ã o  f o i  H é l i o  S i l va , com o seu 

C i c l o  de v a rgas - e s t e s  arqu i vos t i v e r a m  sua e x i st i n c i a  r a t i f i ca d a  

pelos bras i l i anlst as , q u e  t ambém a l ertaram o me i o  acadimico e a 

soc i edade come �m todo pa ra a import�nci a  des t e  t i po de f o n t e  na 

c o n s t r u ç ã o  da h i st ó r i a  j� Bras i l  r e ce nte, f a c i litando de c e r t o  modo 

a c r i a ç ã o  dos p r i m e i ros C e n t r o s  de doc u�ent a ç ã o , como o C e n t r o  ãe 

Memó r i a  Soc i a l  B r as i l e i �a - CMSB , do Conju n t o  Unive r s i t ár i o  Când i do 

Mendes ( 1 9 7 2 ) e o própr i o  CPDOC . 

o prime i ro s i nal d e s t e  despe r t a r  da s o c i edade para a ne­

c e s s i dade de pr e s e r v a r  a memó r i a. recen t e  do povo bras i l e i ro se f e z  

n o t a r  e m  1 9 7 1 ,  quando membros da Com i ssão H i st ó r i ca d a s  Forças Ter­

r e s t r e s  N a c i ona i s  d e t e rm i naram as p r i m e i r a s  prov idinc i a s  para uma 

g rande ope r a ç ão de l e v a n t am e n t o  de docume n t o s  d i spersos pelas vá-

r i a s  reg i õe s  do pa í s .  Para o desen v o l v ime nto d e s t a  t a re f a ,  a Com i s  

s ã o  con t ou com o auxí l i o  d e  e s t ud a n t e s  u n i v e r s i t ár i os que par t i c i ­

pavam d o  P r o j e t o  Rondon . 

J á  em s e t embro do ano segu i n t e ,  e r a  anunc i ada a cont r a t a ­

ç ã o  pe l a  Coordenado r i a  de Ape r f e i çoamen t o  de Pess o a l  d e  Nível Su­

p e r i o r  - CAPES de S t a n l ey Hilton ( pr o f essor do Depa r t am e n t o  de H i s -
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t ó r i a  d o  Wi l l i am s  C o l l eg e, d e  Mas s a c h u s e t t s , EUA ) para i mp l a n t a r  e 

d i r i g i r  o C e n t r o  d e  Es t udos d e  H i s t ó r i a  Cont empo r â n e a  d o  Bras i l ,  l i  

g ad o  ao A rq u i vo N a c i o na l . Ao p r o f e s s o r  n o r t e -ame r i cano cabe r i a  a i n  

d a  o curso d e  Teo r i a  e P rát i ca d a  Pesqu i s a  H i s t ó r i c a , 

d� Pós-Graduaçio d a  Univ e r s i d ade Federal F l u m i n e ns e ,  

do prog r ama 

f i cando seus 

a l unos respon sávei s pela pesquisa e c a t a l og a ç ã o  dos documen t os r e -

l a t i vos a o  período g o v e r n ame n t a l  de G e t úli o V a rg a s , j á  depos i t ados 

no Arqu i v o  N a c i o n a l . Tal c o n t r a t a ç ã o  f o i  j u s t i f i c ada na época pel o 

d i r e t o r  d a  i n sti t u i ção , D r .  Raul L i ma , como ú n i co r e c u r s o  para f a -

z e r  f r e n t e  a f a l ta de verbas , b e m  como para despe r t a r  n o  e s t udan t e  

b r a s i l e i r o o i n t e r e s s e  p e l o  e s t ud o  d a  h i s t ó r i a  r e c e n t e  d o  pa í s .  No 

t o t a l , s e r i am cerca d e  2 1 0  baús cont endo docume n t o s  admi n i s t r a t i -

v o s  d o  pod e r  Execut i v o ,  r e f e r e n t e s  a o  pe�í odo d e  1 9 2 2  a 19 5 9 , além 

d e  a l g u ns arquivos pesso a i s  j á  doados ao órgão , como os de Joio Ne 

v e s  da Font o u r a , J oaqu i m  Pedro Sa l g ad o  F i l h o  e Be r t o l d o  Kl i n g e r . 

A reação da co�uni dade ac adfimica j á  se fez sen t i r  no mhs 

seg u i n t e, quando da r ea l i zação do I Conqr�s so B r a s i l e i ro de Arqu i v� 

l og i a .  Nes t a  oCAs i ã o ,  a po l fim i ca f i cou pol a r i zada e n t r e  S t anley 

H i l t o n  e Hé l i o  Sil v a . P a r a  o pesq u i sador nor tp-ame r i c a n o ,  " os h i s -

t o r i adores bras i l e i ros abandon a r am a pesq u i s a  d a  h i s t ó r i a  cont empo-

r â n e a  porque t emem r e a ç ã o  d e s f a vo r áv e l  ant e a r e v e l a ç ã o  d e  f a t os 

que se prefe r ia man t e r  em seg r e d o " ,  o que e r a  veeme n t em e n t e contes-

t ado pelo bras i l e i ro: " . . •  a observ a ç ão não t em proc edfincia e a pro-

va é que os pesquisadores n o r t e -ame r i c anos , quando c h e g am ao Bra-

s i l , procu r am i me d i at am e n t e  os autores bras i l e i ros d e  H i s t ór i a  Con-

t empo r â n e a  do Brasi l " 2 . Reba t eu a i nd a  a a f i rmação d e  H i l t on , segu� 

2 .  J o r n al O Estado d e  são Pau l o ,  de 20/out . / 1 9 7 2 .  In : Arqu i vo Cor r e n ­
t e  d o  CPDOC : h i s t ór i a  do CPDOC - a r t igos , e n t r e v i s t a s , r e porta­
g e n s . 
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do a q u a l  "os t e x t os de his t 6ria cont empo r â n e a  do B r as i l  t e rm i nam 

com o a d v e n t o  da Repúbl i c a ,  e quando r e t r a t am o s é c u l o  XX, o f az em 

mu i t o  suma r i ame n t e" , o que demon s t r a r i a o d e s i n t e re s s e  dos h i st o r i a  

d o r e s  bras i l e i ros p e l o  p e r í odo cont empo r â ne o .  No e n t ender de H é l i o  

S i l v a ,  não s 6  este in teresse e�i s t i a . como encont ra v a  r ecept i v i da­

de por p a r t e  das famí l i as d e t entoras de a r q u i vos de persona l i dades 

i mpor t a n t e s , q u e  a t é  f a c i l i t a vam a cons u l t a  a seus docume n t o s . 

o que se v e r i f i cou ne s t a  oc a s i ã o  f o i  p r i n c i pa l me n t e  uma rea 

ção à d e c i são de e n t r e g a r  a um e s t r a n g e i ro t a l  i n cumbênc i a ,  a t o  que 

não apenas f e r i a  os i n t e re s s e s  da h i s t 6 r i a  pol í t i c a  n a c i o n a l  como 

t ambém desva l o r i z a v a  o pesqu i sador b r as i l e i ro ,  j u s t a me n t e  no mome n­

to em que este pro f i s s i on a l  procu r a v a  s e  a f i rm a r : em n e n h um pa í s  do 

mundo o c o r r e ria a pos s i b i l i dade de se entr e g a r  a um e s t r a ng e i ro o 

e n c a r g o  de orgall i z a r  do�umen t os a t é  então descon h e c i dos d a s  auto r i­

dades n a c i o na i s , s ó  se j u s t i f i c ando caso const a t ada a i n e f i c ir:,n cia 

e i n c apac i d a d e  de seus �ro f i ss i on a i s  em assumi r t a l  e n c a rg o .  Por 

o u t r o  l ad o ,  a pr5p r i a  r ea l i zação do I Cong r esso B ra s i l e i ro de A r q u� 

vol og i a  r e f 1 0;: i �  a preocupação dos pr o f i ss i on a i s  da área n ã o  apen a s  

c o m  o e n s i n o  d a  a r q u i v o l og i a  no pa í s ,  mas t ambém c o m  a s e g u r a n ç a  

dos docume n t o s  o f i c i a i s  e p r i vados , e a impl a n t a ç ã o  de n o v a s  t é c n i ­

c a s  vol t adas p a r a  a preservação d o s  papé i s .  

E s t a  preocupação enco n t r a v a  r e ssonân c i a  na pr6p r i a .  ên fase 

à i n f o rmação a t r i b u í d a  p e l o  g o v e r n o  fede r a l  em sua pol í t i ca c i e n t í ­

f i c a . Seg undo Reg i n a  L ú c i a  de Moraes MoreI,  " a  i n t  e n s i  f i ca ç ão das 

i n i c i at i v a s  de pol í t i c a  c i ent í f i c a nos f i n s  da década de 60 (c or­

re spond i a )  ao f o r t a l e c i m e n t o  do Estado " .  ( Mor e I , 1 9 7 9 : 56 )  

N e s t e se n t ido , a par t i r  do g o v e r n o  do p r e s i d e n t e  A r t u r  da 

Cos t a  e S i l v a  foram t omadas uma s é r i e  de med i d a s  v i sando promover 
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uma s i g n i f icat i v a  mob i l i z a ç ão d e  r e c u r sos - at r a vés d e  f i n a n c i amen­

tos do própr i o  g o v e r no e de ag ê n c i as e fundações est r a ng e i r a s  e 

d o t a r  o apa r e lho e s t a t a l  de uma est r u t u r a  i n s t i t uc i o n a l  adequada . 

E n t r e  e l as , devem s e r  d e s t acadas n • • •  a e s t r u t u r a ç ã o  d a s  'at i v i d ades 

de c i ên c i a  e t e c n o l og i a  em t e rmos de S i st ema Nac i o n a l  de Desenvo l -

v i m e n t o  C i ent í f i c o  e Tec n o l óg i c. o  ( SNDCT ) ;  a c r i a ç ã o , em 1969 , do 

Fundo N a c i o n a l  de Desen vo l v imento C i e n t í f i c o  e Tecn o l óg i co ( FNDCT ) ;  

a e s t r u t u r ação da F i nanc i adora de E s t udos e P r o j e t o s  ( F I NE P )  enqua� 

t o  S ec r e t a r i a  Execut i v a  do FNDCT ; a c r i a ç ã o  de uma S e c r e t a r i a-Ge r a l  

ad j u n t a  p a r a  Desenv o l v imento C i en t í f i co e Tecnol óg i c o  e De senvo l ­

v i me n t o  I ndus t r. i a l  n a  Sec r e t a r i a  d e  P l a n e j amento e Coorden ação Ge-

r a l ; a e l aboração de P l anos N a c i o n a i s  d e  De senvo l v i me n t o  ( PND ' s ) ; 

( e )  a e l aboraçao de Pl anos Bás i cos à �  Dc.:: e n vo l v i me n t o  c i e n t í f i c o  e 

Tecnol óg i c o  ( P BDCT 's ) " . ( Un i v e r s i dades e i n s t i t u i ç õ e s  c i ent í f i c a s  n o  

R i o  d e  Ja n e i ro , 1982:  1 5 2 ) 

E s t a  ê n f a s e  i i n formação favorec e u ,  duran t e  a década rie 

1 9 7 0 , a c r i a ç ã o  de cent ros de documen t a ç ã o  v o l t ados para a pesq u i s a  

h i s t ó r i c a , ar�a que a t é  e n t ã o  n ã o  ha v i a  s i do i n c l u í d a  e n t r e  a s  p r i � 

r i t ár i a s .  A pa r t i r  de 1 9 7 5 ,  e s t e  m o v i m e n t o  f o i  r e f or ç ado com a no-

va po l í t i c a  N a c i o n a l  de C u l t u r a  d e f i n i da pe l o  M i n i s t é r i o  da Edu c a ­

ç ã o  e Cul t u r a , que , a o  e s t abe l e c e r  a par t i c i pa ç ã o  das u n i v e r s idades 

n a s  a t i v i dades d e  l e v a n t a m e n t o  de a c e r v o s  arqu i v í s t i cos com v a l o r  

h i s t ó r i c o , est i m u l o u  o surg i me n t o  de c e n t r o s  de doc ume n t a ção v i n ­

c u l ados aos est abe l e c i me n t o s  fede r a i s  d e  e n s i n o . 

E s t a s  são as c a r ac t e r í s t i ca s  i n t e r n a s  do qu adro em que é 

c r i ado o CPDOC . Por o u t r o  lado , pod e - s e  a i nda observar gue , em 

t e rmos i n te rn a c i on a i s ,  o i n í c i o  da década de 1 9 7 0  é ma rcado por um 

despe r t a r  da a r g u i vol og i a  para a i mpor t â n c i a  histórico-documenta1 dos 
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arqu i v o s  pr i v ados pessoa i s ,  mov i m e n t o  es t e  que t e m , e n t r e  o u t r o s  

marcos , a c ampa n h a  d o s  A r q u i vos Nac i o n a i s  h o l a nd e s es p a r a  a aqu i s i -

ção d a  documen t a ç ã o  pr i v ada d e  todos o s  e x - f u n c i oná r i os do governo 

que t i ve s s e m  pa r t i c i pado da i ndepend ê n c i a  da I ndon é s i a  ( 19 7 2 ) ;  ( Ber 

voe t s , 1 9 8 6 ) . a . r e t omada da c ampa n h a  desen vol v i da pe l o s  Arqu i vos .Na-

c i o n a i s  de F r a n ç a  para a aqu i s i çã o  de a rq u i vos pr i va dos pesso a i s / f� 

m i l i a r e s  r e c en t e s  ( 1 9 7 3 ) ;  bem como o acordo ass i nado e n t r e  e s t a  i ns 

t i t u i ç ão e a Fu ndação Nac i on a l  de C i ê nc i as p o l í t i c a s  - FNS P ,  v i san-

'

I
dO o l ev a n t a me n t o  e conser vação de arqu i vos pessoa i s  

pol í t i cos de ! l I ! ,  I V ! , V !  Repúbl i ca s  ( 1 9 7 3 ) . ( Hu a r t , 

e de pa r t  i dos 

1 9 7 4 ) 

2 . 2 .  O per f i l  do C e n t r o  

A p r e t e,n são inicial do CPDOC foi basicamente a de se ocupar d e  d r -

q u i  vos p r i vados de homens públ i c os , de modo a pos s i b i l i t a r  a r e t oma 

da do e s t udo da h i s t 6 r i a  do B ra s i l  c o n t emporâneo a t ravés d e  suas 

f o n t e s  pr i már i d z . Não h a v i a ,  c o n t udo , q u a l q u e r  pret ensão por p a r t e  

d a  i n s t i t u i ç á 0  d e  s i t u a r - s e  c omo uma a l t e r n a t i v a  à produção dos bra 

s i l i an i s t a s . 

" Recordo-me do e s f o r ç o  de m i n h a  mãe (A l z i r a  V a r ­
g as do Ama r a l  P e i x o t o) q u e  o r g a n i zava e a? m i n i s­
t ra v a  a cons u l t a  aos documentos d e i xados por meu 
avô (Get ú l i o  V a r g a s) . N a  ocas i ão ,  e r a m  i núme-
ros os pesqu i sa d o r e s  que a p r o c u r a v am , bra s i l e i ­
r o s  como Hé l i o  S i l v a  e L u c i ano M a r t i n s . a l ém dos 
j á  f amosos b r as i l i a n i s tas . Como eu s a b i a  que o 

f i l ho de Osvaldo A r a n h a  - Euc l i d e s  - g u a rdava a 

mem6r i a  do pa i ,  r e s o l v i  p a r t i r  para a org a n i z a ­

ç ã o  d e  u m a  i n s t i t u i ção que pud e s s e  recon s t i t u i r  

a t ra j e t 6 r i a  d a  con j �n t u r a  d o  Bras i l  c o n t empo r i -
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porâneo , tomando como m a r c o  i n i c i al a Revolução 
d e  1930 e seus a n t e c eden t e s " . 3 

S u a  c r i a ç ã o  e s t e v e  po r t a n t o  l i g ad a  a duas s i t u a ç 5 e s  bás {-

A pr i m e i r a  d e l a s , f o i  a pr6pr i a  con s t a t ação da e x i st ê n c i a  de 

a r q u i vos pr'i vados de homens públ i c os , de t e nt o r e s  de cons i de r á v e l  p� 

t en c i a l  i n fo r ma t i v o  para a h i st ó r i a  do B r a s i l  cont empo r âneo , o q u e  

a l e r t ou p a r a  a poss i b i l i dade d e  e x i s t ên c i a  d e  out r o s  t a n t os a rq u i -

v o s  c u j os propr i e t á r i os t e r i am t ambém d i f i c u l dades para conservá-

l o s , e cujo a c e s so não deve r i a  se manter f echado por m u i t o  m a i s  t em 

po a um públ i c o  ma i s  ampl o .  A out r a  s i t u a ç ã o  f o i  a cons t a t a ção do 

d i s t a n c i am e n t o  d o  me i o  u n i vers i t á r io ' b r a � i l e i ro d a s  f o n t e s  pr i m&-

r i a s ,  pr i n c i pa l m e n t e  as m a i s  r e cen t e � . e c on s i de r adas em sua con-

c e i t ua ç ã o  ma i s  amp l a  - � u a l q u e r  t i po d e  reg i st r o  d a  memór i a  po l í -

t i ca e so c i a l : manuscr i t o ,  d i s c u r sos , j or n a i s ,  d i scos , f i t as .  f i  1 -

me s ,  fotogra f i a s .  

Nes t e  s e n t i d o , a c r i a ç ã o  d o  C PDCC v e i o  a a t ender n ã o  ape-

n a s  à preocupa ç a o  com a p r e s e r v a ç ã o  d e s t e  t i po d e  a rq u i v o  q u e . 

por a i n da s e  pncont r a r  em mãos de p a r t i cu l a r e s , s e  mos t r a v a  m a i s  

s u j e i t o  a desmemb r ame ntos e d e s t r u i ç ã o  - ,  mas t ambém com a d e  possl 

b i l i t a r  a r e t omada do u s o  d e  f on t e s  p r i má r i a s  n a  e l aboração d a  h i s-

t ó r i a  r e c e n t e  d o  p a í s .  

De modo a ob j e t i v a r  s u a  a t u a ç ã o , o C PDOC d e l i m i t ou s u a  l i -

n h a  de a c e r vo no pe r í odo que s e  i n i c i a  c om a R e v o l u ção d e  1 9 30 e 

s e u s  a n t ecede n t e s , tendo por a l vo o s  a rqu i vos p r i vados d e  homens p� 

3 .  D e c l a r a ç ã o  de Cel i n a  Mor e i r a  P r a n c o  a V i rg í l i o Moret zsohn More i ­
r a . Fatos e Fot os : g e n t e , B r a s i l i a ,  0 6 7 , 1 9 7 8 .  p .  20 . 
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bl i cos : a t r a v é s  da documer. t a ç ã o  p r i vada de pol í t i cos , m i l i t ar e s , ad-

m i n i s t radores e t c . , é poss í ve l  o b t e r - s e  um o u t r o  t i po de i n f orma-

ç ão , d i f e r e n t e  d a s  obt i das nos arqu i v o s  o f i c i a i s ,  e a t é  mesmo l o c a -

l i z a r - s e  a l ianças , t ramas e c ompo s i ç õ e s  n ã o  i d en t i f i cadas p e l a  h i s-

t o r i og r a f i a .  

N e s t e  p r i me i r o  mome nt o ,  a p r i nc i p a l  d i f i c u l dade f o i  v e n ce r  

a r e s i s t ê n c i a  dos propr i e t á r i o s  d e s t e  t i po d e  a rqu i v o  em d o a r  s e us 

documen t o s  a uma i ns t i t u i ç ã o  n o s  m o l d e s  d o  C PDOC , que s e  r esponsa-

b i l i zasse pela o rg a n i z a ç ã o , p r e s e r v a ç ã o  e d i v u l g a ç ã o  d e  seus a c e r -

v o s . S i t u a ç ã o  pol í t i c a  à par t e  - a f i n a l  o p a í s  a i nda se e n c on t r ava 

s o b  o reg ime m i l i t ar , o que sem d ú v i d a  c r i a v a  i n i b i ções - ,  e s t a  r e-

s i s t ê n c i a  na r e a l i d ade r e t r a t a v a  uma s i t ua ç ã o  ba s t a n t e  concr e t a :  · 0  

bra s i l e i ro a i nda não (es t av a) f a m i l i �ri zado com a i d é i a  de doar 

seus documen t os a i n s t i t u i ções " . 4 A f a l t a  d e  uma pol í t i c a  organ i z a 

da de consc i e n t i zação da soc i edade para a i mportân c i a  da preserva-

ção dos arqu i v os p r i v �d o s  pessoa i s  - nos moldes da que vem sendo de 

senvo l v i da na � r a n ç a  pelos Com i t ê s de Sal vaguarda ( Hu a r t , 1 9 7 4 ; e 

Sabl ou , 1 9 7 4 1 - .  o que s e  tornou v i t a l  n e s t e  pr i m e i r o  mom e n t o  foram 

os c o n t a t o s  pessoa i s , que a c a ba r am por g a r an t i r  a doação d e  arqu i -

v o s  d e  a n t i g o s  col abo r adores de Ge t ú l i o  V a rg a s .  Pouco a pouco , o 

CPDOC ac abou por t ornar-se uma espé c i e  de pó l o  de a t r a ç ã o  d e s t e  

t i po de arqu i v o . 

M a s  se seu obj e t i vo i n i c i a l  e r a  re s t r i t o  ao recebi ment o ,  

organ i za ç ã o , preservação e acesso aos a r q u i vos p r i vados pessoa i s , 

em pouco t empo suas perspect i v a s  se amp l i aram , m u i t o  embora cont i -

nuasse sem p r e t e n s ã o  d e  s e  t o r n a r  a l t e r n a t i v a  à produção bra s i l i a -

4 .  Ent r e v i s t a  d e  C e l i n a  Mor e i ra Franco a V e j a ,  n Q  449 , 1 3  d e  abr i l  
de 1 9 7 7 .  p .  4 .  
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n i s t a .  A mudança s u r t i u  e m  d e c o r r ê n c i a  d a  o r g a n i z a ç ão d o  a rq u i vo 

d e  Ge t ú l i o  v a rg a s ,  quando constat o u - s e  a t o t a l  f a l t a  d e  i n formações 

s i st em a t i zadas , e a equ i pe por e l a  r esponsável v i u - s e  o b r i g ada a 

desenvo l v e r  do i s  t i pos de pesq u i s a : a d e  con t e údo , que inves t i g ava 

os t emas c i t ados nos docume n t o s ; e as f i c h as de i d en t idade , l ev a n t a  

m e n t o s  com d a d o s  b i og r á f i cos d a s  pessoas t ambém c i t ad a s . 

Já n o  i n í c i o  de 1 9 7 4 , o CPDOC e n c o n t r a v a - s e  e s t r u t u rado 

com d o i s  n ú c l eo s , o de Docume n t a ç ã o  ( i n c l u i nd o  Arqu i v o , Aud i o v i s u a l  

e B i b l i ot e c a  c I n formação ) ,  e o de p e sq u i s a  ( Pesqu i s a  e H i s t ó r i a  

Ora l ) ,  c u j o  prog r ama v i s a v a  a u x i l i a r  a o r g a n i zação dos a r q u i vos . 

Poucos meses depo i s , e r a  dado i n í c i o  ao p r o j e t o  espec i a l  do D i c i o ­

nár i o  h i stór i co-b i og ráf i c o  b r a s i l e i r o.: . 1 9 3 0 - 1 9 8 3 . Desde e n t ã o , a 

i n s t i t u i ç ã o  d e f i n i a  para s i  um duplo ob j e t i v o :  r e u n i r ,  o r g a n i z a r , 

p r e s e r v a r  e dar acesso � a r q u i vos pr i vad os de home n s  púb l i cos que 

se dest a c a r am a par t i r  de 1 9 3 0 , e desenv u l ve r  sua próp r i a  a t i v i dade 

de pesqu i s a .  

Com a 0 x pansão d e  suas a t i v i dade s ,  os d o i s  n ú c l eos i n i c i ­

a i s  foram r e e s t r u t u rados , t ra n s f o rma n d o - s e  em s e t o re s ,  e aos qu a i s  

s e  j u n t a r am o d e  H i stór i a  Ora l ;  e m  segu ida , o d e  Ed i t o ração e Infor 

mação ( ho j e , Ed i t o r i a  de Pesqu i sa H i s t ó r i c a ) ,  e ,  com a c o n c l u são do 

pro j et o  do D i c i onár i o  ( 1 984 ) , o do pro j e t o  espec i a l  sobre a h i stó­

r i a . do e s t ado do R i o  de Jane i r o .  

O f a t o  d e  t e r  assoc i ado docume n t a ç ã o  e pesqu i s a  f e z  com 

que o t ra b a l h o  desenvo l v i do pelo CPDOC g a n h a s s e  d i mensões s i g n i f i ­

c a t i v a s , podendo mesmo s e r  con s i de r a d a  uma e xp e r i ê n c i a  p i o n e i r a .  Na 

r e a l i dade , o que se v i a  a t é  e n t ã o  e r a m  c e n t r o s  e x c l u s i vame n t e  de 

a r q u i vos, ou aqu e l e s  que , em d e co r r ê n c i a  das d i f e r entes pesqu i s a s  

desenvol v i da s , acabavam p o r  con s t i tu i r  a c e r v o  a r qu i v í s t i co bas i ca -
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m e n t e  composto de cópias x e r o x  o u  m i c r o f i l me s . 

o própr i o  obj et o  de t ra b a l h o  - a r q u i vos p r i v ados de homens 

públ i cos - bem como o formato i n s t i t u c i on a l  ado t ado com o S e t o r  

de Documen t a ç ã o  di v i dido em s u b s e t o r e s , de acordo c o m  o supo r t e  

t ambim r e f o r ç a r a m  e 3t� s e n t i do do novo , do p i o ne i r i smo , o b r i g ando o 

CPDOC a buscar n o  e x t � r i or a l g umas expe r i ên c i as que supr i ss e m  a i n e  

x i s t ênc i a  de b i b l i og c a f i a  espe c í f i ca ,  s e r v i ndo a s s i m  de mode l o .  N e s  

t e  s e n t i do ,  a e x pe r i ên c i a  f rancesa c o m  a � q u i v o s  pr i v ados f a m i l i a ­

r e s  e pessoais s e r v i u  de subsídio met odo l óg i c o ,  enquan t o  q u e  a con­

c e i t u a ç ã o  n o r t e - a me r i cana de documen t o  de a rq u i v o , empregada p r i n ­

c i pa lm e n t e  pelas b i b l i ot e c a s  pre s i den c i a i s , e que p r i v i l eg i a  cada 

um dos supo r t es documen t a i s ,  f o i  ado t ada para a o rg a n i z ação i n t e r n a  

do S e t o r  de Documen t a ç ã o , di v i di do e'�1 A r qu i v o ,  B i b l i ot e c a  e Audi o­

v i s u a l . 

H á  que se r e s sa l t a r , cont udo ,  que nao h av i a  e n t ã o , como 

a i nda não há h o j e ,  qua l qu e r  i n t enção d� se reprodu z i r  no CPD0C o 

mode l o  das b i b l i o t ecas p r e s i denc i a i s  l .crt e-ame r i c ana s .  Não hOI: v e , 

quando da c r i ação do CPDOC , q u a l q u e r  pre t e nsão de t r a n s fo rmá- l o  em 

um C e n t r o  ded�c ado a Get ú l i o  Vargas e s e u  p e r í odo de g o v e r no, mu i t o  

embo r a  seu a r q u i v o  t en h a  s i do o p r i m e i ro a s e r  doado . N e s t e  s en t i -

do , a f i na l i dade bás i c a  que o r i e n t o u  s u a  c r i ação f o i  o r e c e b i me n t o  

de arq u i vos pr i ?ados de homens públ i c os - p r e s i den t e s , m i n i s t r o s  ,. 

f o r m u l ado r e s  de pol í t i c a s , p a r l ame n t a r e s  e t c . - que t i vessem a t u a ­

do pol i t i camen t e  no p e r í odo q u e  s e  i n i c i a  em 1930 . 

Fo i p o r t a n t o  a própr i a  espec i f i c i dade de s e u  a c e rvo que 

t or n o u  n e c e ssár i a  a ada p t a ç ã o  pe l a  equ ipe de documentação de meto­

dol og i as e s t ran g e i r a s , por fim c o n c re t i z ada n a  e l aboração do p r i ­

me i ro manual de proc edi mentos e t i c n i c a s  a s e r em ado t a dos n a  o r g a n� 

z ação de a r q u i vos pr i v ados pe ssoa i s .  
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A r e p e r c u s s ã o  d� e x pe r i ên c i a  d e s e nv o l v i d a  p e l o  CPDOC f e z  

com que r e c e b e s s e  sol i c i t ações d e  con s u l t a s  t é c n i c a s , c u r sos , e as­

sesso r i a s , a lg um a s  d e l a s  t e ndo r e su l t ado n a  c r i a ç ão d e  novos c e n -

t r os de docume n t aç ã o . A m a i s  s i g n i f i c a t i v a  d e s t a s  c o l aborações f q i  

o con t r a t o  d e  p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i ços t é c n i c o s  espec i a l i z ados a s s i na­

d o  com o M i n i s t é r i o  d a  J u s t i ça ,  t e ndo e m  v i s t a  a i mp l a n t a ção do Pro 

g r ama de Mode r n i z a ç ã o  I ns t i t u c i o n a l -Admi n i s t r a t i v a  do Arqu i v o  N a ­

c i ona l , s o b  a coordenação g e r a l  d a  r esponsável p e l o  S e t o r  d e  Docu­

m e n t a ç ã o  do CPDOC . 

2 . 3 .  A e v o l u ç ã o  m e t od o l óg i c a  

Conforme j á  a f i rmamos a n t e r i o r�ent e ,  quando d a  c r i ação do 

C PDOC , a e q u i p e  d e  doc �llle n t a ç ã o  d ep a r o u - s e  com a i n e x i st ê n c i a  n o  

Bras i l  de l i t e r a t u ra arqu i v í s t i c a  e spec í f i c a  q u e  a t e nd e s s e  ao t i po 

de a c e r v o  r e c e b i d o  pe l a  i n s t i t u i çã o ,  a s s i m  c omo ao i n t e r esse apre-

s e n t ado p e l o  p e s q u i s ador q u e  d e l e  f a r � e  u s o .  Es t a  r e a l idade f e z  

com q u e  s e  buscasse n a s  e xper i ê n c i a s de senvol v i das em o u t r o s  pa í ­

ses - bas i camen t e  n a  F r a n ç a  - o s  subs í d i o s  n e c es sár i o s  para a de f i ­

n i ç ã o  de uma metod o l og i a  própr i a  para a o r g a n i z a ç ã o  de a r q u i vos p r i  

v a d o s  pessoa i s .  N ã o  é n o s s a  i n t e n ç ã o  f a z e r  a q u i  u m a  a n á l i se compa­

r a t i v a  d e t a l hada de sua evo l u ç ã o , o que pode s e r  m a i s  f a ci l me n t e  

e v i d e n c i ado a t r av é s  da l e i t u r a  d a s  d u a s  e d i ções de P r oc e d i me n t o s  

t é cni co s adotados p e l o  CPDOC na org aniz ação de a r q u i vos p r i vados 

cont emporâneos , de 1 9 0 0  e 1 9 86 . P r o c u raremos , s i m ,  e s t abe l e cer as 

g r a n d e s  l i nh a s  que marcaram e s t a  e v o l u ç ã o  t é c n i c a  a o  l ongo dos qua­

s e  1 7  anos d e  e x i s t ê nc i a  do Cent r o . 

D u r a n t e  os do i s  pr i m e i ros anos de exper i ê n c i a  do CPDOC a 
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e q u i p e  do S e t o r  de Docume n t aç ã o  ded i c ou-se à org a n i zação dos a rq u i -

vos d e  Get ú l i o  Vargas e Osv a l d o  A r a n h a , d e  c u j a  e x pe r i ên c i a  resu l -

t o u  a d e f i n i ç ã o  dos pr ime i ros proc e d i me n t o s  t é c n i cos a s e r em a d e t a -

d o s  n a  o rg a n i z a ç ã o  de a c e r v o s  p r i vados pessoa i s .  A o  l o n g o  destoe 

t r aba l ho , a �r.eocupa ção bás i c a  f o i  sempre preserva r ,  t a n t o  quan t o  

poss í v e l , o a r r a n j o  o r i g i n a l  d e  cada u m  dos f undos , s em que com i s -

t o  os pr i nt í p i os bási cos d a  a rq u i vo l og i a  e s u a  própr i a  u t i l i za ç ã o  

f u t u r a  fossem r e l e g ados a u m  s e g u ndo p l a no . N e s t e  s e n t i d o ,  t e ndo 

em v i s t a  a t e n t a t i va de con c i l i a ç ã o  d e s t e s  t r ê s  ob j e t i vos , v er i f i -

c a ram-se a l g umas r e f or m u l a ções no t r a ba l h o , s e mpre em busca d a  abor 

d a g e m  adequada para o t ra t am e n t o  d e  a r q u i v o s  p r i v ados pessoa i s .  

Da m � t od o l og i a  resu l t a n t e  des t a  exper i ê nc i a ,  s ã o  d o i s  o s  

pontos bás i c o s  a serem dest acados : a q u e n t ão d a  d e f i n i ç ã o  d o  arran-

jo a s e r  adolHdo , e o t � a t a men t o  d ado à d ocumen t a ç ã o , pr i n c ipa l mell-

te em t e rmos de d e sc r i ç ã o . 

Mu i t o  embor a o p r i m e i ro m a n u a l t éc n i c o  d e f i n i do p e l a  equ i -

pe d o  S e t o r  d e  'Docume n t a ç ã o  n ã o  d e t e r m i na s s e  esquemas r í g i d o s  d e  ar 

r a n j o , na pr�t i c a  ve r i f i c a v a - s e  a pre f er ê n c i a  p e l a  d e f i n i ç ão de sé-

r i e s  segundo o t i po de documen t o s , em g r ande p a r t e  pel a própr i a  s e ­

mel h a n ç a  de t r a j e t ó r i a  dos t i t u l a r e s  d o s  pr i m e i ros a rq u i v os o rq ) , . i -

zados : em g e r a l , de pol í t i cos que ocuparam f unções e x e c u t  i vas . , S -

s i m  sendo pode-se observar quase que u m  a r r a n j o  padrão , c ompo s t o  

d a s  s é r i es C o r r e spond ê nc i a  ( s ubd i v i d i d a  e m  p o l í t i c a  e D i versa ) ,  Do-

c u me n t os P e s s oa i s ,  Produção In t e l e ct ua l , Reco r t es d e  J o r n a i s ,  a l é m  

d a s  s é r i e s Fotograf i a s ,  F i l m e s  e D i s cos . N a  r e a l i d ade , t ra t a v a  - s e  

de pr i v i l eg i a r  o aspec t o  pol í t i c o  do a r q u i v o , d e  v e z  q u e  a Corres-

pondê n c i a  D i v e rsa ( ou M i s c e l â n e a ) n ã o  chegava a i n t eg r a r  o i n v en t á -

r i o  ana l í t i c o , �endo s e u s  documen t o s  apenas col ocados e m  ordem c r o -

nológ i c a  e comp u t ados qua n t i t a t i v ame n t e . 
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o receb imen t o  de novos a r q u i vos , pr i n c i pa l m e n t e  de arq u i ­

v o s  c u j os t i t u l a r e s  t i veram t r a j e t 6 r i a  d i v e r s a  d a q u e l a  a t i  e n t ã o  

predom i n a n t e , acabou por g e r a r  u m a  d i v e r s i dade q u a n t o  a o s  a r ran j os 

adot ados . Arq u i vos como os d e  A n í s i o  T e i x e i ra ,  B e r t o l d o  Kl i ng e�, 

Gust avo Capanema - e s t e  i nc l us i ve , com cerca de 200 m i l  docume n t o s , 

por s e u  pr6pr i o  v o l ume - e L o u r enço F i l h o  ac abaram por promover uma 

m a i o r  f l e x i b i l i da d e  na de f i n i ção do a r r a n j o .  

Seus t i t u l a r e s , m a i s  do que uma a t uação e s s en c i a l me n t e  po­

l í t i ca , ded i ca ram-se à formu l a ç ã o  de pol í t i c a s , ou e n t ã o  ded i c a ram-

se a at i v i dades o u t r a s . N o  caso do a rqu i vo B e r t o l d o  K l i ng e r , por 

e x e mp l o ,  a l ém da s é r i e  G e r a l  ( ba s i camen t e  correspondênc i a ) ,  f oram 

c r i adas out ras , r e l a c i onadas com cada uma de suas pub l i ca ç ões: � po� 

q u e  É' : Famí l i. a  R i t t e � : N a r r a t i v as A u t o b i og r áf i c a s , O r t og r a f i a  s i m-

pl i f i c ada B r as i l e i r a , P � r ada e Des f i l e , Os R e z i ng õ e s  e t c .  Já pa-

r a  o arqL li vo de Lourenço F i l h o ,  a a l t e r n a t iva f o i  c r i ar uma s é r i e  

Grandes Temas , onde f o � a m  e s t ab e l e c i d os doss i ê s  � e f e r e n t e s  à s  i n s t i 

t u i ç õ e s  em que (I t i t u l a r  a t uou - como o I n s t i t u t o  N a c i o n a l  de Es­

t udos Pedag6'} i c"s -INE P ;  o In s t i t u t o  de P e s q u i sas Educac i o n a i s  - I P E :  

e a U n i v e r s i d ade do D i s t r i t o  Fed e r a l -UDF - ,  ou a s s u n t o s  l i gados à 

educação - como l i t e r a t u r b  i n f a nt i l ,  a l f a be t i z a ç ã o  de a d u l t o s , ou 

orie n t � ç ã o  de t re i name n t o  de alunos-mest r e s . O a r q u i v o  Gust avo C a -

panema , p o r  exemp l o , apr e s e n t a  um a r r an j o  predomi n a n t e me n t e  �u nc i o­

n a l , d e f i n i do i nc l u s i v e  d e  modo a a t e n d e r  à própr i a  o r g a n i z ação i n i  

c i a l apr esen t ada , q u e  r e f l e t i a  a l óg ic a  d a  a c um u l a ç ã o  d o  t i t u l a r . 

P o r  o u t r o  l ado , o arqu i vo de A n í s i o  Te i x e i ra acabou por i n t roduz i r ,  

n a  Sé r i e  Corre spondênc i a ,  doss i ê s  por corr e sponde n t e s ,  organ i z ação 

e s t a  a t é  e n t ã o  f e i t a  e x c l u s i vame n t e  de modo c r on o l 6g i c o . 

'l'r a t ou-se,  po r t a nt o ,  de adequar o a r r a n j o  à r ea l i dade es-
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pec í f i c a  d e  cada arqu i vo ,  o que s e  t r ad u z i u , de c e r t o  modo , no aban 

dono dos a r r a n j o s  f i xos , pré-est a be l e c i dos, em d e t r i me n t o  de uma m a i  

o r  f l e x i b i l idade , q u e  r e t r a t asse , d a  mel hor mane i ra poss í v e l , a t r a  

j e t ó r i a  pol í t i c a e/ou pro f i s s i on a l  d o  t i t u l a r . N e s t e  sent i d o , i �­

c l u s i v e , chegou-se a i n corporar docume n t o s  que a n t e s  i n t eg ra r i am as 

s é r i es Produção I n t e l e c t u a l  e Traba l hos de Terce i r os nas respe c t i ­

vas s é r i es f u n c i o n a i s  e/ou t em á t i c a s , d e  modo a obt e r  um con j un t o  

de s é r i es o ma i s  repres e n t a t i v o  poss í v e l  da t r a j e t ó r i a  do t i t u l a r : 

e s t a  opção e v j t a  a pu l v e r i z a ç ã o  d e  s u a  a t u a ç ã o  em d e t ermi nado c a r ­

g o  ou f u n ç ã o , poss i b i l i t ando , ass i m ,  ao u s u á r i o  uma m e l hor v i são d o  

con j u n t o . Por o u t r o  l ado , a t é  mesmo a s é r i e  Corre spondênc i a  D i v e r -

sa a c abou por assumi r c a r a c t e r í st i ca s  própr i as , t r a n s formando-se n a  

s é r i e  D i v e r sos : n a  rea l i dade , não s e  t r a c a  de documentos de menor 

i mport â n c i a ,  mas sim daqu e l es que , pe l o s  c r i t é r i os d e f i n i d o s  p e l o  

a r r a n j o ,  não se enquadram nas dem a i s  s é r i e s . 

Tal Ddequaç ão ; no e n t a n t o ,  só s� f e z  n e c e s � á r i a  a part i r  

do mom e n t o  em q � e  se ve r i f i cou a própr i a  d i v e rs i f i ca ç ã o  do acervo 

da i n s t i t u i ção , ou se j a ,  a pa r t i r  do m�mento em que se ampl i ou o 

u n i v e r s o  de fundos r e c e b i do s :  se a n t e s  pr a t i camen t e  r es t r i t o  a a r ­

q u i vos de pessoas que e x e r c e ram a l g uma f u n ç ã o  e x e c u t i v a , pouco a 

pouco o a c e r v o  da i n s t i t u i ç ão f o i  i n corporando documen t a ç ã o  de m i ­

l i t a res , adm i n i s t r adores , formul adores d e  pol í t i c a s , e po l í t i c os em 

g e ra l , o que forçou O mov i m e n t o  de d i v e r s i f i ca ç ã o . 

Um o u t r o  aspec t o  que g o s t a r í amos de abordar , com r e l a ç ão à 

e v o l u ç ã o  m e t od o l óg i c a ,  d i z  respe i t o  a o  t r a t amen t o  dado à doc umen t a ­

ç ã o , pr i n c i pa l men t e  em t e rmos d a  des c r i ção . 

Busca ndo f a c i l i t a r  o t r a b a l h o  do u s u ár i o ,  dando-l he con d i ­

ç õ e s  d e  mel hor � e c uperar o t e or d a s  i n f ormações c o n t i das em cada 
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documento e ass i m  s e l e c i on a r  o s  d e  s e u  i n t e r e s s e , o S e t o r  de Docu-

m e n t a ç i o  e s t ab € l e c e u  i n i c i a l men t e  o t ra t a m e n t o  peça a peça d a  doc u -

m e n t a ç i o  sob a g u arda do CPDOC . N es t e  mesmo sent i d o , optou p e l a  

e l aboraçio de i n v e n t á r i os a n a l í t i cos , com o res umo i n d i vi dual das 

u n i dades documen t a i s , onde , a l fim da espi c i e  do documen t o ,  i n f orma-

s e  o usuá r i o  sobre o reme t e n t e , dest i n a t á r i o  e o t eor do documen t o .  

F o i  uma opçio em mu i t o  c a l cada n a  t r a d i çio da arqu i v í s t i c a  f ra n c � -

s a ,  e que o r i e n t o u  pr i n c i pa l me n t e  a o r g an i za ç i o  d o s  d o i s  p r i m e i r o s  

arqu i vos , Get ú l i o  Vargas e Osv a l do A r a n h a , q u e  possuem pouqu í s s i -

mos dos s i ê s . 

N o  e n t a n t o ,  à med ida que c r es c i a  o número de arqui vos doa-

dos ao C e n t r o  - a l guns d e l e s , i n c l us i v e , como o de Gustavo Capane-

ma , de proporções bem maiores do que os p r i m e i ros - c o l ocou-se para 

a equ i pe uma questio ba e t an t e  o b j e t i va :  c omo ag i l i z a r  a o r g a n i z a çao 

dos a r q u i vos , de modo a pos s i b i l i t a r  sua u t i l i z a ç i o  p e l o  pesq u i sa-

dor em um pra z o  menor à� t empo , s e m  q u e  com i s s0 houvesse perda d v s  

i n f ormações conl idas nos documen t os . o r e sumo i n d i v i dua l , embora 

prop i c i e  ao u D u & r i o  uma v i s i o  ma i s  d e t a l hada , na prát i ca apres e n t a  

a l g u n s  probl ema s :  é uma t ar e f a  m a i s  t ra b a l h os a , e por t a n t o  l e n t a ,  

que e x i g e  g r ande capac i dade d e  s í n t e s e  por p a r t e  do pro f i ss i on a l  d e  

a r qu i v o ;  por o u t r o  l aào , i n d i c a  o a s s u n t o d e  forma p u l v e r i zada , o 

que e x i g e  do pesqu i sador e x a us t i v a  b u s c a  no i n v e n t á r i o  dos documen-

t o s , d i spersos , re l a c i onados com s e u  o b j e t o  de pesq u i s a . 

A s o l u ç i o  e n c o n t r ada f o i  a formaçio de doss i ê s , se j am e l es 

t em á t i cos ou por corresponde n t e s . A f i n a l , ao pesqui sador i n t e r es-
. , s a , a n t e s  de m a i s  nada , que os f u ndos p r i vados s e j am a c e S S l v e l S  o 

m a i s  r. a p i damen t e  poss í ve l , e que , à f a l t a  de um i n s t rume n t o  d e  t r a -

b a l h o  d e t a l hado , apro f u nd ado , ' e x i s t a  um que l h e  perm i t a  o acesso 
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i me d i a t o  a o s  documen t o s . S e  por um l ado , o u s uá r i o ,  a o  consul t a r  o 

i n v e n t ár i o ,  perde o pazso a passo dos docume n t o s  - quando e nt ão po­

d e r i a  s e l e c i o n á - l o s  i nd i v i d u a lme n t e , s e j a  p e l o  assun t o ,  s e j a  pelos 

c o r re spo n d e n t e s  ou d a t a  - ,  por o u t r o , g a n h a  em ag i l i d ade :' na ma i or 

p a r t e  d a s  v e z e s ,  a o  c h e g a r  à s a l a  de c o n s u l t as ,  o pesqu i sador j á  

t em e m  m e n t e  q u a l  o arqu i v o  q u e  d e se j a  c on s u l t a r  mu i t o  embora a 

l e i t u r a  do G u i a  do a c e r vo CPDOC possa amp l i a r  e s t e  quadro - ,  t ema , 

o u  per íodo . N e s t e  se n t i d o , i n c l u s i v e , a a l t e r a ç ã o  do procedimento 

t é c n i c o  n ã o  repres ent a g r ande perda , de v e z  q u e  n a  apresent a ç ão dos 

i nv e n t á r i os é i n formado a o  u s u á r i o  o t i po de a r r a n j o  dad o ,  a s  possl 

b i l i d ades d e  i n t e r r e l a çã o  e n t re a s  s é r i e s  e t c . 

Em t e r mos d e  arqu i vos p r i vados pessoa i s , a subs t i t u i çã o  d a  

d e s c r i ção peça a p e ç a  p e l a  d es c r i çã o  em d o s s i ê s  f o i  impo r t a n t e  pas-

s o  para apressar a l i be r a ç ã o  de novos c o n j u n t o s  documen t a i s .  Como 

s e  t ra t a  d e  f u ndos s e n s i  v e l me n t e  menores do que aqueles r e c o l  h i dús 

a uma i ns t i t u i ç ã o  públ i c a , pos s i v e l m en t e  o p r ó x i mo passo n e s t e  s e n ­

t i d o  s e j a  o d e s ", ;w o l v i m e n t o  d e  p r o j e t o s  q u e  poss i b i l i t em a apl i ca ­

ç ã o  d a  i n for�� t ; c a na r e c u p e r a ç ã o  d a s  i n f ormações con t i d a s  em cada 

documen t o .  A l g o  como apenas ordená- l o s  c ro n o l og i came n t e , a o  mesmo 

t empo em que se e l abora uma p l a n i lha c om i n formações c omo a u t or ( es ) ,  

d a t a  e os d e s c r i t o r e s  - com base e m  uma l i ng ua g e m  c o n t r o l ada pre­

v i amen t e  e s t ab e l ec i da - que o docume n t o  sug e r e , passando a �ecupe-

r a ç ã o  da i n f or ma ç ã o  a ser f e i t a  au toma t i cament e ,  p e l o  comput ador . 

Tal s i s t ema i mpl i c a r i a  na redução d r á s t i c a do t empo n e c e s s á r i o  para 

a org a n i z aç ã o  d e  um a r qu i v o ,  a o  e v i t ar o e s t udo para a formação de 

d os s i ês , bem c omo a própr i a  e l aboração dos i n s t rumentos de pesq u i -

s a , a l ém de perm i t i r  a s i mpl i f i c a ç ã o  da cod i f i c a ção , que 

s e r  redu z i d a  à o i g l a  do a r q u i v o  e uma n ume ração seqüe n c i a l . 

pod e r i a  

A ado-
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ç ã o  de t a l  s i s t ema , a l ém de e x i g i r  e s t udos sobre sua apl i c a b i l ida-

de , em t e rmos d e  i n f ormát i c a , apr e s e n t a  outras d i f i c u l dades , e s t a s  

d e  o r d e m  f i n a n c e i r a :  s a l a s  de con s u l t a  com m i crocompu t adore s ;  m u l -

t i p l i c i d ade de d i sq u e t e s - i n v e n t á r i os , que per m i t am o a c e sso s i m u l tâ 

n e o  a v á r i os usuár i os , a l ém de pessoas capa c i t ad a s  para pres t ar es­

te t i po de a t e n d i men t o .  P o r t a n t o ,  d i f i c u l dades que i mpedem a ado­

ção , em um f u t uro próx imo , desta a l t e r n a t i v a  pelas i n s t i t u i ções d e  

arqu i v o  d o  paí s ;  mas , c a s o  adotado , repres e n t a r i a  pra t i came n t e  o r e  

t orno à t r a d i ç � o  f rancesa do t r a t amen t o  peça a peç a .  

Em t e r mo s  da e v o l u ç ão da metodo l og i a  apl i cada pelo CPDOC 

ao t r a t am e n t o  de arqu i vos pr i v ados pessoa i s ,  nos parece que e s t a s  

duas t r a n s f ormações f : ram as ma i s  s i g r. i f i ca t i v a s , e repr e s e n t am o 

con t í n uo mov i me n t o  por par t e  do prof i �s i cn a l  d e  arqu i v o  para a ade­

quação i d e a l  das t é c n i c�s arqu i v í s t i c a s  à s  c a r ac t e r í s t i c a s  de cada 

a c e r v o  e às n e c e s s i dades de seus usuá r i o s . 
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3 .  ESTUDO D E  CASO: O ARQUI VO ERNANI DO AMARAL P E I XOTO 

3 . 1 .  O q u e  é um arquivo pri vaco d e  um homem públ ico 

An tes d e  darmos i n í c i o  ao e s t udo do a r r a n j o  d e f i n i d o  para 

o arqu i v o  E r n â n i  do Ama r a l  P e i x o t o  - EAP , t or n a - s e  n e c e ssár i o  que 

f a ç amos uma an á l i s e  do que r e a l m e n t e  compr eende um a r q u i v o  p r i vado 

de homem públ i c o ,  em espe c i a l  q u a n t o  ao que d i z  respe i t o  à lóg i c a  

q u e  o r i e n t a  s u a  a c umu l a ç ã o .  

R inQ� i v e l  o c a r á t e r  proba t ó � i o  que reve s t e ,  j á  em s u a  or i 

g em ,  um a rq u i vo adm i n i s t ra t i v o  de v a l o r  perman e nt e .  A n t e s  mesmo de 

�ua u t i l i z a ç ã o  como f o n t e  h i s t ór i c a , s�us docume n t o s  já possuem um 

v a l o r  proba t ó r i o  d e t e r m i n ado quando de sua c r i ação , s e j a  em t ermos 

da a t u a ç ã o  do Estado , dos d i re i t o s  do c i dadão , de uma empresa , ou 

a i nda de uma e� t i dade r e l i g i os a . N e s t e  s e n t ido , podemos mesmo a f i r  

mar que e s t e s  t i pos d e  a r q u i v o  cara c t e r i zam- s e ,  a n t e s  d e  ma i s  nada , 

p e l a  i mpa r c i a l idade que o r i e n t a  a produção e a c u m u l a ç ã o  dos documen 

t os : de um modo ou de o u t r o ,  s u a  o r i g e m  v i s a ,  a n t e s  de mai s nada , 

a t ender às e x i g ê n c i a s  impo s t a s  pe l a  l e i . 

O mesmo , no e n t a n t o ,  não ocorre em r e l a ç ã o  a um arqu i v o  

p r i v ado pessoal - e m  s u a  acepção ma i s  ampl a ,  e n ã o  apenas o s  de po­

l í t i c os - ,  ond e ,  por não h a v e r  a obr i g a t o r i edade de g u a r d a r , a a c u ­

m u l a ç ã o  assume não apenas u m  peso m a i o r  em s e u  p r o c e s s o  de g e r a ç ã o , 

mas t ambém , e pr i n c i pa l me n t e , uma c a r a c t e r í s t i c a  de p a r c i a l  i -
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" a l ó g i c a  do arqu i vo não r e s i d e  nos documen­
t os , mas n a  pessoa , o su j e i t o que os se l e c i on a  e 
a r r a n j a .  Não é a pC0dução do documento q u e  i n -
L e c e s s a , m a �  a con s t i t ci i ção d a  a c umul ação . Esse 
h omo c u mu l a t o r  n ã o  é some n t e  o f u n c i on á r i o  que 
j u n t a  os docume n t o s , mas o t i t u l a r , a pessoa f í -
s i ca o u  j u r í d i c a  que produz f a t o s  e s i t ua ç õ e s  
q u e  t ornam-se soc i a l m e n t e  r e l e v a n t e s  e mereçam 
s e r  r e t i d a s . "  ( V i a n n a ; L i ssovsky ; sá , 1 9 8 6 : 6 6 )  

Em o u t r a s  p a l a v ra s ,  a l é m  da f u n ç ã o  de subs i d i a r  s u a  a t ua-

ç ã o , os docume n t os se r e v e s t e m  de um Out l O  n í v e l  d e  v a l or probató-

r i o ,  qual se j a , o de comprovar a a t u<, ç ã c  do t i t u l a r , segundo nao os 

c r i t é r i os l e g a i s  - e ,  por t a n t o , impa r c i a i s  - que reg u l am os �ema i s  

arqu i v os , mas c r i t ér i os a l e a t ó r i os , q u e  var i am d e  acordo com o mo-

mento e o hOlno c umu l a t o r . Ta i s  c r i t é r i os podem var i ar desde o Sdn-

so h i s t ór i c o ,  p � e c aução , pragma t i smo p0l í t i c o  ou admi n i st ra t i vo , 

a t é  mesmo a v i ng a n ç a . No e n t an t o ,  como e l o  comum , podemos encon-

t ra r  o ob j e t i v o  de monume n t a l i z a ç ã o  dos documen t o s  como forma de 

e t e r n i z ar a imagem do a g e n t e  a c umul ador , o q u e , por s i  só já g a r a n -

t e  a p e r d a  da i mpa r c i a l i d ade . 

" Um con j u n t o  de document os por ma i s  s i g n i f i c at i ­
v o  que s e j a  para o enredo d e  um d e t e r m i n ado as-

5 .  Ao empregarmos o t e rmo pa r c i a l i d a d e  prel endemos carac t e r i zar o 
processo de a c u m u l a ç ã o  de um a r q u i v o  p r i vado pessoal como algo 
e s se n c i a l me n t e  s e l e t i v o ,  com c r i t é r i os a l ea t ó r i os , que v a r i am de 
acordo com o mom e n t o  e com o a c umul ador . Não e s t amos noi r e f e ­
r i ndo , por t a n t o ,  a q u a l q u e r  t i po d e  ad u l t e r a ç ã o  do docume n t o  ou 
da i n formaç�o n e l e  c o n t i da .  
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s u n t o ,  repr e s e n t a  sempre o v í n c u l o  pessoal q u e  o 
a r q u i vador ma n t é m  com o mundo , não se c o n f und i n­
do com e s t e  p e l a  par c i a l i dade i n e r e n t e  ao recor­
te que o a r q u i vador ope r a  n a  t o t a l idade . 00 ( V i a ­
n n a ; L i ssovsky ; sá , 1 9 8 6 : 68 )  

t e s t e  ub j e t i vo de monume n t a l i z a ç ã o  que mu i t a s  v e z e s  e x pll 

c a  a d i ssonânc i a  que s e  e n c o n t r a  e n t r e  o con j u n t o  de docume n t o s  a c� 

mulados e a t r a j e t ó r i a  po l í t i c a  d e  s e u  a g e n t e  a c um u l ador , ou se j a ,  

a não c o r r espondê n c i a  - para m a i s  o u  p a r a  menos e n t r e  o v o l u me 

a c um u l ado e o n í ve l  de a t u a ç ã o  de s t e .  M a i s  a i nd a . A própr i a  e x i s -

t ê n c i a  d e s t a  d i ssonânc i a  a c aba por t r adu z i r  o t i po de preoc u p a ç ã o  

q u e  o r i e n t o u  o processo de a c umu l a ç ã o  do a r q u i v o :  se u m a  t e ndên c i a ,  

por p a r t e  de s � u  t i t u l ar , a s u pe r v a l o r i z � r  s u a  i magem , ou em sentido 

con t r á r i o ,  a e s v a z i a r  urna a t u a ç ã o  c o n t r o v er t i d a ,  e s c u s a ,  de modo a 

m a n t e r  i n t a c t a  s u a  imagem . 

E s t a  d i ssonânc i a  t r ad u z  t ambém a s e l e ç ã o  d i f e r e n t e  d a  

que é u s u a lmell t p  r ea l i zada nos a r q u i vas pGbl i cos , quando se e l i m i n a  

os d o c ume n t o s  � l lpé r f l u o s , por t a n t o ,  s e m  v a l o r  perma n e n t e  a q u e  é 

subme t i do o con j un t o  docume n t a l . Na r e a l i dade , um duplo processo 

s e l e t i v o , po i s  a l é m  d a  que se v e r i f i c a  ao longo da a c umu l ação é r e� 

l i z a d a  uma o u t r a , est a j á  d e f i n i t i va ,  quando d a  doação do con j un t o  

docume n t a l  a u m a  i n s t i t u i çã o  d e  a rq u i vo . 

Segundo a lóg i c a  do a c umul ador , e s t a  é a s e l e ç ã o  ma i s  im-

port a n t e , uma vez que a e t e r n i z a ç ã o  de uma imagem só se processa , 

em t e rmos c o n c re t o s , a part i r  da doa ç ã o , mom e n t o  em que o arquivo 

p r i vado pessoal a s s ume s u a  cond i çã o  d e  permanen t e .  Em o u t r a s  pala-

v r a s , e q u a n do a e t e r n i. z aç ã o  d a  i m a g em d e i x a  a e s f e r a  e s t r i t amen t e  

f am i l i a r  p a r a  a t i n g i r  a pGbl i c a ,  e quando o con j u n t o  docume n t a l  a l -
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c a n ç a  s e u  v a l o r  permanen L e ,  adq u i r i nd o  o s t a t u s  soc i a l  de arqu i v o . 

� n e s t e  momen t o  que s e  f a z  n e c e ss i r i a  uma G l t i m a  " re v i si o "  no arqu! 

v o , uma G l t i ma s e l e ç i o , uma v e z  que : 

" 56 doa a rq u i v e quem su põe q u e  seus docume n t os 
v i o  con f i g u r a r  p a r a  a h i s t ó r i a  o que o t i t u l a r  
enquan t o  a t o r  f o i  para a s u a  épo c a . � d i f í c i l  
imag i n a r  o g e s t o  d e  doação sem o e s p í r i t o  d e  no­
t a b i l i za ç i o .  Do pon t o  de v i s t a  d a  memór i a  nio 
s e  e x i be o que nio se r e l ev a ; não se e x põe , c o n s  
c i e nt ement e ,  o que não s e j a  r e n t ab i l i zivel como 
preservaçio de imagem " .  ( V i a nn a ;  L i ssovsky ; s i ,  
1 9 8 6 : 6 9 ) 

Log o ,  se no a rq u i vo pGb l i co e x i s t e  uma i mpar c i a l i dade dos 

docume n t os - por prev a l ec e r  o a t o  f o rma l , j u s t i f i c a t i v a  da ;;> r- ópr i a  

o r i g e m  d o  documento - ,  n o  a rq u i vo pr i vado pessoal e s t a  impa r c i a l i -

dad e , s e  n i o  i i n e x i s t e n t e ,  pe l o  menos e n c o n t r a - s e  comprome t i d a . De 

modo g e ra l , o acumul ador de documentos g ua r d a , a l ém de seus docu-

mentos pessoai s - seus G n i cos documentos verdade i r ame n t e  proba t ó -

r i os - ,  apen a s  o q u e  l h e  i n t e r e ss a ,  s e j a  como subs í d i o , s e j a  para 

comp r o v a r  sua a t uação em d e t e r m i nado momen t o / e ve n t o , s e j a  a t é  por-

que t em preocupação em g u arda r ,  ou senso h i s t ó r i c o .  O u  s e j a ,  e l e  

g u a rd a r i  o que d e  u m  modo o u  d e  o u t r o  é m a i s  i mpo r t a n t e  para' s i , ou 

para a preservação d e  sua imagem . 

M a s  quando se t r a t a  de d a r  pub l i c i d a d e  a um arqu i v o  pes­

s o a l  - ou s e j a ,  d e  f ranquei - l o  a o  pGbl i c o ,  p r i n c i pa l ment e ao doi­

l o  a uma i n st i t u i çio v o l t ada à p r e s e r v a ç i o  d a  memór i a  documen t a l  

nio s e  v e r i f i c a apen us e s t a  . t e nd ên c i a  d e  p r e s e r v a ç ão d a  auto-imagem . 

V e r i f i c a - s e  t ambém , por p a r t e  dos herde i r o s  do acumul ador , o i n t u i t o  
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d e  p r e s e r v a ç ão dos m i t os f am i l i a r e s , o que i n ev i t av e l men t e  impl i ca 

em nova s e l e ção , em a l g uns casos mu i t o  m a i s r i g o rosa do que a pro-

mov i d a  p e l o  própr i o  t i t u l a r .  

" A  ação f am i l i a r n ão s e  e x e r c e  sem ônus para a 
i n t e g r i dade d a  c o l e ç ã o .  A aná l i s e  da docume n t a -
ç ã o  e a cons t r uç ã o  d a s  r e d e s  d e  r e l a ç ã o  q u e  con­
tim perm i t e  i de n t i f i c a r ,  f l ag r a r  a s  f i s s u r a s  i 
s u a  l óg i c a o r i g i n a l . A a ç ã o  dos p a r e n t e s  se e vl 
d e n c i a  nos p a r ê n t e s e s  que abre 
' Re s g u a r da r ' uma i magem , n e s s e  
s i g n i f i ca r  e s t a r  erg uendo out r a . 

nas col eções . 
s e n t i d o , pode 

A vontade de 
e r g u e r  monume n t o s  t ra z  embu t i do o dese j o  de e n -

g ra n d e c e r  a b i og r a f i a  do arqu i vador , m a s  e s t e  
g e s t o  não i desprov i do d e  l eg i t i m i d ade , j á  que 
pode f u n d a r - s e  no mo numento que o própr i o  arqu i ­
vador pretendeu e r g u e r . "  ( V i a nna : L i ssovsky ; si , 
1 98 6 : 7 0 )  

S e , cowo pudemos obs e r v a r , a s e l e ç ã o  dos documentos se pr2 

c e s s a  em d i f p r e l l t e s  n í ve i s ,  o mesmo ocor r e , pa r a l e l ame n t e ,  com a 

perda da impa r c i a l i dade : p r i me i ro , no própr i o  a t o  da a c um u l a ção : e 

em s e g u i d a , quando d a  doação do con j u n t o  documen t a l  a uma i n s t i t u i -

ç ã o  d e  arqui v o , quando s e  v e r i f i ca uma s e l e ç ão f e i t a  p e l o  própr i o  

t i t u l a r , por seus f am i l i ares/descend e n t es , o u  por ambos , em mome n -

t o s  d i s t i n t os . 

, , d b l ' - 6 d M a s  e som e n t e  a t raves a pu l c a ç ao os documentos em 

que pese ser a f as e  em que se proc e s s a  a r e v i s ã o  da s e l e ç ão , e que 

se r e fo r ç a  a p e r d a  d a  i mparc i a l i d a d e  - q u e  um arqu i v o  pr i v ado pes-

6 .  Te rmo empreg ado no sent ido d e  t or n a r  públ i c o ,  e não no de impr i ­
m i r .  
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soaI poderi readqu i r i r  a sua impa r c i a l i dade . Some n t e  a t r a v é s  d o  

l i v r e  a c e s s o  q u e  uma i n s t i t u i ç ão d e  preservação d e  memó r i a  e s t ab e l e  

c e ,  e s t e  con j u n t o  docume n t a l , d e  o r i g e m  p r i vada pessoa l , pod e r i  s e r  

con f r on t ado c o m  o u t ros f u ndos , públ i c o s  ou pr i vados , e por t a n t o  re-

cuperar a impa r c i a l i da d e  de seus docume n t o s . Some n t e  e n t ã o  t e r á  o 

reconh e c i me n t o  ( ou n ã o ) de s u a  i mpor t ã n c i a  enquan t o  a r qu i vo ,  como 

f o n t e  h i s t ó r i c a , e conseq ü e n t e me n t e  adq u i r i rá a d i me n s ão de monumen 

t o .  Monumento agora não ma i s  vol t ado p a r a  a e t e r n i z a ç ã o  d e  uma ima 

g e m , mas em seu sen t i do m a i s  ampl o ,  e n q u a n t o  monume n t o  documen t a l  de 

uma n a ç ã o .  

A f i n a l  é a t ravés da docume n t a ç ão p r i v a d a  d e  pol í t i c o s , m i -

l i t a r e s , admi n i s t rador e s ,  formu l ad o r e s  d e  pol í t i c a s  e t c . , que se 

t or n a  pos s í ve l  obter um o u t r o  t i po de i n forma çã o ,  d i f e r e n t e  das ob­

t i d a s  nos docum e n t os púl)l i c os - e por t a n c o  o f i c i a i s  - ,  e a t é  mesmo 

l o c a l i z a r  t rama s , a l i a n ç a s , rupt uras e compos i ç ões até e n t ã o  n ão 

i d e n t i f i cadas pela h i s� o r i og r a f i a .  Por t a n t o , a verdade i r a  monumen-

t a l i z a ç ã o  d e  um arqu i v o  p r i vado pessoôl só se v e r i f i c a ,  n a  r e a l i d a ­

de , quando se t o r n a  comp l em e n t a r  à s  f o n t e s  docume n t a i s  o f i c i a i s .  

3 . 2 .  Breve n o t í c i a  b io g r i f i ca 

E r n ã n i  do Ama r a l  P e i x o t o  n a s c e u  a 14 de j u l ho d e  1905 , n o  

R i o  de Jane i r o , e n t ã o  D i s t r i t o  Feder a l , f i l h o  de A u g u s t o  d o  Amaral 

P e i x o t o  e A l i c e  Mon t e i ro do Ama r a l  Pe i xo t o . 

Formação e pr i n c i pa i s  a t i v i dades : g uarda-ma r i nh a  pe l a  Es­

col a Naval do Rio de J a n e i ro (19 27) ; e n g e n h e i ro-g eóg r a fo pela Esco­

la Pol i t é c n i c a  da mesma c i d ad e ;  membro do C l ube 3 de Outubro ( 1931) ; 

comba t e  a Revo l u ç ão Con s t i t u c ion a l i s t a  de 1932 ; a j udan t e -de-ordens 
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d o  pres i d e n t e  d a  Repúb l i ca ( 1 9 3 3- 1 93 7 ) ;  i n t er v e n t o r  f e d e r a l  no e s -

t a do d o  R i o  d e  Jan e i ro ( 1 9 3 7 - 1 9 4 5 ) ;  u m  dos f u n d adores do Part i d o  

Soc i a l  Democ r á t i co - P S D  e m  n í ve l  nac i on a l  e e s t a d u a l  ( 1 9 4 5 ) ;  pres! 

d e n t e do PSD f l um i nense ( 1 9 4 5 - 1 9 6 5 ) ;  deputado à Assembl é i a  N a c i o n a l  

Cons t i t u i n t e  de 1 9 4 6  p e l o  PSD-RJ ; deputado f e d e r a l  ( 1 9 4 6 - 1 9 5 0 ) ;  

t r a n s f e r i do para a r e s e r v a  no pos t o  de cap i t ão-de- f r a g a t a  no i n í c i o 

do governo Dut r a ;  g o v e rnador do e s t ado do R i o  de J an e i ro ( 1 9 5 1 -

1 9 5 5 ) ;  promo v i d o  n a  r e s e r v a  a c on t r a - a l m i r a n t e por s u a  a t u a ç ão j u n ­

t o  a o  Serv i ço de Aba s t e c i men t o . subordi nado à Coordenação d e  Mob i ­

l i z a çã o  Econôm i c a . d u r a n t e  a Segunda Guerra M u nd i a l ; pres i d e n t e  na­

c i on a l  do PSD ( 1 9 5 2 - 1 96 5 ) ;  emba i x ador do Bras i l  nos E s t ados U n i dos 

( 1 9 5 6 - 1 9 59 ) ;  m i n i s t ro da V i a ç ã o  e Obras Públ i c as ( 1 9 5 9 - 1 9 6 1 ) � do 

Tr i bu n a l  de Cor. t as da U n i ão ( 1 96 1 - 6 2 ) ;  m i n i st ro E x t raord i nár i o  para 

A s s u n t o s  da R e f o rma Admi n i s t r a t i v a  ( 1 9 6 3 ) ;  deputado f e d e r a l  p e l o  

PSD-RJ ( 1 9 6 3- 1 96 5 ) ;  u m  d o s  organ i z adores do Mov i me n t o  Democ r á t i c o  

B r as i l e i ro-MDB f l um i ne n s e  ( 1 965 ) ;  deput ado f e d e r a l  p e l o  MDB-RJ 

( 1 9 6 5 - 1 9 7 0 ) ;  senador p e l o  MDB-RJ ( 1 9 7 1 - 1 9 7 9 ) ;  um dos org a n i z ad o r e s  

do Part i d o  Democ rá t i c o Soc i a l  - P D S  f l um i n e n s e  ( 1 979 ) ;  s e n a d o r  p e l o  

PDS-RJ ( 1 9 7 9 - 1 988 ) ;  pre s i de n t e  do P D S  f l um i n e n s e  ( 1 980 - 1 98 1 ) ;  22  v i  

ce-pr e s i d e n t e  n a c i o n a l  do PDS ( 1 9 8 3 ) ;  pr e s i d e n t e  i n t e r i no do PDS 

( 1 984 ) ;  1 2  v i ce-pres i d e n t e  nac i on a l  e pres i d e n t e  do PDS ( 1 98 5 ) .  

F o i  casado com A l z i r a v a r g a s  do Amaral P e i x o t o . com 

t eve uma f i l h a .  F a l e c e u  e m  1 2  d e  m a r ç o  d e  1 9 8 9 . 

3 . 3 . H i s t ó r i c o  do acervo 

quem 

O c o n t a t o  i n i c i al e s t ab e l ec i do com o s e n ador Ama r a l  Pe i x o­

to v i sando a do�ção de seu a rq u i vo pr i vado d a t a  de d e z embro de 1975 . 
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Con t udo , a pr i me i ra r e m e s s a  de docume n t os só f o i  e n t regue e m  agosto 

de 1 9 7 9  e o contrato d e  doação a s s i nado em 20 de j un h o  d e  198 3 .  De 

lá para cá , f o r am e n v i adas a o  CPDOC nove remessas de docume n t o s , 

per f a zendo um t o t a l  d e  cerca de 70 . 000 r e g i s t ros , e n t r e  

( aprox i madame n t e  60 . 000 ) , v i s ua i s ,  sonoros e i wpressos . 

t e x t u a i s  

o t rabalho com o arqu i vo f o i  i n i c i ado e m  o u t ubro d e  1 9 8 3 , 

com a l i mp e z a  e separação do m a t er i a l , segundo o suport e .  Sua o r ­

g a n i z a ç ã o ,  c o n t udo , a i nda n ã o  pode s e r  con c l u í d a  t endo em v i s t a ,  

pr i n c i pa l mente , o g r a nde vol ume d e  docume n t os e n t r e g u e s  n a s  G l t imas 

remes s a s , uma por o c a s i ã o  do a f a s t am e n t o  do t i t u l a r  da v i d a  pGb l i ­

c a  ( 19 88 ) ,  e o u t r a  por o c a s i ã o  d e  s u a  mor t e  ( 1 98 9 ) . 

A dec i �ão de dar i n i c i o  i organ i z a ç ã o  de um arqu i v o  pr i v a ­

do pessoal c u j o  t i t u l a r a i nda se encon t r a v a  em p l e n a  a t i v i dade de-

veu � s e , a n t e s  d e  ma i s  nada , a uma questão de e s t r a t é g i a  

do própr i o  CPDOC . A t é  1 9 8 2 , a m a i o r  par t e  dos arqui vos 

pol í t i c a  

e n t regues 

apr e s e n t a v a  s i t uação j u r í d i c a  i r r eg u l a r . razão pela q u a l  a d i reção 

do Centro dec i d i u i n t e n s i f i c a r  s u a  ação j u n t o  aos doadore s . d e  modo 

a obter d e l e s  a forma l i z a ç ã o  da doação . " Nes t e  s en t i do , o i n í c i o  da 

organ i z ação dos a rq u i v os c u j o s  doadores se d i spusessem a r eg u l a r i ­

z a r  s u a' s i t uação f o i  v i s t o  como medida d e  i n c e n t i vo i a s s i n a t u r a  de 

novos c o n t r a t o s . 

Foram e s t a s  as condi ções que l e v a ram a apressar o i n í c i o  

da org a n i z a ç ão do arqu i v o  d e  E r n â n i  d o  A m a r a l  P e i x o t o  - a par t i r  de 

a g or a , arq . EAP - ,  mu i t o  embora o t i t ul a r  a i nda se encont rasse em 

f r a n c a  a t i v i d ade pol í t i c a .  T e c n i came n t e ,  con t udo , e s t a  s i t u a ç ão p� 

der i a  s e r  cont ornada com a d e f i n i ç ã o  de um c o r t e  cronológ i c o  para o 

fundo , e n c e r rando-o em 1 9 79 , quando se i n i c i a  o segundo mandaio d e  

EAP como senador . Achávamos , n a  o c as i ã o ,  que ser i a  per f e i t amen t e  
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poss í v e l  org a n i z ar t odos os docume n t os d o  arqu i v o  a t é  e s t a  da t a ,  f i  

cando o r e s t a n t e  para quando d e  s u a  aposen t ad o r i a  ou mor t e .  

3 . 4 .  A espec i f i � idade do arquivo e o arranjo adotado 

S e m  d ú v i d a  a l g uma , uma das . e t apas m a i s  i mpor t a n t e s  na or­

g a n i z a ç ã o  de um a rq u i v o , s e j a  e l e  públ i c o  ou pr i vado , é aqu e l a  em 

que se d e f i n e  o a r r a n j o  a ser adotado , ji que d e l e  depe�d e r i  s u a  

m e l h o r  ut i l i z a ç ã o  p o r  p a r t e  do usu i r i o  d a  i n s t i t u i çã o .  

Embo r a ,  e m  t ermos g e ra i s ,  o t i po d e  documen t o  que i n t e g r a  

u m  a r q u i v o  pr i vado pessoal se j a ,  na ma i o r  p a r t e  d a s  v e z e s , d i f e r e n ­

t e  daq u e l e  encont rado n o s  arqu i vos ' púb l i c o s  - o n d e  n ã o  se v e � l f ( c a  

t amanha d i v e r s idade - ,  a t a r e f a  i n i c i a l  dos a rq u i vos e m  ambos é s e ­

m e l h a n t e : e nq u a n t o  um i ri se d e b r u ç a r  - soz i n h o , ou c o m  a u x í l i o d e  

h i st o r i adores - sobre a h i st ó r i a  admi n i s t r a t i v a  do pa í s  para pod e r  

recompor a t r a j p t ó r i a  d o  órgão- fundo , o o u t r o  s e  debr u ç a r i  s o h r e  a 

h i s t ó r i a  pol í t i c a ,  n a c i o n a l  e e s t ad ua l , de modo n ã o  apenas a recup� 

r a r  a t r a j e t ó r i a  do t i t u l a r  do arqu i v o  - o que i mpl i c a  na e l abora­

ção de s u a  b i og r a f i a  - ,  mas t ambém a adqu i r i r  i n s t r umen t a l  para a 

melhor d e f i n i ç ã o  do a r r a n j o ; o enquadrame n t o  dos documentos nas sé 

r i es p e r t i n e n t e s , e até mesmo para compreender h i s t o r i came n t e  d e t eE 

m i n ados documentos, . qu'e i s o l ados nada d i zem . Em termos d e  arqu i vo 

pri vado pessoal t ra t a-se , por t an t o ,  de c r i a r  o i n s t rument a l  n e c e s ­

s i r i o  para que s e j a  poss í ve l , ao l o n g o  do t r a ba l h o , e s t a b e l e c e r  a 

l i g aç ã o  d e  dados , corno a d a t a  de um doctime n t o  com a c r o n o l og i a  pes­

soal do t i t u l a r , ou a c r o n o l og i a  pol í t i c a  n a c i on a l  e/ou e s t adu a l , 

de modo a " r ecupera r "  sua h i s t or i c i d ade . 
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N o  c a s o  d o  arq . EAP , e s t a  pr ime i ra e t apa nos f o i  e m  g rande 

par t e  f ac i l i t ada por dois f a t or e s  c i r c u n s t an c i a i s : a e x i s t ê n c i a  d e  

m i n u c i oso v e r b e t e  b i og r á f i co e l aborado para . o D i c i o n á r i o  h i s t ó r i co-

b i og r á f i c o  b r as i l e i r o ( pu b l i c ado em 1984) e de ent r e v i s t as r e a l i z a -

d a s  com o senador p e l o  S e t o r  d e  H i s t ó r � a  O r a l ,  v i e r am a abrev i a D · e m  

m u i t o  e s t a  e t a p a  de reconst i t u i ç ão d a  t r a j e t ó r i a  do t i t 'l l a r . 

Após um b r e v e  c o n t a t o  i n i c i a l  com os documen t o s  do a rq u i -

vo , a equ ipe responsá v e l  por s u a  o r g a n i z ação c h e g o u  a cog i t a r  a ado 

ção de um a r r a n j o  segundo os t i pos de docume n t os . o e x ame ma i s  d e -

t a l hado d o  con j u n t o , n o  e n t a n t o ,  n o s  most rou de imed i a t o  s u a  t ot a l  

inadequaç ão : a g rande d i v e r s i d ade de t i pos docume n t a i s ,  a l i ada ao 

f a t o  de que a d o c ume n t a ç ã o  espe l h a  f i e l me n t e a t r a j e t ó r i a  pol í t i c a  

d o  t i t u l a r  - i n c l u s i v e  e m  t e rmos d a  s i mu l t an e i d ade d e  f u n ç ões e x e r -

c i d a s  p o r  E A P  - ,  deu-nos a c e r t e z a de q u e  a ado��o d e s t e  t i po d e  

a r r a n j o  i mp l i c a r i a  na pu l v e r i z a ç ã o  das i n f o rmações con t i d a s  nos 

documen t o s , o que f o r ç ar i a , em t e rmos · d e  d e sc r i ç ã o , a e l aboração de 

um g r a nde número de remi s s i v a s , d i f i c u l t a ndo a s s i m  sua ut i l i ? a ç ã o  

p e l o  pesqu i sador . 

E x c l u í da e s t a  h i pó t e s e , começ amos a a v a l i a r  a adoção de um 

a r r a n j o  predom i n a n t emen t e  f un c i on a l  - uma vez que a e x i s t ê n c i a  de 

sér i e s  c omo Doc umen t os Pessoa i s ,  Produção I n t e l e c t u a l , Recor t es de 

Jorn a i s 7 e D i versos , . p r e s e nt es em quase lodos os arqu i vos pessoais , 

i mped i r i a  que fosse e x c l u s i vame n t e  f u n c i on a l  - ,  o que , t endo em v i s  

t a  s u a  b i o g r a f i a ,  s e r i a  uma t ar e f a  q u a s e  que s i mpl e s , p e l a  seqüên-

7 .  Os r e c o r t e s  de j o r n a i s ,  embora n a o  s e j am cons i d e r ados documen t o s  
de a r q u i v o  const i t uem n o  CPDOC uma s é r i e  e n t r e  o s  documen t o s  t e� 
t u a i s , uma v e z  que foram s e l ec i onados e a c um u l ados pelos t i t u l a­
r e s . 
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e i a  i n i n t e r r upt a dos c a r g os e x e r c i dos . A l ém d i s s o , o própr i o  con-

tato com os documentos já  a l e r t a r a  a equ i pe para a c e r t e z a  de que , 

qualquer que fosse o a r r a n j o  a s e r  adotado , deve r i a  s e r  cons i d e r ad o  

o aspe c t o  func i on a l , r a z ã o  p e l a  q u a l  i n i c i o u - s e  a sepa r a ç ã o  dos do­

cumen t os t e x t ua i s  segundo o c r i t é r i o  dos cargos ocupados p e l o  �i t u ­

l a r : i n t e r v e n t or i a ;  deputado f e d e r a l  ( 1 9 4 6 - 1 9 5 0 ) ;  g o v e rnador d o  RJ , 

emba i x ador ' do Br a s i l  nos EUA ; m i n i st ro da V i aç ã o  e Obras PGb l i c a s ; 

m i n i s t r o  do T r i bu n a l  d e  Cont as d a  U n i ão ; m i n i s t ro da R e f o rm a  Adm i ­

n i s t r a t i v a ;  deput ado f e d e r a l  ( 1 9 6 3 - 1 9 70 ) ; e sen ador . 

Cont udo , à m e d i d a  que começávamos a t ra b a l h a r  cada uma d a s  

s é r i es , e port a n t o  r e a l i z a ndo u m  e x ame m a i s  d e t a l,hado dos documen­

t o s , nos depa r á v amos com a l g u n s  obst á c u l o s  q u e  e x i g i ram a a l t e r' a ç ã o  

d e s t e  a r r an i �  prov i s ó r i o ,  f l e x i b i l i zando- o ,  d e  m o d o  a abranger toda 

a documen t a ç ã o ,  e n ã o  apenas pa r t e  d e l a .  A f i n a l ,  Ama r a l  P e j xol:o 

n ã o  foi um pol í t i c o  e x c l u s i vamen t e  de mandatos/c arg os , 

a base d e  q u a l q u e r  a r r a n j o  func i o na l . S u a  t r a j e t ó r i a  

o que s e r i a  

pol í t i  ca u l -

t r apassou , e em mu i t o ,  o s i mp l e s  e x e r c í c i o  de f unções , a t i n g i nd o  n í  

v e i s  mu i t o  m a i s  amplos e comp l e x o s . 

O pr ime i ro destes obs t á c u l o s  d i z  respe i t o  à superpo s i ç ão 

d a s  f u n ç õ e s , como um cargo e x e c u t i v o  ou mandato e l e t i vo e a ' pre s i ­

dênc i a / l i de r a n ç a  d e  um part i d o , que g er a v am docume n t o s  espec í f i cos . 

D e v e - s e  r e s sa l t a r  que boa parte d e s t e s  documentos foram ape n a s  a c u ­

mulados por E A P  enquanto pres i d e n t e  do pa r t i d o  - docume n t o s  e s t e s  

r e co l h i dos pr i n c i pa lm e n t e  n a  sede do PSD , quando de s u a  e x t i n ç ão ,  

em 1 9 6 5  - , embora d i r i g i d o s  e a s s i nados por t er c e i ros . A s o l u ç ã o  

e n c o n t r a d a  f o i  e s t a b e l e c e r  s é r i e s  que i n c orporassem t odos e s t e s  d o ­

cumen t os prod u z i d o s  e / o u  acumulados pe l o  t i t u l a r  no e x e r c í c i o  de 

uma l i d e r a n ç a  que s e  est e n d e u  d e  1 9 4 5 ,  com a c r i aç ã o  do PSD , a t é  
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s e u  a f a s t am e n t o  d a  v i da públ i c a ,  e q u e  por t a n t o  e x t r apol avam a que� 

t ão do e x e rc í c i o  puro e s impl e s  de uma f un ç ã o . F o i  o c aso d a s  s é ­

r i es sobre o PSD-nac i on a l , PSD-reg i o n a l , MDa e PDS .  

N a  oca s i ão , cheg amos mesmo a cons i d e r a r  a poss i b i l i da d e  de 

est abe l e c e r  s é r i e s  t ambém func i on a i s ,  que eng l obassem os documentos 

de c a r i t e r  par t i d i r i o  prod u z i dos e/ou acu�u l ad D S  por EA� . N o  e n t a n  

t o /  l o g o  n o s  demos c o n t a  de que/ na r e a l idade , t a i s  docume n t os e s t a ­

v a m  mu i t o  ma i s  próx imos d e  um a r q u i v o  d o  própr io par t i d o . - i s t o  é ,  

em r e l a ç ã o  a cada um d e l e s : PSD-nac i o n a l : PSD- reg i o na l ; MDB e PDS -

do que de um a rq u i v o  pessoa l . D a í  t ermos opt ado p e l a  c r i ação das s� 

r i es temit i c a s , que , mu i t o  ma i s  do que a a t u a ç ã o  de EAP , a t e n d e r i a m  

à de c a d a  u m  dos par t i dos . 

Um o u t r o  obs t i c u l o  v e r i f i c ado f o i  a e x i s t ê n c i a  de t"rr.;:. s  

. que perpassavam a v i da do t i t u l a r , e q u e  se mos t r a v a m  r e c o r r e n t e s  -

i s t o  é ,  desper t a r a m  o i n t e r e s s e  de EAP ao l o n g o  de sua t r a j e t ó r i a  

pol í t i c a ,  como f o i  o caso d o  e s t ado d o  R i o  d e  J a n e i r o  - ,  o u  q u e , 

por s u a  i mpor t � n c i a ,  não pod i a m  ser i ns e r i dos em uma s é r i e  d i ve r ­

sos , e ao mesmo t empo t ra n s c e n d i a m  à questão part i d i r i a  e à f u n c i o -

n a l . P a r a  s o l u c i o n a r  o impasse que s e  est abe l ec e r a , c r i amos duas 

out r a s  s é r i es t emit i c a s , a Estado do R i o  de J a n e i ro e a Assuntos N a  

c i on a i s .  

A s o l u ç ã o  adotada f o i  por t a n t o  a d e f i n i ção de um a r r a n j o  

m i st o ,  q u e  a l i as s e  s é r i e s  t emi t i c a s  às f u n c i o n a i s  e à s  por espé­

c i e  de docume n t os . Sem qualquer d ú v i d a , foi uma opção i mpos t a  pe­

l o s  própr i o s  documentos do arqu i v o ,  mas que t ambém cons i de r o u  o pe� 

f i l  de u s u i r i o  que cost uma c o n s u l t a r  o a c e r v o  d a  i n s t i t u i çã o , m a i s  

v o l t a d o  p a r a  as c i ên c i a s  soc i a i s ,  e port a n t o  m a i s  i n t e ress adO" e m  

con j u n t u ra s ,  temas e a t o r e s  pol í t i c os do q u e  em t i pos docume nt a i s .  
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P a r a  e l i m i n a r  q u a lquer d i f i c u l dade n a  consu l t a  dos · i nv e n t á r i o s , op­

t amos pelo r e c u r s o  de e l a bo r a r  uma apre sent ação para cada uma d a s  

sér i e s , d e  modo a expl i ca r  ao u s u á r i o  os c r i t é r i os que n o r t e a r a m  

sua c r i ação , p r i n c i pa i s  t e m a s  abordados pelos docume n t o s , e as s é ­

r i e s  q u e  pod e r ão ser ccn s u l t a d a s  e m  compleme n t a ç ã o .  ( AN EXOS 1 e 2 ) .  

F o i  t ambém con s i derando o pe r f i l  do u s u á r i o  do CPDOC que 

opt amos por não e s t a b e l e c e r  uma s é r i e  e x c l u s i v a  para a Produção I n ­

t e l e c t ua l , com t ra b a l h o s  d o  t i t u l ar e d e  t e r c e i ros , prefer i ndo i n ­

seri - l o s  n a s  s é r i e s  func i o na i s  e/ou temát i c as a q u e  e s t i vessem l i g� 

dos . Tal opção deveu-se , a n t e s  de t u d o , a  uma t e n t a t i v a  de recupe­

r a r  a v i são de con j u nt o ,  e ,  em ú l t ima i n s t â n c i a ,  a lóg i c a,  d a  pro-

pr i a  acumu l a ç ã o .  A f i n a l  e s t e  t i po d e  ' t ra b a l h o  f o i  prod u z i d o  e/nu 

acumu l ado em f u n ç ã o  do e x e r c í c i o  de um d e t e r m i nado cargo ou p" l o  i� 

t eresse em um assunto espe c í f i c o .  Ass i m ,  quand� se separa e s t e  t i -

po de documento em uma s é r i e  ú n i c a  - p e l o  menos d e n t r o  de um con j u� 

t o  docume n t a l  como o arq . EAP - ,  c r i a- s e  uma d i í i cu l d ad e  e x t r a  para 

o pesqu i sador , que e n c o n t r a  o docume n t o  í o r a  d o  cont e x t o  em que foi  

produ z i d o .  O i d e a l  é proporc i onar o maior con j u n t o  poss í v e l  de do­

cument os , com O menor número de rem i s s i va s , já  que a e l aboração 

destas dá margem a f a l h a s , por parte dos a rq u i v i s t a s , e a d i f i cu l ­

dades , para o pesqu i sado r .  

O quadro de a r r a n j o  de f i n i t i vo f i cou port an t o  e s t a be l e c i do 

com a s  s e g u i n t e s  sé r i es : 

- S é r i e s  por espéc i e :  

1 .  Documentos Pesso a i s  - dp 

2 .  Recortes de Jorn a i s  - j 



- Sér i e s  f u n c i o n a i s :  

1 .  I n í c i o  d a  C a r r e i r a  p O l í t i ca - i cp 

2 .  I n t er v e n t or - i n t  

3 .  Deputado Federal ( 1 9 4 6 - 1 9 5 0 )  d f l  

4 .  Governador d o  Estado d o  R i o  d e  J a ne i ro - g o v  

5 .  Emba i x ador - emb 

6 .  M i n i s t ro da V i a ç ã o  e Obras Públ i c a s  - vop 

7 .  M i n i s t r o  do T r i b u n a l  de C o n t a s  da U n i ão - t c u  

8 .  M i n i s t r o  da R e forma Admi n i s t r a t i v a  - r a  

9 .  Depu t ado Fede r a l  ( 1 9 6 3 - i 9 7 0 ) - d f 2  

1 0 .  Senador - s e n  

- Sér i e s  t emi t i c as : 

1 .  psn - n a c i o n a l  - psd-n 

2 .  PSD - reg i o n a l  - psd-r 

3 .  MDB - mdb 

4 .  PDS - pd s 

5 .  A s s u n t os N a c i on a i s  - a n  

6 .  E s t ado d o  R i o  de J a n e i ro - e r j  

7 .  D i versos - d i v  

3 . 4 . 1 .  C r it é r i o s  adotados n a  d e f i n i ç ão d a s  s é r i e s  por t ipo 

4 9  

E s t a s  sér i e s  não apr e s e n t a r a m  ma i o r  d i f i cu l dade p a r a  s e r em 

d e f i n i d a s , por obed e c e r em a um c r i t é r i o  essenc i a l me n t e  t é c n i c o .  Res 

ta �pe n a s  ressa l t ar que , h o j e  em d i a ,  a S é r i e  Recortes de J or n a i s  

encon t r a - s e  t ot a l m e n t e  m i c ro f i l mad a . 
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3 . 4 . 2. critér ios adotados n a  def i n i ção das séries �uncionais 

o c r i t é r i o  bás i c o  que o r i en t ou a o r g a n i z a ç ão d a s  sér i es 

func i o n a i s  f o i  o da i ns e r ç ã o  ape n a s  dos documentos e s t r i t amente r e -

1 a c i onados c o m  O e x e rc í c i o  da f u n ç ã o  em quest ã o . Como e xemp1 0 " t e -

mos : 

EAP 5 1 . 0 1 .  2 5 / 1  
g o v  

DOCUMENTOS ( 0 6 )  r e f e r e n t es à posse d e  E r n ân i d o  
Amaral P e i x ot o  como g o v e r nador d o  estado do R i o  d e  Jane i -
r o .  
N i t e r ó i  
D e  2 5  a 3 1  j a n . 1 9 5 1  

EAr 7 1 . 1 0 . 06 
sen 

DOCUMENTOS ( 2 8 )  r e f e r e n t e s  à comi ssão de Orçame� 
t o  do Senado Feder a l , destacando-se : d i scurso 
do Ama r a l  P e i x o t o  n o  Senado sobre as a t i v i dades 
s ão • de 1 9 7 5  dos qua i s  no e x e rc 1 c i o  e pareceres 

PASTA I : 1 9 7 1  a 1 9 7 2  ( 0 5  d oc s .  ) 
PASTA I I :  1 9 7 2  ( 0 1  doc s .  ) 
PASTA I I I :  1 9 7 3  a 1 9 7 4  ( 06 docs . ) 
PASTA I V : 1 9 7 5  a 1 9 8 3  ( 1 6 doc;s . )  

B r as í l i a ,  R i o  de J a n e i r o ,  B e l o  Hor i zon t e .  
De 0 6  de out . 1 9 7 1  a 1 9 8 3  
4 p a s t a s  

d e  E r n â n i  
d a  Com i s­

f o i  r e l a t o r . 

Com r e l a ç ão aos ped i dos , só foram mant idos nas s é r i e s  aqu� 

l e s  c u j o  a t e nd i me n t o  se encon t r a s s e  n a  e s f e r a  de a t u a ç ã o  do cargo . 

Na s é r i e  Senado r , por exempl o ,  foram c o n s i derados basi came n t e  três 
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t ipos d e  ped i do s : o d e  bo l sas d e  e s t udo e s ubvenções , que depend i am 

d a s  c o t a s  reservadas a cada congress i s t a , e aqu e l es r e l a c i onados 

com o e s t ado d o  R i o  de J a ne i ro - em ben e f i c i o  de a l g uma comunidade 

do e s t ado - ,  j á  que EAP e r a  seu repr e s e n t a n t e  n o  Congresso . A ú n i ­

c a  d i f i c u l dade e n f r e n t.da foi  com r e l a ç ã o  a s  s i r i e s  func i o n a i s  � u e  

co i nc i d i am c o m  o e x e r c í c i o  d a  p r e s i d ê n c i a  d e  um part i d o , como f o i  o 

caso dos p e d i dos f e i t os e n t r e  1 9 5 1 - 1 9 5 5 , d i r i g i d o s  a o  gove rnador 

do RJ , e apr e s e n t ados em papel t i mbrado d o  PSD e/ou a s s i nado por 

a l g um d i r e t ó r i o  mu n i c i pa l . N e s t e s  casos , adot amos como e l emento 

d e f i n i d o r  o própr i o  t i po de ped i d o ,  ou se j a ,  s e  s e u  a t e n d i m e n t o  de­

pendesse de um a t o  do governador , ele  f i c a r i a  n a  s i r i e  f un c i on a l ; 

caso c o n t r á r i o ,  s e r i a  i n s e r i d o  na s ir i e  PSD- r . 

De todas as sir i es f u n c i o n a i s , a ú n i c a  que a i nda n i a  se 

e n c o n t r a  d e f i ni da e o r g a n i zada i a M i n i s t r o  do � r i bu n a l  de Cont as 

da Un i ã o . I s t o  porque o número de documen t o s , dos j á  e n t r e g u e s  pe-

la f a m í l i a ,  r e l a c i onados com o e x e r c í c i o  d a  função não nos parece 

s u f i c i e n t e  para a c r i ação de uma s i r i e  i s o l ada . Caso a s i t uaç�o s e  

m a n t e n h a  a t i  a remessa f i na l , provave lme.) t e  e s t e s  poucos documentos 

serão t ra n s f e r i d o s  para a s i r i e  D i v e r so s , onde formarão doss i ê .  

o i n í c i o  da organ i z a ç ão d e s t a s  s i r i e s , cont udo , nos a l e r ­

t o u  p a r a  a e x i st ên c i a  de a l g u n s  dos s i ê s  i n t e r l i g ados com outros d e  

si r i e s de pa r t i dos , de a s s u n t os e a t i  me3mo e n t r e  os t r ê s  t i pos d e  

s i r i e s . N e s t a s  ocas i ões , p r e v a l e ceu sempre o c r i t ir i o  f u nc i o na l , 

f i cando o f r a c i onamento do a s s u n t o  recuperado a t r a v is d e  r e m i s s i ­

v a s . 

Apres e n t a r emos a· s eg u i r  a des c r i ção de a l g u n s  doss i ê s  i n ­

t e r l i g adQs : 
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- Cargo/t ema : p r o j e t o  d e  reurban i z a ç ã o  d e  N i t e r ó i  

EAP 4 1 . 09 . 1 5 
i nt 

DOCUMENTOS ( 3 )  sobre c o n t r a t o  para execução de 
obras de remode l a ç ã o  d e  N i t e r ó i  e a org a n i z a ç ã o  da C i a .  Me 
l ho r ame n t o s  d �  N i t e ró i . 
N i t e ró i . 
De 1 5  set . 1 9 4 1  a 1 1  abr o 1 9 4 6  
v e r  t h :  EAP 4 1 . 09 . 1 5 

e r j  

EAP 49 . 0 1 . 1 8 
e r j  

DOCUMENTOS ( 0 8 )  sobre a r e u r ba n i z a ç ã o  d e  N i t e ­
r ó i , d e s t acando-se : parecer d a  f i rma MMM ROberto-Ar q u i t e ­
t o s  sobre a n e c e s s i d a d e  d e  um p l a n o  d i re t o r  para a c id a d e ; 
e os d i versos c o n t r a t o s  re a l i zados pe l a  
s u a  r.emod e l aç ã o .  
R i o  d e  J a n e i r o  e N i t e ró i . 
De 1 8  j a n  1946 a 1 1  nov o 1 9 8 5  
v e r  t b :  EAP 4 1 . 0 9 . 1 5  

i n t  

- Cargo/par t i do :  col ég i o  E l e i t o r a l  d e  1 98 4  

E A P  7 8 . 04 . 2 6 
s e n  

Pre f e i t u r a  p a c a  

DOCUMENTOS ( 1 4 )  sobre os col é g i os e l e i t o r a i s  d e  
1 9 7 8  e 1 9 84 i nc u mb i d os d e  e s c o l h e r  o p r e s i d e n t e  da Repúbl� 
c a  
Bras í l i a  
De 26 abr o 1 9 7 8  a j a n .  1 9 8 5  
v e r  t h :  EAP 84 . 0 1 . 1 0 

pds 



EAP 84 . 0 1 . 1 0 
pds 

DOCUMENTOS ( 7 9 )  r e l a t i vos à Te r c e i ra 
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Convenção 
N a c i o n a l  do PDS e à sucessão pres i denc i a l , t endo como t e -
m a s  ma i s  f reqüe n t e s  a r ea l i z aç ã o  
q u e s t ã o  da f i d e l i dade part i d á r i a  
g i o  E l e i t o r a l . Dest acam-se : a t a  

de p r év i as à Convenção ; a 
e a l eg i t i m idade do c o l é ­
d a  1 9 !  r e u n i ão da Com i s -

s ã o  E x e c u t i v a  Nac i o n a l  do PDS , na q u a l  J o s é  S a r n ey renunc! 
ou à pre s i dênc i a  do part i do ; d i scurso de r e n ú n c i a  do pres! 
d e n t e  i n t e r i n o , Jorge Bor n h ausen ; e a e n t r e v i s t a  de Ernãn i 
do Ama r a l  Pe i x ot o ,  j á  como p r e s i dent e i n t e r i n o , ana l i sando 
o processo sucessór i o .  
B r as í l i a ,  R i o  d e  J a n e i r o ,  são Pau l o  e t c .  
D e  1 0  j a n .  1 9 84 a 1 5  j a n .  1 9 8 5  
ver t b :  EAP 8 5 . 07 . 00 e EAP 7 8 . 04 . 2 6 

pds sen 

- Cargo/pa r t i do/t ema : fusão dos e s t ados d a  G u a n ,,-!:,a r a  e R i o  de J " n e i  
r o  

EAP 7 3 . 1 2 . 1 9 
s e n  

DOCUMENTOS ( 39 )  s o b r e  a f u s ã o  d o s  est ados da G u a  
nabara e d o  R i o  d e  J a n e i ro .  

PASTAS I - 111 : bo l e t i m  i n f orma t i v o  do Senado F e  
d e r a l / abr . - j u n .  1 9 7 4  ( 0 3 doe s . ) 
PASTAS I V  e V :  docume n t os d i ve r sos , dest acando­
se pronunc i amento de E r n ã n i  do Ama r a l  P e i x o t o  ( 36 
does . ) 

B r a s í l i a ,  N i t e ró i , P e t rópol i s  e t c . 

De 1 9  dez . 1 9 7 3  a 0 5  f e v . 1 9 7 5  
5 p a s t a s  
v e r  t b :  EAP - dos s i ê  sobre a f u s ã o  dos d i re t ó r i os ( a i nda 

mdb sem org a n i z aç ã o ) .  
EAP 68 . 08 . 08 
e r j  

EAP - o dos s i ê  sobre a f u s ã o  dos d i r e t ó r i os j á  s e  e n c o n t r a  
mdb . 
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d e f i n i d o , embora a i nda não t en h a  s i do o rg a n i z ado . 
O g rande d e s t aque é a d i sputa é a d i sputa pol í t i c a  
p e l o  con t r o l e  d o  d i r e t ór i o ,  t ra v a d a  e n t r e  Ern â n i  
d o  Ama r a l  P e i x o t o  e A n t ô n i o  d e  Pádua Chagas F r e i ­
t a s . 

v e r  t b� EAP 7 3 . 1 2 . 1 9 e EAP 68 . 08 . 08 
s e n  e r j  

EAP 68 . 08 . 08 
e r j  

DOCUMENTOS ( ) 8 sobre a f u s ã o  do e s t ado do R i o  
d e  J a n e i ro com o d a  Guanabara , e os problemas que d e l a  re­
s u l t aram . D e s t a c a m- s e : e s t udo do deput ado e s t adual Â l v a ­
r o  Fernandes sobre a f u s ã o  dos d o i s  e s t ados ; e s t udo de Au­
g u s t o  do Amaral Pe i x o t o  J r .  sobre a fusão ( PASTA I ) ;  a ques 
t ã o  d a  f u s ã o  do Poder Jud i c i d r. i o  e a eq u i pa r a ç ã o  dos v e � c i  
mentos ( PASTAS I e 1 1 ) ;  parecer do con s e l h e i r o  Â l v a r o  S H � ­

d i n h a  ( TCU ) sobre o l i m i t e  de r emuner a ; ão da mag i s t r at ura ; 
e " Dados compar at i vos das e l e i ções g e r a i s  r ea l i zadas no 
e x t i n t o  e s t ado d a  Guanabara nos anos de 1 9 6 6 , 1 9 7 0  e 1 97 4 . 
J u nção pol í t i c o-pa r t i dá r i a  dos d o i s  e s t ados e x t i n tos na a r  
dem d e  c l ass i f i c a ç ã o  dos cand i d a t os que c o n c o r r e r a m  às 
e l e i ç õe s  de 1 5/ n o v / 1 9 74 " . ( PASTA 1 1 ) 

PASTA I :  1 96 8 -MAR/ 1 9 7 5  
PASTA 1 1 : ABR/ 1 9 7 5 - 1 9 8 5  

N i t e ró i , R i o  d e  J an e i r o , P e t rópo l i s  e t c .  
D e  0 8  a g o .  1 9 6 8  a j U l . ( ? )  d e  1 9 8 5  
2 p a s t a s  
v e r  t h : EAP 7 3 . 1 2 . 1 9 e E A P  - d os s i ê  s o b r e  a f u s ã o .  Cód i g o  

s e n  mdb a s e r  d e f i n i do 

8 .  Dos s i ê  a i nda n ã o  c o n t ab i l i z ado . 
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3 . 4 . 3 .  C r i térios adotados n a  d e f i n i ção das sér ies t emát i cas 

P a r a  a n a l i sarmos os c r i t é r i o s  adotados para a de f i n i ç ão 

d a s  s é r i es t emát i c a s , torna-se necessár i o ,  a n t e s  d e  ma i s  nad a , d i v i  

d i - l as em do i s  g rupos d i s t i nt o s : a s  d e  part i d o  e a s  d e  a s s u n t o  pro-

p r i amente d i t o .  

Com r e l ação à s  s é r i e s  d e  p a r t i d o  - PSD- n ,  PSD- r , MDS e 

PDS- , os dos s i ês f i caram r es t r i t os à s  questões essen c i a l me n t e  par-

t i d ár i as , mu i t o  embora sem m a i o r  r i g i d e z  q u a n t o  , a s  caract e r í st i c a s  

dos docume n t os . Em o u t r a s  pal avras , nos a t i vemos ma i s  ao a s s u n t o  

d o s  docume n t os , do que às suas c a r a c t e r í s t i ca s , como papel t i mbra-

d o ,  i n d i c a ç ão de cargo do reme t e n t e  ou dest i n a t á r i o  e t c . N e s t e  Ben 

t i d o ,  por e x empl o ,  c r iou-se n a  s é r i e  PSD-n um doss i ê  sobre o Cen t r o  

C í v i c o  Amaral Pe i x ot o ,  org a n i z a ç io p a ra l e l a  aos d i r e t 6 r i o s  mun i c i -

pa i s  g a ú chos , que e n t r e  1 9 5 1  e 1 9 5 3  a t uavam con t r a r i amente a s  d i -

ret r i zes det e r m i n ad a s  p e l o  Conselho Nac i o n a l  d o  part i d o : 

EAP 5 1 . 05 . 1 7 
psd-n 

DOCUMENTOS ( 2 3 )  sobre o " C e n t r o  C í v i c o  Ama r a l  
P e i x o t o " ,  c r i ado com o o b j e t i vo de de fender , no R i o  G r ande 
do S u l ,  as d i re t r i z e s  do Con s e l h o  N a c i o n a l  do PSD , un i f i ­
c a r  reg i on a l m e n t e  o par t i do e apo i a r  o governo d e  Get ú l i o 
V a rg a s . D e s t a c a - s e  a corr espondinc i a  e n v i ada a E r n ã n i  do 
Amar a l  P e i x o t o  por Ada i l  Mora i s  sobre a s i t uação part i d á ­
r i a  n o  e s t ado . 
Porto A l eg r e , S a j é  ( RS ) , P e l o t a s ( RS )  et c .  
De 1 7  ma i o  1 9 5 1  a 1 3  out . 1 9 5 2". 

Foram t ambém mant i d o s  n a s  s é r i e s  de par t i dos os docume n t os 

r e f er e n t e s  à propagand� e l e i t or a l  de seus c a n d i d a t o s , a s s i m  como 



· . 
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aqu e l e s  l i g ados à s  sol i c i t ações de i n d i c a ç ã o  de r.omes p a r a  a compo­

s i ç ão de chapa s , a l ém de questões i n t e rnas do próp r i o  par t i d o  como 

r e e s t r u t u ração de d i r e t ó r i o s  e convenções e s t ad u a i s  e n a c i o n a i s .  

EAP 5 9 . 1 0 . 08 
psd-n 

TE LEGRAMAS ( 2 9 )  env i a dos a E r n â n i  do Ama r a l  P e i ­
x o t o  por pessed i s t as do P i a u í  protestando c o n t r a  demissões 
de cor r e l i g i o n á r i o s  e f e t uadas p e l o  g o v e rnador 
d a s  Chagas Caldas Rod r i g u e s . 
Ter e s i n a , P a r n a í b a  ( P I ) ,  F l o r i ano ( P I ) e t c . · 
De 0 8  out . a 06 nov o 1 9 5 9  

EAP 4 7 . 06 . 0 3 
psd-n 

F r a n c i s c o  

DOCUMENTOS ( 1 6 )  rel a t i vos a �onvenções e r eu � i ­
ões do PSD- r , d e s t acando-se : d i sc u rso p r o f e r i d o  por E r n � n i  
do Ama r a l  P e i x o t o  e m  convenção r e a l i z a d a  e n t r e  j a n e i ro e 
j un h o  de 1 94 8 ; d i s c u r s o  de J � sc e l i n o  K ub i t schek ( 1 0 . 0 1 . 64 )  
a s e r  p r o f e r i d o  n a  convenção mun i c i p a l  de são João de M e r i  
t i , e l i vro de a t a s  do par t i d o .  
I t aperuna ( RJ ) , N i t e ró i , Campoe ( RJ )  e t c .  
De 0 3  j u n . 1 9 4 7  a 1 96 5 .  

Com r e l ação aos docum e n t os sobre acordos i n t erpar t i d á r i o s , 

desde a a r t i c u l ação i n i c i a l  a t é  event u a i s  d i s t r i bui ções de cargos , 

opt amos por não i n s e r i - l o s  nas s é r i e s  de pa r t idos . E n t endemos que 

e s t e  t i po de dos s i ê  norma l me n t e  e x t r a po l a  em mu i t o  à s i mpl e s  ques-

t ã o  part i d ár i a ,  abrangendo , i n c l u s i v e , 
·
cont a t os e x t r a -o f i c i a i s .  N e� 

t e  sent i d o , pre fer imos m a n t ê - l o s  s e j a  n a  s é r i e  ERJ ( doss i ê  de pol í -

t i c a  f l u m i n e n s e ) ,  s e j a  n a  Assuntos N a c i o na i s , como por e x e mp l o : 



EAP 4 5 . 1 1 . 0 1 
e r j  
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DOCUMENTOS ( ) 9 r e l a c i onados com a pol í t i c a  
f l um i nense . Dest acam-se : o s  acordos f i rmados entre o s  d i ­
r e t 6 r i o B  mun i c i p a i s  d o  PTB e d o  PSD e m  Duque de Cax i a s  com 
v i s t a s  is e l e i ções m u n i c i p a i s_ rle S ET/ 4 7 ; e r e l a t 6 r i o  do 
DOPS do R i o  d e  J a n e i r o  sobre a s  a t i v i dades c omu n i s t as no 
est ado ( PASTA I ) ;  acordo e n t r e  ó PSD e o PTB no RJ , para 
as e l e i ções d e  1 9 5 0 ; c a r t a s  env i adas a Ama r a l  Pe i x o t o  por 
A f on s o  C e l s o  R i be i ro de Castro e P a u l o  Fernandes em 1 9 5 6  
( PASTA 11 ) ;  correspondên c i a  env i ad a  a Amaral  P e i x o t o  por 
A f onso C e l s o  entre 1 9 5 7 /5 9 ;  os acordos f e i t o s  p e l o  PSD com 
a UDN - d i s s i den t e , o PSP e o PRP ;  e o r e l a t 6 r i o  do TRE so 
bre as e l e i ções de 1958 ( PASTA 1 11 ) ;  acordo entre deputa­
dos e suplentes para s o l u c i onar a c r i s e aber t a  com a e l e i ­
ção d a  Comi ssão Exe cut i va . d a  .A-ssemb l é i a  Leg i s l a t i va ( r·1AR/ 

ABR . 1 9 6 2 ) ;  parecer do STF sobre a c o n s t i t uc i o n a l i d a d e  do 
mandato de José Kezen como vi ce�governador do RJ ; protoco­
l o  e l e i t o r a l  entre o PSD e os D i s s i de n t e s  Uden i s t as ; apl i ­
cação n o  RJ d o  A I  n Q  1 p e l o  g ov . P a u l o  Torres ( PASTA I V ) ;  
repr e s e n t a ção de deput ados e s t ad u a i s  c � n t r a  o g o v . Pau l o  
Torr�s por c r i me s  d e  responsab i l i d ad e ;  t e nt a t i va d e  i mp�g­
nação d a  cand i d a t ura d e  EAP i Câmara dos Deput ados , s u a  
c o n t e s t a ç ã o  e parecer d o  TRE _ ( PASTA V ) ; q u a d r o  de vot a ç ã o  
p o r  mun i c í p i o  d o s  cand i d a t os ao S e n a d o  ( 1 9 7 0 ) ;  av a l i ação 
de Ama r a l  P e i x o t o  sobre o resu l t ad o  d a s  e l e i ções de 1970 
( PASTA V I ) ;  art i g o s  d e  Leonardo M o t a  aval i a ndo a pol í t i ca 
f l u m i nense f a c e  is e l e i ções para o governo do est ado em 
1 9 8 2 ; n o t a  da bancada f e d e r a l  do PMDB-RJ contra a i n corpo­
ração do PP ao par t i do e rat i f i cando a c a n d i d a t u r a  de Sa­
t ur n i no B r a g a  ao governo e s t adua l ;  e pron u n c i amento de Mo­
re i r a  Franco em Campos : " Pa r a  um novo t empo , um novO PMDB­
quem não mud a r , seri mudado " .  ( PASTA V I I ) .  

PASTA I :  1 9 4 5 - 1 949 
PASTA 11 : 1 9 5 0 -0UT/ 1 9 5 7  
P ASTA 111 : NOV/ 1 9 5 7 - l 9 59 / 6 l  

PASTA I V :  1 9 6 0-MAR/ 1 9 66 

9.  Doss i ê  a i nd a  não c o n t a b i l i zado . 



PASTA V :  ABR/ 1 9 6 6 - 1 9 6 9  
PASTJI. V I : 1 9 7 0 - 1 9 7 9  
PASTA V I I :  1 98 0 - 1 986 ; 

R i o  de J a ne i r o ,  N i t e r ó i , C ampos 

De 0 1  n o v o 1 9 4 5  a d e z . 1 9 8 6  
7 p a s t a s  

v e r  t b :  

s/d o 
e t c .  

- sobre a po! í t i c a  f l um i n e n s e  d u r a n t e  g o v . EAP : 
EAP 5 1 . 02 . 1 7 e EAP 5 3 . 04 . 20 
g o v  g o v  

- s o b r e  a sucessão e s t a d u a l  em 1 9 5 4 : 
EAP 54 . 04 . 1 6  e EAP 5 1 . 06 . 0 7 
g o v  g o v  
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- sobre as d i v e r s as e l e i çõ e s  re a l i zadas e n t r e  1 9 4 5  e 1 9 8 6 , 
v e r  o s  respec t i vos doss i ês n a s  aér i es PSO- r ,  MOB e POS 

- sobr. e  a d i sputa e n t r e  Cha<;"as Fre i t a s  e EAP ,  v e r  o doss i ê  
( a i n d a  s e m  cód i g o ) d o  a s s u n t o  n a  s é r i e  MOB . 

Com r e l a ç ã o  a o s  ped i dos d i versos , f o r am mant i dos n a s  s e -

r i e s  a p e n a s  aque l e s  d e  a u t o r i a  de p r e b i d e n t e s  o u  membros d o s  d i r e -

t ó r i o s  mun i c i pa i s/estadua i s ,  ou do própr i o  d i re t ó r i o ,  c u j o  atend i -

m e n t o  r e v e r t e s s e  p a r a  a c o l e t i v i dade . A ú n i c a  e x ce ç ã o  f o i  f e i t a  

para os docume n t o s  que apresentavam a n o t a ç õe s , n a  m a i o r  par t e  das 

v e z e s  f e i t a s  pelo própr i o  Ama r a l  P e i x o t o , dest i nando-os em seu a r -

qu i v o  c o r r e n t e  à pas t a  do P S O  - n a c i o n a l : m u i t o  embora se t r a t a s -

s e  d e  s i mp l e s  ped i d o s , s e m  v i n c u l ações e x p l í c i t as c o m  o part ido , 

optamos por man t e r  a d es t i nação o r i g i n a l  det e rm i nada p e l o  próp r i o  

t i t u l a r  d o  arqu i v o .  

Também n a  o r g a n i z a ç ã o  d e s t a s  s é r i es fomos a l e r t ados para a 

e x i s t ê n c i a  de dos s i ê s  i n t e r l i g ados com out ros , de sér i es t e'mát i -

c a s o F o i  o que ocorre u , por e x emp l o ,  com as s é r  i e s  PSO-n e Assun-
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t o s  N a c i o na i s , n o  que d i z  r e spe i t o  a o s  documentos s o b r e  a pol í t i -

c a  maranhense no i n í c i o  da ' d é c ad a  de 1 9 5 0 , c a r a c t e r i z ad a  por duas 

questões c r í t i c a s :  o reconh e c i me n t o  d a  e l e i ção de E ug ê n i o  de Bar-

ros ( c a n d i d a t o  do P a r t i d o  Soc i a l  Trabal h i s t a )  como governador , e .o 

r e i ng resso de . V i t o r i no F re i re ( c a n d i d a t o  do PST i v i ce-pre s i d ê n c i a  

da RepG b l i c a  n a s  e l e i çõ e s  d e  1 9 5 0 ) ,  n o  mome n t o  d a  r e e s t ru t u r ação d o  

d i r e t ór i o :  

EAP 5 2 . 1 2 . 1 3 
psd-n 

DOCUMENTOS ( 2 2 )  sobre o i ng r esso de V i t o r i no Frei 
r e  n o  PSD e a r e e s t r u t u r a ç ã o  do d i r e t ó r i o  r e g i o n a l  do Mara 
nhão . 
são L u i s , R i o  de J a n e i r o ,  N i t er 6 i  e t c .  
De 1 3  d e z .  1 9 5 2  a 6 nov o 1 9 5 3  

v e r  t b : EAP 5 1 . 03 . 01 
a n  

E A P  5 1 . 03 . 0 1 
an 

DOCUMENTOS ( ) r e l at i vos i e l e i ç ã o  e posse de 
E ug ê n i o  de Barros para o g o v e r no do Maranhão , i n c l u i ndo : 
t u m u l tos na pos s e ; p r o t e s t o s  c o n t r a  os pedidos e i nt e r v e n ­
ç ã o  f e d e r a l  no e s t ado ; norma l i z ação da s i t uação pol í t i c a .  
são L u i s , R i o  d e  Jane i ro ,  N i t er ó i  e t c .  
D e  0 1  mar . 1 9 5 1  a ma i o  1 9 5 2  

V e r  t b :  EAP 5 2 . 1 2 . 1 3 
psd-n 

Com r e l a ção is s é r i e s  t emát i c a s  propr i amente d i t as - ASsu� 

t o s  Nac i ona i s , ERJ e D i v e r s o s  - ,  o c r i t é r i o  b á s i c o  empr egado f o i  a 

e s f e r a  de abr a n g ê n c i a  dos documen t o s : para a s é r i e  Assuntos N a c i o-
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n a i s ,  f o r am d e s t i nados os docume n t o s  que r e t r a t am c o n j u n t u r a s  n a c i o  

n a i s ,  ou mesmo quest ões d e  âmb i t o  nac i o na l ; j á  a s é r i e  ERJ , f i co u  

r e s tr i t a  àqu e l es e x c l u s i vame n t e  r e l ac i o n ados com o e s t ado do R i o  -

t endo por base a formação do ant i g o  est ado , e ,  a p a r t i r  de 1 9 7 4 , i n  

c l u i ndo t ambém o ant i g o  e s t ado d a  Guanabara - e o s  p e d i dos da/para 

comu n i dade f l um i n e ns e ; enquanto que a s é r i e  D i v e r s o s  e ng l obou os 

docume n t os que não se en c a i x avam nas dema i s ,  m u i t o  embor a  não s e  

possa a f i rmar q u e  s e u s  dos s i ê s , no con j u n t o , t enham i mpo r t ânc i a  s e -

cundá r i a  - a t é  mesmo os doss i ês de pedi dos e a g r ad e c i me n t os d e s t a  

sé r i e , não r e l a c i onados por t a n t o  c o m  o e x e r c í c i o  d e  c a r g o s  e a t u a -

ção part i d á r i a ,  poss i b i l i tam ao u s u á r i o  recuperar e a v a l i a r  a e x t e n  

ç ã o  d o  poder pol í t i c o  de Ama r a l  P e i x o t o , como c h e f e  pol í t i co d o  Es-

t ad o , i ndepende n t e  da a t u a ç ã o  dos part i d o s  aos qua i s  e s t e v e  l i g ad o .  

Exem�los : 

EAP 
an 

DOCUMENTOS ( 20 )  sobre a c o n j u n t u r a  pol í t i c a  n a ­

c i on a l  em face d a  S e g u n d a  G u e r r a  Mund i a l , dest acando -se : 
c a r t a s  de Rober t o  s i s son , Maur í c i o  e Fernando Lacerda apoi 
ando o g o v e r no de Get ú l i o  v a rg a s ; c a r t a s  de Aug u s t o  do Ama 
r a l  Pe i xo t o  J r . sobre a s i t ua ç ã o  i n t er n a  argent i n a ; e con­
ferênc i a  de Ma u r í c i o  Lacerda sobre o panamer i c a n i smo . 
L i sboa , N i t e ró i , Buenos A i res e t c . 
De 2 0  j u l . 1 9 40 a 2 2  s e t . 1 94 3 .  

EAP 4 6 . 02 . 06 
e r j  

DOCUMENTOS ( . ) . da Comi ssão E x e cu t i v a  d o  L e i t e  e 

d a  Cooper a t i v a  C e n t r a l  dos Produtores de Le i t e , r e l a c i o n a ­

dos c o m  os Probl emas d a  produção l e i t e i r a  e a c r i se no 

aba s t e c i me n t o  de l e i t e  no D i st r i t o  Fed�ra l .  



N i t e r ó i  e R i o  de J a ne i r o .  
D e  0 6  f e v . 1 94 6  a 0 6  j u n . 1 96 2 .  

v e r  t b :  EAP 5 1 . 07 . 0 2 e EAP 5 1 . 09 . 0 7 
g o v  g o v  
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Como s e  pode observar , o arq . EAP é um t í p i c o  e x emplo d e  

arqu i v o  e m  q u e  o a rq u i v i s t a  n ã o  pod e ,  n e m  deve , se a t e r  a esquemas 

r í g i d os d e  d e f i n i ç ão de a r r a n j o ;  pe l o  cont r á r i o ,  deve adequar os 

proc ed i me n t os t é c n i cos . f o r n e c i dos pe l a  arqui v o l og i a  à r e a l i d ade d e  

cada a rq u i vo .  
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4 .  CONCLUS1\.O 

Por t ud o  q u a n t o  f o i  v i st o , é i ne g á v e l  a i mpor t â n c i a  d o  

CPDOC n ã o  apenas enquanto d i f u s or d o  �od e l o  d e  c e n t r o  �e docume n t a ­

ção vol tado para a pesq u i s a , m a s  pr i nc i pa l me n t e  como g e r ad o r  d e  c o ­

nhec i me n t o  arq u i v í s t i co espe c í f i c o ,  q u a l  s e j a , na á r e a  d e  a r q u i vos 

pr i vados d e  homens púbi i cos . T a l  i mpor t â n c i a  pode ser med i d a ,  i n­

c l u s i v e , na repercussão d a  exper i ênc i a  por e l e  d e s e n vo l v i d a , que só 

l eg i t i ma o d e s e n vo l v i m e n t o  d e  um t ra ba l ho s i mu l t âneo d e  organ i za ­

ç ã o  e aná l i s e d e s t a s  font e s .  O f a t o  d e  pos su i r  u m  acervo h i 5 t ó � i -

c o  d i s t i n t o  d aq u e l es e n c o n t r ados nos a rq u i vos púb l i cos onde o 

docpmen t o ,  embo r a  com v a l o r  h i st ó r i co , é a n t e s  d e  m a i s  nada a dm i n i s  

t r a t i vo , e po r t a n t o  i mb u í d o  d e  toda uma c a r ac t e r í s t i ca forma l ,  o f i ­

c i a l  - e d e  procurar propo r c i onar à pesq u i s a  h i s t ó r i c a  a u t i l i z a ç ã o  

m á x ima d a s  f c n t e s  s o b  s u a  g u arda , sem d ú v i d a  a l guma despertou a s o­

c i ed a d e  bras i l e i ra para a i mport ânc i a ,  e- mesmo necess idade , d e  pr.:>­

t e ção a e s t e  t i po d e  a c e r v o  docume n t a l  para a m e l h o r  recuperação d a  

h i s t ó r i a  cont empo r â n e a  d o  B r as i l . 

A organ i z a ç ã o  e acesso a a rq u i vos privados pessoais apresenta 

um uso social diferente do d e  um arqu i vo púb l i c o : a consu l t a  a se,us 

docume n t os perm i t e  sempre - ou quase sempre - que se a n a l i s e  o ou­

t ro l ad o  do pod e r , poss i b i l i t ando , i nc l us i ve , a dest r u i ção de m i ­

tos , o u  a i nd a  a v a l o r i z a ç ã o  d e  a t o r e s  po l í t i cos/adm i n i s t r a t i vos a t é  

e n t ã o  col ocad.:>s em segundo pl ano . N a  r ea l i dade , o arqu i v o  p r i vado 

pessoal e o públ i c o  - s e j a  em que e s f e r a  f o r  - apresentam ao · pesqu� 

sador a pos s ib i l i dade d e  compl e me n t a çã o ,  não no s e n t i d o  do c o n j u n -
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t o ,  m a s  no s e n t i d o  de con f ro n t a r  o o f i c i a l  com o não-of i c i a l , com o 

o f i c i oso e t c .  

4 . 1 .  A n e c e s s i dade de se processar o l ev a n t amento/cadast ramento dos 
a r q u i v os' p r i vi:ldos pessoa i s  e x i s t e n t e s  no pa í s  é ,  por t a n t o', o 
pr ime i ro pon t o  que g os t a r í amos de d e s t a c a r  n e s t a  concl usão . 

Ao l ongo dos ú l t imos 20/30 anos t e m  s i do poss í ve l  observar 

a i mport â n c i a  dos a rq u i vos pr i vados pesso a i s  como fonte pr i m á r i a  no 

desenvo l v i me n t o  da h i s t o r i o g r a f i a  cont emporânea bra s i l e i r a .  Mas pa-

r a  que o pe squ i s ador t en h a  acesso a este t i po de acervo t o r n a - s e  n� 

c e ss á r i o ,  a n t E' S  de ma i s  nad a ,  que s e j a  processada s u a  loca l i z a ç ã o ,  

n ã o  apenas onde se encon t r a , m a s  � r i n c i l ) a l me n t e  s u a  pr6pr i a  e x i s t ê� 

c i a .  A f i n a l , ao con t r á r i o  do que ocor�p com os propr i e t á r i os dos 

dema i s  a r q u i vos p r i vados , o pos s u i do r  de um a c e r v o  pr i vado pessoal 

não é obr i g ado a ma n t ê - l o  e mui t o  menos a d e c l a r a r  s u a  e x i s t ê n c i a  

ou a depos i t á - l o  em uma i n s t i t u i ção a r qu i v í st i ca , s e j a  e l a  púb l i ca 

ou pr i vada . 

o i mpo r t a n t e , po r t a n t o , é que se d ê  con t i n u i dade a e s t e  

m o v i m e n t o  - c u j o  p r i m e i r o  passo f o i  a c r i a ç ã o  de i n s t i t u i ções vo l t a  

d a s  para a preservação d e s t e  t i po d e  a c e r v o  - ,  real i z ando o cadas­

t ramento dos arqu i vos pr i vados pessoa i s ,  t a r e f a  que s e r i a  f ac i l i t a -

d a  se processada paralelamente ao amp l o  debate na s o c i edade sobre a 

impo r t â n c i a  d a  preservação e d i v u l g aç ã o  d e s t e  t i po de acervo , a l é m  

de i nc e n t i v os por p a r t e  do E s t ado - a e x emplo do que v e m  ocorrendo 

na I n g l a t e r r a  e Espanha , com a subst i t u i ção de i mpos t os sobre he-

r a n ça s .  

A l i t e r a t u r a  arqu i v í s t i c a  i n t er n a c i o n a l  cost uma pr i v i l e -

g i a r  a a t uação d o  Est ado n a  p r e s e r v a ç ã o  de a r q u i vos p r i v ados pesso-
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a i s . N o  e n t an t o , n ã o  há u m  c o n s e n s o  q u a n t o  à quem c a b e  des empenhar 

t a l  t a re f a .  Aqu e l e s  que s e  perg u n t am s e  o s  a rq u i vo s  departament a i s  

f r a n c e s e s  não dever i am s e  r e s t r i ng i r  aos fundos púb l i co s , dos q u a i s  

s ã o  r e sponsáve i s ,  J e a n  Sablou ( Sa b l o u ,  1 9 7 4 : 96 )  a f i rma 'que e x i"s t e  

u m  ponto em , comum ent r e  o s  cj o i s  t j pos ,de acervo : t a n t o  u m  q u a n t o  o 

o u t r o  c o r r em o r i sco ãe f i c a r em i g norados e s e r e m  d e s t r u ídos , r a z ã o  

p e l a  q u a l  e x i g e m ,  por p a r t e  d o  arqui v i s t a ,  i d ê n t i c a  a t e n ç ã o .  

Também no Bra s i l , p o r  d i ve r s a s  v e ze s ,  j á  s e  c o l ocou a que� 

t ão da v a l i dade dos a r q u i vos públ i c os , mal dotados de verbas , a s s u ­

m i r e m  t a l  respon s a b i l i dade c o m  o s  a r q u i vos pr i vados . N o  n o s s o  e n ­

t e nd e r , a q u e s t ã o  deve s e r  v i s t a  s o b  d o i s  aspectos . O p r i me i ro d e ­

l e s , d i z  respe i t o  à própr i a  f i n a l-i d ad e  de u m  a rq u i vo públ i c o : p r e ­

s e r v a r  e dar a c e s s o  ao pa t r i mô n i o  docume n t a l  prod u z i d o  p e l a  adm i n i� 

t ra ç ã o  públ i c a , em s t r � c t o  s e n s u , ou ao pat r i m ô n i o  docume n t a l  d a  n a  

ção , l a t o  s e n s u . N e s t e  ú l t imo s e n t i d o , pode r i am s e r  i n c l u í do s  o s  

a r q u i vos pr i v ados pesboa i s / f ami l i a re s , d e s d e  que c o m  cont eúdo i n t o r  

ma t i vo de r e c o n h e c i d o  v a l o r  h i s t ó r i c o . O segundo aspe c t o  d i z  r e s -

pe i t o  à própr i c  e x i s t ê n c i a  d e  i n s t i t u i ções pr i vadas que s e  e n c a r r e ­

g uem des t e  t i po de arqu i v o .  

A n o s s o  ver , a t u a l ment e ,  d e n t r o  d e  t odos o s  problemas que 

envolvem a q u e s t ão cada s t rament o/pr eservaç ão/acesso d e  a r q u i vos pr� 

vados , a q u e  a s s ume menor propor ç ã o  é a que d i z  respe i t o  à � e a l  c a ­

pac i t aç ã o  do E s t ado e m  a s sumi r t a l  c omprom i s s o , s e j a  em t e rmos t é c ­

n i cos ou f i n a n ce i ros . C r emos que a q u i  a e x pe r i ê n c i a  j á  adqu i r i d a  

em t e rmos de a r q u i vos pr i v ados , espec i a l m e n t e  os pesso a i s ,  n o s  apre 

s e n t a  uma s i t ua ç ão comp l e t amen t e  d i v e r s a  d a  f r an c e s a ,  por e x e mp l o ,  

onde o s  Arqu i v o s  Nac i o n a i s  e o s  Depar t amen t a i s  a s sumem t a l  respon­

s a b i l idade - embora em e s t r e i t o  c o n t a t o  com a comu n i d ade , por i n t e r  

méd i o  d o s  Com i t ê s  de S a l v a g u a rd a . 
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N o  caso bras i l e i ro .  a i nd a  6 g rande a t a r e fa do Arqu i v o  N a ­

c i on a l  para recuperar o t empo perd i do ,  e o r g an i z a r  t o d a  a documen t a  

ç ã o  produz i d a  pe l a  adm i n i st ra ç ão públ i c a  federa l , o que n o s  l e v a  a 

a c r ed i t a r  que a melhor opção s e r i a  q u e  a ope r a c i o n a l i za�ão da l o ­

c a l i z a ç ã o  e �adastramBnto fosse l evada , a cabo p e l o s  6rgãos ou i n s ­

t i t u i ções vol tadas p a r a  a que� t ã o , a i nda q u e  sob a o r i e n t ação e co­

ordenação do pr6p r i o  Arqu i v o . Esta coordenação s e r i a  impo r t a n t e  

n ã o  apenas p a r a  e v i t a r a dupl i c a ç ã o  d e  es f o r ç os , mas t amb6m para o� 

t e r  r e s u l t ados ma i s  homog êneos , i n formações m a i s  homog ê ne a s : caso 

c o n t r á r i o ,  h a ve r i a  o r i sco d e  uma i n s t i t u i ção preocupar-se m a i s  com 

um aspe c t o  do que as o u t r a s , o u  d e  sat i s f a z e r - s e  com um d e t e r m i nado 

n í v e l  de i n formação e t c . Por o u t r o  l a do , f i cando a coordenação d e� 

t e  c a d a s t r amento sob a respon s ab i l i d ade do Arq u i v o  N a c i o n a l . pode­

r i a  ser obt i,da a cent r a l i z a ç ã o  das i n f o,-mações d i spersas pelos d i ­

v e r s o s  e s t ados , o que , e m  um seg undo mome n t o  pode r i a  s i g n i f i c a r  s u a  

d i s s e m i n a ç ã o  a n í v e l  n a c i o n a l , s e j a  a t r a v é s  da pub l i ca ç ã o  de g u i as , 

s e j a  a t r a v é s  da i m p l a n t a ç ã o  de uma r e d e  n a c i o n a l  d e  i n fo rmat i z a ç d o , 

ou mesmo a t r a v � s  da m i c r o f i lmagem dos d i v e rsos a c e r vos , o que poss� 

b i l i t a r i a  o i n t erc âmb i o  d a s  m i c roforma s .  

A t u a lmen t e , j á  e x i s t e  n o  B r a s i l  um r a zo á v e l  número d e  i n s ­

t i t u i ções a r qu i v í s t i ca s  de c a r á t e r  p r i vado q u e  pod er i am a s s u m i r  t a l  

t a r e f a . T a l v e z  e s t e  t ra b a l h o  pudesse s e r  f e i t o  t endo por pase a s  

reg i õe s  g e og r á f i ca s , r e s u l t ando n a  pub l i c a ç ão d e  u m  g u i a  n a c i o n a l  

de a rq u i vos pr i vados pessoa i s ,  à seme l h a n ç a  d o  q u e  f o i  r ea l i zado 

com o Gu i a  pre l i m i nar de fontes para a h i s t 6 r i a  do B r a s i l ;  i n s t i ­

t u ições govername n t a i s  no mun i c í p i o  do Rio de J a ne i ro ( 1 9 79 )  - t r a ­

b a l h o  i n t e r i ns t i t uc i on a l  desenvol v i do pe l a  Fundação C a s a  d e  R u i  B a r  

bosa e o CPDOC , sob a coorde n a ç ão d e  Mar i a  Amé l i a  Porto M i g u e i s  - ,  
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e ,  ma i s  r e c e n t eme nt e , com Os pre s i d e n t e s  da RepGbl i c a :  g u i a  dos acer 

vos p r i vados - r e a l i zado p e l a  e q u i pe de docume n t a ç ão do CPDOC . 

Mas q u a l q u e r  a ç ã o  em r e l a ç ã o  aos a r q u i vos p r i vados pessoais/ 

f am i l i a r e s  t em q u e  t e r  como pressuposto b i s i c o  a d e s c o n f � a n ç a  qUe 

seus propr i e t á r i os t êm em r e l dç ã o  a at i t udes de i n t e r e s s e  por par t e  

de t e r c e i r o s , s e j a  p e r  d e s c oni , e c e r em a impo r t ânc i a  h i st ó r i c a  dos 

papé i s  por e l e s  g u a rdados , s e j a  por medo de t e r e m  sua pr i v a c i da d e  

a t i ng i da , ou d e sm i t i f i c ada pub l i c amente a f ig u r a  de a l g u m  a n t epass� 

do , s e n ã o  a do própr i o  t i t u l ar . A f i n a l , 

" o passado a i nda e s t i  mu i t o  próx i mo , os pe­
r í odos e s i t uações d o l orosas a i nda não foram e s ­
quec i d a s , e e l es t emem que s e u s  docume n t os s e j a m  
e x p l orados pelos pez � u i s adores de uma mane i r a  
t e n d e n c i os a  o u  P O L; C O  f a v o r i ve l " . ( H uart , 1 9 1 4 : 
8 2 ) 

Assi m ,  s e j a  ao i m p l e me n t a r  L;ma l i n h a  de a c e r vo , s e j a  a o  

r ea l i z a r  um s i ffip l e s  l e v a n t amento/cad a s t ramento d e  arqui vos pr i v ados 

pess oa i s/ f a m i l i a res , é fundame n t a l  que s e  cons i d e r e  o própr i o  d e s ­

con h e c i me n t o  p o r  p a r t e  d o s  d e t e n t o r e s  deste t i po d e  a c e r vo quanto à 

sua impo r t â n c i a  h i st ó r i ca , e a própr i a  descon f i a nça q u a n t o  à u t i 1 i -

z aç ã o  a s e r  dnda aos arqu i vos , ou mesmo à s  i n formações d e l e . e x t r a í -

das . N e s t e  s e n t i do , e t e ndo por base a e x p e r i ên c i a  f r a n c e s a  com a r  

q u i  vos pri vados - i n i c i ad a  com a c r i a ç ã o , em 1 949 , d o s  Com i t ê s  de 

S a l vaguarda , i n t e g rados por arqu i v i s t a s , h i s t or i adores e membros da 

comu n i dade , e c u j a  função era j u s t am e n t e  l oc a l i z a r  e g arant i r  a pr� 

s e r v a ç ã o  de documentos pr i v ados - ,  é impo r t a n t e  s e  d e s t a c a r  o pape l 

a s e r  des empe n h ado pe l o  arqu i v i s t a ,  a quem caberi a t a r e f a  d e  con-
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�encer os propr i et i r i o s  da ut i l i d ade d e  seus documentos para a h i s -

t 6r i a , da necess i dade de preservaçâo e d i vu l g aç â o  ( acesso ) ,  e n f i m ,  

d e  e l i m i na r  qua i squer t i pos d e  descon f i a n ç a  que possam t e r  e m  r e l a -

ç ã o  à capa c i d ade da I s )  i n s t i t u i ção ( ões ) ,  públ i c a ( s )  ou p r i v a da ( s ) ,  

em preserv a r l �m )  os documen t o s , e p r i n c i palment e em garant i r ( em )  

seus d i r e i t o s  de propr i edade e pr i v a c i dade . 

T r a t a - s e  port a n t o ,  uma v e z  reconhe c i d a  a i mpo r t â n c i a  dos 

a r q u i vos p r i vados pes soa i s  para a e l aboração da h i s t 6 r i a  cont empor! 

nea do Bras i l  d e  est abel e c e r  uma e f i c a z  i nt eg r açâo e n t r e  os a rq u i -

v i s t a s  - pert e n ç am e l es a i n s t i t u i ções públ i c a s  o u  p r i vadas - ,  a co 

m u n i dade acadêmi ca e a s o c i edade d e  um modo g e r a l . 

4 . 2 .  Um o u t r o  pon t o  que gost a r i amos d e  abordar d i z  resp e i t o  a n � ­

cess idade de se r e f o r ç a r  a d i f e r e n c i a ç ã o  e n t r e  docume n t o  d e  c a  
r i t e r  públ i c o  e o de c a r i t e r  pr i v,ado , pr i n c i p a l m e n t e  e m  t ermos 
daquelee que são prod u z i dos e acumu l ados por um pol í t i co ou ad 
m i n i s t rador , t e ndo em v i s t a  as impl i c a ç õ e s  sobre o acesso . 

Em t ermos d e  a r q u i vos p r i vados , 

• • . •  cada fundo i um caso pa r t i c u l ar , a ser resol 
vido por o c a s i ã o  do dep6s i t o ,  e os r e g u l amentos 
em u s o  para os arqui vos públ i cos n ã o  servem pa­
ra papi i s  que per t en ç a m  a par t i c u l a r e s , que man-
t êm s u a  propr i edad e .  Uma e x c e ç â o  deve s e r  f e i t a  
a a l g umas c a t e g o r i as d e  documen tos , e f r e q ü e n t e ­
m e n t e  são os pr6pr i o s  depos i t i r i os que t omam a 
i n i c i a t i va para i mpor os p r a z os 
( H uart , 1 9 7 4 : 8 8 )  

necess á r i o s " .  

Tal con s t a t a ç âo nos f a z  r e f l e t i r  sobre acer vos como o do 
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CPDOC , c u j o s  arqu i vos , e m  s u a  m a i o r  pa r t e , possue� docume n t os de c� 

r á t e r  n i t i damen t e  públ i c o ,  Como s ã o  doados e m  g e r a l  sem r e s t r i çõ e s  

de acesso , o s  documentos s ã o  l i berados p a r a  a cons u l t a  a p a r t i r  d o  

mome n t o  em q u e  é dada por con c l u í d a  a o rg a n i z a ção d o  fundo . Cabe e n  

t ã o  p e r g u n t a r  s e  est e t i po d e  documentB t i vAsse permftn e c i d o  sob a 

g u a rda d a  adm i n i s t r ação públ i c a ,  como s e r i a  d e s e j á v e l , n ã o  e s t a r i am 

obedecendo os prazos d e  acesso v i g e n t e s  no pa l s? M a i s  a i n d a .  Em s e  

t r a t a n do de cópi as d e  documentos o f i c i a i s ,  é m u i t o  provável q u e  s e ­

j a  l i berado i cons u l t a  a n t e s  que s e u  o r i g i n a l , reco l h i do ao arqu i v o  

perma n e n t e  d a  adm i n i s t r a ç ão públ i c a ,  e q u e  t e nha s e u  acesso e s t abe-

l e c ido e m  f u nção do d i r e i t o  pr i v ado e n ã o  e m  f u n ç ã o  d a  s e g u r a n ç a  do 

Est ado . 

P a r a  e v i t ar a perpet u a ç ão de s i t u ações con f l i t a n t e s  como 

e s t a s  é que se t or n a  fundamen t a l  a rea l i z a ç ã o  c1C uma consci e n l- i � a -

ção , j u n t o  a pO l í t i cos e admi n i s t radores , n o  s e n t i d o  d o  q u e  é do-

cumento púb l i c o , e pr i vado , sem a qual- não s e r á  fooss í v e l  f a z e r  cum-

pr i r  a l e i  g e r a l  de a r q u i vos a s e r  aprovad a .  

4 . 3 .  A a n á l i se d o  a r r a n j o  adot ado n a  Qrg a n i z a ç ã o  d o  arqu i vo Ern â n i  
d o  Ama r a l  P e i x ot o ,  a l i ada à própr i a  e x pe r i ê n c i a  do C P DOC , nos 
perm i t e  f a z e r  a l g umas observações sobre a organ i za ç ão de a rqu! 
vos p r i vados pessoa i s .  

A pr i m e i r a  d e l a s  d i z  respe i t o  i poss i b i l idade de se e s t ab� 

l ecer , em a r q u i vos pr i v ados pessoa i s ,  um c o r t e  cron o l óg i c o  que r e c u  

p e r e  a u n i d ade d o  fundo . Se em t e rmos de docume n t ação públ i c a  e s t e  

a r t i f í c i o  s e  mos t r a  e f i c a z , d e  v e z  que os fundos possuem u m  m í n i m o  

d e  ordenação i n t e r n a , o mesmo j á  n ã o  o c o r r e  c o m  u m  a r q u i v o  p r i vado 
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pessoa l . N ã o  se pode esquecer que a t é  s u a  morte ou à doação de 

seus docume n t o s , o t i t u l ar recorre sempr e a s e u  arqu i v o , q u e  pos-

sui uma l ó g i ca própr i a ,  mesmo que não apr e s � n t e  s i n a i s  d e  o rg a n i z a -

ção . 

N o  caso do a r q . EAP , por e x emp l o , o t i t u l a r  e m  d i ve r s a s  

o c a s i õ e s  a f i rmou à equ i pe n ã o  t e r  con s i g o  m a i s  r.enhum docume n t o  s e -

n ã o  aque l e s  r e f e r e n t e s  a s e u s  ú l t i mos mandatos como senador . A prá-

t i c a , contudo , nos mos t r o u  não s e r  procede n t e  tal  i n f ormação . p r i -

me i r o ,  quando d e  s e u  a f astamento d a  v i da públ i c a , constat amos q u e  

e n t r e  os documentos q u e  se encontravam em s e u  g a b i n e t e  no Senado h� 

v i a  i n úmeros o u t r os r e f e r e n t e s  a pe r í odos a n t e r i o re s ,  como a i nt e r -

v e n t or i a , sér i e  q u e  con s i de r áv amos conc l u í d a  ( embora com a c e r t e z a  

de q u e  f a l t a vam documentos ) .  I d ê n t i c a � i t ua ç ã o  v o l t o u  a oc o r r e r  

p o r  o c a s i ã o  d e  sua mort e ,  quando , j u n L am e n t e  c o m  os documentos ma i s  

recen t e s , for�m e n v i adas ao c e n t r o  p e l a  f a m í l i a  a lg umas t a n t a s  pas-

tas com documencos r e l a t i vos à s  sér i e s  ma i s  ant i g a s . 

Uma outra obs e r v a ç ão d i z  respe i t o  à e x i s t ê n c i a  ( ou n S c ) d e  
1 0  um a r r a n j o  conven c i onal adequado . Se em t e rmos d e  arqu i v o  púb l i -

co s ã o  usados p r e f e r e n c i a lmente d o i s  mod e l o s  d e  arran j o  - o e s t r u t� 

r a l  e o f u n c i o n a l  - ,  o mesmo j á  não ocorre com os a r q u i vos p r i vados 

pessoa i s ,  p e l a  próp r i a  v o l unt a r i edade com que são acumul ados . O q u e  

se pod e r i a  c h a m a r  então de a r r a n j o  conve n c i on a l  adequado e m  se t r a -

t a n d o  de arqu i vos p r i vados pessoa i s ?  

1 0 .  Expressão empregada por Anna Amél i a  V i e i r a  N a s c i me n t o  e m  " Tr a t� 
mento de fontes e recons t i t u i ç ã o  h i st ó r i ca a par t i r  de acervos 
arqu i v í s t i c os " . Acervo , R i o  de J a n P l r o ,  2 ( 2 ) : 5 5 - 6 1 , j u l -d e z . 
1 9 8 7 . 
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A adequação d e  u m  a r r a n j o  e m  a rq u i vo pr i v �do é d ad a ,  o u  m� 

l hor , d e t e r m i nada pe l o  própr i o  a rq u i v o . Ou s e j a :  são os própr i o s  

documentos q u e  " v ão d i ze r " , s ug e r i r  qual o .t i po de a r r a n j o  a s e r  

adot ado p e l o  arqu i v i s t a .  N e s t e  t i po d e  a c e r v o , a q u e s t ã o  d a  d e f i n i  

ç ã o  do a r r an j o ,  nos parece , t em que s e r  v i s t a  com a menor r i g i de z  

pos s i ve l , de modo que o arqu i v i s t a  possa. opa t ar por u m �  s o l u ç ã o  q u e  

perm i t a  a o  f u t u r o  usuár i o  a e x pl o r ação p l e n a  do 

dos docume n t o s . 

t eo r  i n format i vo 

A f i na l , o arqu i v o  não é o con j u n t o  de doc umen t o s  o r g a n i c a ­

m e n t e  produ z i do e acumu l ado p o r  uma pessoa f í s i c a  ou j u r i d i c a , pú­

bl i c a ou pr i vada , no e x e r c i c i o  de suas a t i v i dades? Ass i m ,  do mesmo 

modo que um arq u i vo públ i c o  deve espe l h a r  a a t u a ç ã o  do Est ado ( s e j a  

em que e s f e r a  for ) ,  é dese j á v e l  que um a r qu i vo p r i vado pesso?] � s ­

p e l h e  e m  s e u  a r r an j o e org a n i z aç ã o  - e d a  mel hor man e i r a  poss i v e l ,  

t endo em v i st a  o f u t u r o  usuár i o  - a a t uação de s e u  t i t u l a r . Es t a  

cons t a t aç ã o  se t orna m a i s  e v i d e n c i ável em a r q u i vos de pol i t i c os , 

nos qua i s  o pesq u i sador se m o s t r a  m a i s  i n t e ressado em recuperar i 'l­

formações sobre o quadro po l í t i c o , econõ.� i c o  e t c . , e p r i n c i pa l me n -

t e ,  sobre a at uação de d e t ermi nados a t or e s . N e s t e  sen t i d o ,  ser i a  

de pouca ut i l idade m a n t e r  o s  docume n t o s  a r r a n j ados segundo uma d i ­

f e r e n c i ação t i pológ i c a , j á  que a o  usuár i o  i n t e r e s s a r á  recupe r á - los 

p e l o  con j un t o ,  d e  acordo com s e u  ob j e t o  d e  pesqu i s a . 

R e s t a-nos , port a n t o ,  a c e r t e z a  de que , ao l i d a r  com arqu i ­

vos p r i vados pessoa i s ,  o arqu i v i s t a  não deve s e  a t e r  a esquemas r i ­

g i dos d e  org a n i z ação , devendo , a n t e s  d e  ma i s  n ad a ,  adequar o s  proc� 

d i me n t o s  t é c n i cos da arqu i v í s t i c a  à r ea l i dade d e  cada fundo , t endo 

sempre em m e n t e  o pe r f i l  do u s u á r i o  que d e l e  se u t i l i z a r á . 
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ANEXO 1 

Apresentação da Sér i e  Governador do Estado do R i o  de Jane i ro 

A s é r i e  Governador do Estado ' do R i o  de J a n e i r o  , e formada 

por documentos r e l a c i onados com a a t u a ç ã o  d e  E l- n â n i  do Ama r a l  P e i x o  

t o  f r e n t e  a o  e x e c u t i v o  f l u m i n e ns e .  I n c l u i , port ant o ,  desde o s  pre-

parat i v o s  para a posse do t i t u l a r  ( EAP 5 1 . 0 1 . 2 5 / 1 ) a t é  o processo 
g ov 

pol í t i c o  da sucessão estadual  e a t ra n s m i s s ã o  do cargo ao g o v e r n a -

d o r  e l e i t o ,  M i g ue l  C o u t o  F 2  ( EAP 54 . 02 . 1 6 ) . 
g ov 

N a  o rg a n i z aç ã o  d a  sér i e  procurou-se s eg u i r  a e s t r u t u r a  ad-

m i n i s t r a t i v a  do governo , c r i ando-se , sempre que pos s í ve l , dos s i ê s  

pa r a  cada uma das secret a r i as d e  Estado , d e  modo a perm i t i r  o r �sg� 

te dos a s s u r. t o s  que d i z e m  r e s pe i t o  espec i f i came n t e  ao seu f u n c i on a -

mento i n t e r n o . Ass i m ,  como e x e mp l o , t e m o s  o doss i ê  sobre a Secr e -

t a r i a  de V i a çã o  e Obras P úb l i c a s  ( EAP ' 51 . 0 1 . 2 5 / 2 ) ,  c u j o s  documentos 
gov 

abordam desde o Depar t amento de Est radas de Rodag e n s , a Com i s sdo de 

Âguas e Esgotos , o abast ec i m e n t o  de e n e rg i a  e l é t r i c a  n o  e s t ado , e a 

i n s t a l a ç ã o  de ón i bus e l ét r i cos em N i t e ró i , a t é  as r e formas i n t er n a s  

e f e t i vadas n a  e s t r u t u r a  d a  próp r i a  s e c r e t a r i a .  

E m  t o d a  a S é r i e ,  são d o i s  os a s s u n t o s  que merecem d e s t a -

que . O pr ime i ro d e l e s  d i z  respe i t o à pol í t i c a  de desenvo l v i me n t o  

i ndus t r i a l  adotada p e l o  g o v e r n o  e s t a d u a l  ( EAP 51 . 0 2 . 00 ) , e à t e n t a -
g o v  

t i v a  de Ama r a l  P e i x o t o  e m  obt e r  recursos f i n a n c e i ros no e x t e r i or 

( EAP 5 3 . 0 3 . 2 3 )  e i m p l a n t a r  r e f i n a r i as de p e t r ó l e o  no e s t a d o  ( EAP 
g o v  

5 1 . 0 1 . 2 9/ 2 ) .  O out r o  e s t á  r e l a c i onado com a pol í t i c a 
gov 

f l um i nense , 

q u e  é o b j e t o  de t r i s  doss i i s : o espec í f i co sobre a pol í t i c a  '( EAP 
g o v  
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5 1 . 02 . 1 7 ) ; o que contém o s  d i s c u r sos , e n t r e v i s t a s  e p r o n u n c i amentos 

r a d i o f 6n i cos - no p rog r ama · Co n v e r s a  de Dom i n g o ·  - de Amaral p e i xo-

t o  ( EAP 5 1 . 08 . 02 ) ; e o que t r a t a  d e  s u a  sucessão n o  g ov e r n o  do e s t a  
gov 

do ( EAP 54 . 0 2 . 1 6 ) .  
g o v  

A o r g a n i zação d a  s é r i e  i n corpora a l nda doss i ê s  d e  pedidos , 

a g r a d e c i m e n t o s , conv i t es e f e l i c i t a ções . a l ém d e  o u t r a b  q u e s t õ es de 

r e l ev o  t r a t adas d u r a n t e  o per í odo , como denúr. � i as de envol v i me n t o  

do g o v e r n o  com ° j o g o  c l andest i no e o a t e n t ado s o f r i d o  pelo depu t a-

do T e n ó r i o  C a v a l c a n t i .  

Deve-se observar que m u i t os dos doss i ê s  apresen t am assun-

tos i n t e r l i g ados . P a r a  poss i b i l i t a r  a recuperação p l e n a  das i n  f o r -

mações , f o r a m  f e i t a s  remi s s i v a s  a o  t é rm i n o  do r e sumo de cada doss i ê , 

i n d i ca n d o  0 ( 5 )  que l h e  é ( s ão ) compl eme n t a r ( e s ) .  
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ANEXO 2 

Apresent ação da Série Par t i do Social Democrát i co-regional 

A S é r i e  Pa r t i do Soc i a l  Democ r á t i co - r e g i o n a l  é composta de 

documentos r e f e r e n t e s  t a n t o  i seção f l umi nense do PSD , quanto a E r -

n â n i  do Amar a l  Pe i x o t o ,  e n q u a n t o  l í d e r  e pres i d e n t e  da mesma . 

A docume n t a ç ã o ,  q u e  abrange o p e r í odo de m a i o  de 1945 a 

ma i o  de 1 9 64 , e s t á  org a n i z ada em 1 8  doss i ê s  - r e l a t i vos a conven-

ções part i d á r i as , d i r e t ór i os m u n i c i p a i s  e e l e i ções d e  que a s i g l a  

pa r t i c i pou , por e x emplo - que r e t r a t a m  a t r a j et ó r i a  do part i do no 

c e n á r i o  pol í t i co do a n t i g o  e s t ado do R i o  de J a n e i r o .  

D o i s  g randes temas s e  d e s t ac a m  n a  sér i e :  a conso l idação do 

pessed i smo , e ,  ma i s  do que i s s o , do " ama r a l i smo" no e s t a do ; e • po� 

t e r i or desart i c u l a ç ã o  da máq u i n a  pa r t i dá r i a .  O pr i me i ro d e l e s , e n -

c o n t r a - s e  documentado bas1came n t e  em t r ê s  doss i ê s : o que cobre a s  

e l e i çõ e s  rea l i z adas no a n o  de 1 9 4 7  ( EAP 4 6 . 0 2 . 00 ) , reg i s t rando a v i  
psd- r 

t ó r i a  da leg enda , c a l cada na formação d e  bases e l e i t or a i s  sól i d a s  

n o s  mun i c í p i o s ; o dos s i ê  sobre as manobras de Edmundo de Macedo S o a  

r e s  p a r a  desa r t i c u l a r  o domí n i o  d e  A m a r a l  P e i x o t o  na pol í t i c a  f 1 umi 

n e n s e  ( EAP 4 7 . 0 3 . 0 3 ) ;  e o que abrange as e l e i ções de 1 9 5 0  ( EAP 49 . 
g o v  psd-r 

0 5 . 0 2 ) , c u j o s  resu l t ados r e a f i rmam a l i d e r a n ç a  amaral i s t a .  

Três o u t r o s  d o s s i ê s  docume n t am o i n í c i o  da desest r u t u ra ç ã o  

i n t e r n a  do P S D  no e s t ado , mot i vada pr i n c i p a l m e n t e  p e l o  a f a s t amento 

d e  EAP do Bra s i l  - per í odo em q u e  ocupa a emb a i x ada nos Est ados Uni  

dos - :  a s  c o r r espondênc i a s  de Agenor Barcelos Fe i o  ( EAP 5 6 . 0 7 . 1 9 ) , 
psd-r 

pres i d e n t e  i n t e r i n o do pa rt ido e n t r e  1 9 5 6  e 1 9 5 9 , e do senador pes-
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s ed i s t a  P a u l o  F e r n andes ( EAP 57 . 01 . 1 4 ) ,  r e l a t ando a c r i se v i v id a  p� 
psd-r 

lo par t i d o  a part i r  de 1 9 5 5 ; e ,  por f i m ,  o doss i ê  r e l a t i v o  à s  e l e i -

ções d e  1 9 5 8  ( EAP 5 7 . 0 1 . 2 3 ) , quando , p e l a  p r i me i ra v e z , a s i g l a  é 
psd-r 

derrotada . 

Deve-se obs ervar que mu i t os dos s i ês apresent am assuntos r e  

l a c i onados com o s  o u t r os , s e j a  d a  própr i a  s é r i E:  PSD- r , s e j a  d e  o u -

t r a s  s ér i es . Par2 poss i b i l i t ar a recuperação p l e n a  d a s  i n formaçõe s , 

foram fe i t as r e m i s s i v a s  a o  t é r m i n o  do res umo de cada doss i ê , i n d i. -

cando o ( s )  q u e  l h e  é ( são ) comp l emen t a r ( es ) .  
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MOTA , C a r l o s  G u i l h e rme . A perspec t i v a  d o  h i s t or i ado r . Tudo é H i s-
t ór i a ,  são Pau l o ,  ( 1 ) : 49- 5 4 , 1 9 7 7 . 

A h i st o r i og r a f i a  b r as i l e i r a  nos ú l t i m o s  q u a r e n t a  anos : 
t e n t a t i v a  de a v a l i a ç ã o  c r í t i c a .  C i ên c i a  e C u l t u r a , s ã o  P a u l o ,  2 7  
( 5 ) : 4 7 2- 8 6 , ma i o  1 97 5 .  

NASC I MENTO , Anna Amé l i a V i e i ra . Tratanl� n t o  de f o n t e s  e recon s t i t u i  
ção h i s t ór i ca a part i r  d e  a c e rvos a r qu i v í s t i cos . 
J a ne i r o ,  � ( 2 ) : 5 5 - 6 1 , j u l . /de z .  1 9 8 7 . 

Ace r vo , R i o  d e  

NAUD , Gérard . t e  c l ass�ment d e s  fonds mo�ernes e t  cont empor a i ns . P� 
r i s , S t a g e  Technique I n t e r n a t i o n a l e  d ' A r c h i v e s , A r c h i v e s  N at i o­
n a l e s  de F L a n c e , 1 97 2 .  9 i .  m í meo . 

NEVES , G u i l h e rme Pere i ra d a s . Da h i st ó r i a  como memó r i a  da N a ç ão i 
h i s t ór i a  e n q u a n t o  c r í t i c a  d a  memó r i a  n a c i on a l . Rev i s t a  do Pat r i -
môn i o  H i st ó r i co e Art í s t i c o  Nac i o n a l , R i o  de J a ne i r o ,  ( 2 2 ) : 2 2 -
2 5 , 1 9 8 7 . 

OL I V E I RA ,  C a r l o s  A l b e r t o  de e D I A S , M a u r í c i o .  Um abr i g o  par� a H i s  
t ó r i a .  C i n c o  mul heres f a l am d e  s e u  pro j e t o : u m  banco p a r a  nossa 
h i s t ó r i a  cont emporâ n e a . ve j a ,  S ã o  Pa u l o ,  ( 44 9 ) : 3- 6 , 1 3  abr . 1977 . 

PAES , M a r i l en a  L e i t e .  Arqu i v o : t eo r i a  e prát i c a . R i o  de J a ne i r o .  
Ed . d a  Fundação Get ú l i o  V a rg a s , 1 9 8 6 .  

PETERSON , Trudy H u s t r amp . Arch i ves feder a l e s ,  v i e  p r i v é e , e t  pers� 
n n a g e s  pub l i c s  a u x  � t a t s  U n i s .  J a n u s , Bo i s - l e-Duc , 
1 9 8 7 . 

( 1 2 ) : 3 - 1 9 ,  
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PONTES , H e l o í sa A .  Bras i l  c o m  Z ( an á l i s e d a  produção e s t r a ng e i r a  
sobre o 8ras i l  ed i t ado aqu i , sob f o rma d e  l i v r o s , e n t r e  1 9 30-
1 9 88 ) .  Estudos H i s t ó r i cos - 5 H i st ó r i a  e c i ê n c i a s  s o c i a i s ,  R i o  
d e  J a ne i r o ,  As s .  d e  Pesqu i s a  e Documentação H i s t ór i c a .  1990 . 

RtMON D , Ren é .  Qu ' e s t -ce q u ' un homme pol i t i q u e ?  L a  Gazet t e  des Ar­
c h i ves , Par i s ,  ( 1 3 3 ) :  1 5 5- 1 2 2 ,  2e t r i m .  1 986 . 

R I GAULT , J e a n . Le Ca5sement des Arch i ves . Par i s ,  S t a g e  Techn i qu e  
I nt er n a t i on a l  d ' Ar c h i v e s , A r c h i v e s  N a t i on a l e s , 1 9 7 2 .  

RODR I GUES , José Honór i o .  Vida e H i s t ór i a . R i o  de J a ne i r o ,  C i v i l i z a 
ç ã o  Bras i l e i r a ,  1 9 6 6 . 

RODR I GUES , C e l s o . Colecc i on e s  d e  manusc r i t os p r i vados : un l l amado 
a la ac c i ón . Bolet í n  I n t e rame r i c a n o  de Arc h i vos , Córdob a , 7 : 6 1 -
7 1 , 1 9 8 0 .  

ROPER , M i chael . La u t i l i za c i ó n  de l ':> s  a r c h i vos para l a  i n v e s t i g a -
c i ón c i en t í f i ca .  Rev i s t a  d e I  A r c h i vo Gen e r a l  d a  La N ac i ón , Bue-

nos A i res , ( 9 ) : 9- 3 3 , 1 98 6 . 

SABLOU , J e a n . Les arch i ve s  pr i vé e s  dans l e s  arch i v e s  dépa r t em e n t a ­
l e s o La G a z e t t e  d e s  A r c h i v e s , P a r i s ,  ( 8 5 )  : 89-1 0 3 ,  2 e t r i m .  1 9 7 4 . 

SCHELLENBERG , Theadore Roose v el t . Docume n t o s  púb l i cos e pr i vados : 
a r r a n j o s  e desc r i ção . R i o  de Jane i r o , Ed . da Fundação Get ú l i o  Var 
g a s , 1 98 0 . 

Arqu i vos modernos , pr i n c í p i o s  e t é c n i cas . 
n e i r o , Ed . da Fundação Get ú l i o  V a r g as , 1 9 7 3 .  

R i o  d e  J a -

TANOD I , A u r é l i o .  Arch i vos part i c u l ar e s .  Manual de Arch i -

v o l og í a  H i spanoamer i c a n a : t e o r í a s  y pr i n c i p i o s . 
t i na ) , U n i v e r s i d ade Nac i on a l  de Córdoba , 1 9 6 1 . p .  

Córdoba ( Argen-
204- 2 1 1 .  

TAVARES , M a r g ar e t e  Rosa & VAL I M , G l ó r i a  Mar i a  More i r a .  A r q u i vos pr� 
vados : b i b l i o g r a f i a .  Arq u i vo e Adm i n i s t r ação , 

1 0/ 1 4  ( 2 ) : 9 6 - 1 0 3 , jul . /dez . . 1 9 8 6 . 

R i o  d e  J a n e i r o , 

TESS I TORF , V i v i a n e . Arran j o :  e s t r u t u r a  ou f u n ç ã o ?  Arqu i vo :  bol e t i m  
h is t ó r i co e i n f o rmat i v o , são Pa u l o ,  1 0  ( 1 ) : 1 9 - 2 8 , j an . / j u n . 1 9 89 ; 
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TURAZ Z I , M a r i a  I n e z : Fon t e s  p a r a  a h i s t ó r i a  d o  R i o  d e  J a ne i r o :  o 
u s o  soc i a l  d e  um arqu i vo p a r t i cu l a r  ( o  a rq u i vo Pere i r a  Passos ) .  
Rev i s t a  do R i o  de J a ne i r o ,  N i t e ró i ,  ! ( 3 ) : 1 2 3 - 1 3 1 , m a i o/ago . 1 986 . 

U N I VERSI DADES , e i ns t i t u i ções c i e n t í f i c as do R i o  de J a ne i ro . Org . 
S i mon Schwa r t zman . Bras í l i a ,  CNPq , 1 98 2 .  

V I ANNA , Aurél i o ;  L I SSOVSKY ,  M a ur í c i o ; S Â , P a u l o  Sérg i o  Moraes d e . A 
vont ade de guarda r :  lóg i c a  d a  acumu l a ç ão em arqu i vos p r i vados . A r ­
q u i vo & Adm i n i st r ação ,  R i o  d e  J a n e i r o ,  1 0 / 1 4  ( 2 ) : 6 2 - 7 6 , j u l � /de z .  
1 9 8 6 . 

WESTPHA L L E N , Ce c í l i a  M ar i a .  O s i g n i f i cado dos acer vos docume n t a i s , 
p úb l i cos e p r i vados , como f o n t e s  da h i s t ó r i a .  I n :  CONGRESSO BRA-
S I L E I RO D E  ARQU IVOLOG I A  (3 : 1 9 7 6 : R i o  de J a ne i ro] Ana i s  . . .  B r a s í ­
l i a ,  Assoc i a ção d o s  Arqu i v i s t as B r a s i l e i ro s , 1 9 7 9 . p .  663- 6 5 . 

W I TTER , Ge r a l d i na P .  Arq u i vo s  públ i co s  a a rq u i vos part i c u l a res . Ar­
q u i vo : bol et i m  h i s t ó r i co e i n f o r m u t i v c ,  são P a u l o , 4 ( 4 ) : 1 2 5 - 2 8 , 
o u t . /d e z . 1 98 3 .  
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Get u l i smo e t �aba l h i smo : t e nsões e d i mensões do P ar t i do . Traba l h i s  
t a  Bras i l e i r o .  

Môn i c a  P i m e n t a  V e l l os o .  Os i n t e l e c t u a i s  e a pol í t i c a  c u l t u r a l  do 
E s t ado Novo . 

Ang e l a  M a r i a  de C a s t r o  Gomes & M a r i e t a  de Moraes Ferre i r a .  1 988 . 
Indus t r i a l i z ação e c l a sse t ra b a l h ad o r a  n0 R i o  de J a ne i r o :  '10 v ü s  
perspe c t i va s  de anil i s e .  

R i cardo Benzaguen d e  Araú j o .  1 9 8 8 . I n  med i o  v i rt u s : uma a ni l i s e  
d a  obra i nt eg �a l i s t a  d e  M i g u e l  Rea l e . 

Mar i e t a  de M o r a e s  Ferre i r a .  1 9 8 8 . Con f l i t o  reg i o n a l  e c r i se p0� 
l í t i c a :  a reaçao republ i cana no R i o  de J an e i ro . ( 2 !  ed . 1 99 0 j 

Mar i a  Ce l i n a  Soares D ' Ar aú j o .  
g a s  a I v e t e . 
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v i d ual e geração . 
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são Pau l o :  proposta de a n i l i s e . 
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